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Introdução 


O melhor amigo de Marco Cícero chamava-se Ático. Seu verdadeiro nome 
era Tito Pompônio, mas ele tomou o nome de Ático por causa de seu amor 
pela Grécia, especialmente a cidade de Atenas na região de Ática, onde 
passou muitos anos de sua vida adulta. Ele e Cícero tornaram-se amigos 
quando homens jovens e assim permaneceram durante todas suas vidas. 
Cícero dedicou-se à política romana e passou a maior parte de seus anos 
naquela cidade, uma época de tremenda agitação e guerra civil. Ático, por 
outro lado, observava a política romana a partir da distância segura de 
Atenas, enquanto permanecia em contato próximo com os principais homens 
de ambos os lados em Roma. Mesmo estando frequentemente separados, 
Cícero e Ático trocaram cartas ao longo dos anos que revelam uma amizade 
de rara devoção e calorosa afeição. 


No ano 44 a.C., Cícero estava em seus sessenta anos, afastado do poder 
político pela ditadura de Júlio César. Ele se dedicou a escrever para aliviar a 
dor do exílio e a recente perda de sua amada filha. Em um período de meses, 
ele produziu alguns dos mais lidos e influentes ensaios já escritos sobre 
assuntos que vão desde a natureza dos deuses e o papel adequado do governo 
até as alegrias de envelhecer e o segredo para encontrar a felicidade em vida. 
Entre estes trabalhos estava o breve ensaio Sobre a Amizade dedicado a 
Ático. 

Sobre a Amizade é sem dúvida o melhor livro já escrito sobre o assunto. O 
conselho sincero que ele dá é honesto e comovente de uma forma que poucas 
obras dos tempos antigos são. Alguns romanos tinham visto a amizade em 
termos principalmente práticos como uma relação entre as pessoas para 
vantagem mútua. Cícero não nega que tais amizades sejam importantes, mas 
ele vai além do utilitarismo para enaltecer um tipo mais profundo de amizade 
em que duas pessoas se encontram um no outro sem buscar lucro ou 
vantagem do outro. Filósofos gregos como Platão e Aristóteles haviam 


escrito sobre a amizade centenas de anos antes. De fato, Cícero foi 
profundamente influenciado por seus escritos. Mas Cícero vai além de seus 
predecessores e cria nesta sucinta obra um guia convincente para encontrar, 
manter e apreciar essas pessoas em nossas vidas que valorizamos não pelo 
que elas podem nos dar, mas porque encontramos nelas uma alma semelhante 
a nossa. Sobre a Amizade está repleto de conselhos atemporais sobre 
amizade. Entre os melhores estão: 


1. Existem diferentes tipos de amizades: Cícero reconhece que há muitas 
pessoas boas com quem entramos em contato em nossas vidas que chamamos 
de amigos, sejam eles sócios de negócios, vizinhos ou qualquer tipo de 
conhecidos. Mas ele faz uma distinção fundamental entre estas amizades 
comuns e bastante úteis e aqueles raros amigos aos quais nos ligamos em um 
nível muito mais profundo. Estas amizades especiais são necessariamente 
raras, pois exigem muito tempo e investimento de nós mesmos. Mas estes são 
os amigos que mudam profundamente nossas vidas, assim como nós 
mudamos a deles. Cícero escreve: “Com exceção da sabedoria, estou 
inclinado a acreditar que os deuses imortais não deram nada melhor à 
humanidade do que a amizade”. (8VI, 20) 


2. Somente pessoas boas podem ser verdadeiras amigas: Pessoas de pobre 
caráter moral podem ter amigos, mas só podem ser amigos de utilidade pela 
simples razão de que a amizade real requer confiança, sabedoria e 
benevolência de base. Os tiranos e canalhas podem usar uns aos outros, assim 
como podem usar pessoas boas, mas as pessoas más nunca podem encontrar 
uma amizade verdadeira na vida. 


3. Devemos escolher nossos amigos com cuidado: Temos que ser 
deliberados na escolha de nossas amizades pois pode ser muito confuso e 
doloroso descobrir que o suposto amigo não era a pessoa que pensávamos. 
Devemos ter calma, mover-nos lentamente e descobrir o que está no fundo do 
coração de uma pessoa antes de fazer o investimento pessoal que a verdadeira 
amizade exige. 


4. Faça novos amigos, mas mantenha os antigos: Ninguém é um amigo 
mais agradável do que alguém que está com você desde o início. Mas não se 
limite aos companheiros da juventude, cuja amizade pode ter sido baseada 
em interesses não mais partilhados por você. Esteja sempre aberto a novas 
amizades, inclusive aquelas com pessoas mais jovens. Tanto você quanto eles 


serão privilegiados por isso. 

5. Os amigos fazem de você uma pessoa melhor: Ninguém pode prosperar 
isoladamente. Deixados por nossa conta, estagnaremos e nos tornaremos 
incapazes de nos ver como somos. Um verdadeiro amigo o desafiará a se 
tornar melhor porque ele aprecia o potencial dentro de você. 


6. Os amigos são francos: Os amigos sempre lhe dirão o que você precisa 
ouvir, não o que você quer que eles digam. Há muitas pessoas no mundo que 
o lisonjearão para seus próprios propósitos, mas somente um verdadeiro 
amigo — ou um inimigo — arriscará sua raiva dizendo-lhe a verdade. E sendo 
você mesmo uma boa pessoa, você deve ouvir seus amigos e acolher o que 
eles têm a dizer. 


7. A recompensa da amizade é a própria amizade: Cícero reconhece que 
há vantagens práticas na amizade — conselho, companheirismo, apoio em 
tempos difíceis — mas em seu coração a verdadeira amizade não é uma 
relação de negócios. Ela não busca reembolso e não mantém contabilização. 
Não somos tão mesquinhos a ponto de “cobrar juros sobre nossos favores”, 
escreve Cícero. Ele acrescenta: “A recompensa da amizade é a própria 
amizade”. 


8. Um amigo nunca pede que se faça algo errado: Um amigo arriscará 
muito por outro, mas não a honra. Se um amigo lhe pede para mentir, 
trapacear ou fazer algo vergonhoso, considere cuidadosamente se essa pessoa 
é quem você realmente pensava que era. Como a amizade é baseada na 
virtude, ela não pode existir quando se espera o mal de uma amizade. 


9. As amizades podem mudar com o tempo: As amizades da juventude não 
serão as mesmas na velhice — nem deveriam ser. A vida muda todos nós com 
o tempo, mas os valores e qualidades essenciais que nos atraíram aos amigos 
em anos passados podem sobreviver ao teste do tempo. E, assim como o 
vinho, a melhor das amizades vai melhorar com a idade. 


10. Sem amigos, não vale a pena viver a vida: Ou como diz Cícero: 
“Suponha que um deus o leve para longe, para um lugar onde lhe foi 
concedida uma abundância de todo bem material da natureza, mas lhe negue 
a possibilidade de alguma vez ver um ser humano. Quem teria a alma 
suficientemente temperada para suportar esse gênero de vida, e para evitar 
que a solidão retirasse de seus prazeres todo o seu sabor?” ($XXIII, 87-88) 


O livro Sobre a Amizade teve uma tremenda influência sobre escritores nos 
tempos que o seguiram, desde Santo Agostinho até o poeta italiano Dante e 
mais além Thomas Jefferson. Não é menos valioso hoje em dia. Em uma era 
moderna da tecnologia e um foco implacável no eu que ameaça a própria 
ideia de amizades profundas e duradouras, Cícero tem mais a nos dizer do 
que nunca. 


Que este livro o sirva como amigo, professor e companheiro no caminho. 


Espero que gostem do passeio tanto quanto eu, 


Alexandre Pires Vieira 


Viena, Inverno de 2021 


CNA O 


Sobre o autor 


MARCO TULIO CÍCERO, o maior dos oradores romanos e principal 
mestre do estilo prosa latino, nasceu em Arpinum, em 3 de janeiro de 106 
a.C. Seu pai, que era um homem de posses e pertencia à classe dos 
“Cavaleiros” (equestre), mudou-se para Roma quando Cícero era criança; e o 
futuro estadista recebeu uma educação elaborada em retórica, direito e 
filosofia, estudando e praticando sob alguns dos professores mais notáveis da 
época. Ele começou sua carreira como advogado aos vinte e cinco anos de 
idade e quase imediatamente veio a ser reconhecido não apenas como um 
homem de talentos brilhantes, mas também como um corajoso defensor da 
justiça diante de um grave risco político. Após dois anos de prática, ele 
deixou Roma para viajar na Grécia e na Ásia, aproveitando todas as 
oportunidades que se ofereciam para estudar filosofia sob distintos mestres. 


Ele retornou a Roma muito melhor em saúde e em habilidade profissional, e 
em 76 a.C. foi eleito para o cargo de questor.! Ele foi designado para a 
província de Lilibeia, na Sicília, e o vigor e a justiça de sua administração lhe 
renderam a gratidão dos habitantes. Foi a pedido deles que ele assumiu em 70 
a.C. a acusação de Verres,? que como pretor havia submetido os sicilianos a 
uma extorsão e opressão incríveis; e pode-se dizer que sua conduta bem 
sucedida neste caso, que terminou com a condenação e banimento de Verres, 
acabou por lançá-lo em sua carreira política. Ele se tornou edil” no mesmo 
ano, foi eleito pretor? em 67 a.C., e em 64 a.C. foi eleito cônsul” por uma 
grande maioria. O evento mais importante do ano de seu consulado foi a 
conspiração de Catilina. Este famoso malfeitor de patente patrícia havia 
conspirado com uma série de outros, muitos deles jovens de alto nível, mas 
de caráter dissoluto, para se apoderar dos cargos principais do Estado, e para 
se livrar de dificuldades financeiras e outras que haviam resultado de seus 
excessos, pela pilhagem por atacado da cidade. A trama foi desmascarada 
pela vigilância de Cícero, cinco dos traidores foram sumariamente 
executados, e no fracasso da tropa que havia sido reunida em seu apoio, o 
próprio Catilina foi morto. Cícero se considerava o salvador de seu país, e seu 


país, no momento, parecia dar um parecer de agradecimento. 


Mas as reviravoltas estavam próximas. Durante a ocorrência da composição 
política de Pompeu, César e Crasso, conhecido como o primeiro triunvirato, 
Públio Clódio,º um inimigo de Cícero, propôs uma lei banindo “qualquer 
pessoa que tivesse executado cidadãos romanos sem julgamento”. Isto foi 
dirigido a Cícero por causa de sua participação no caso Catilina, e em março 
de 58 a.C., ele deixou Roma. No mesmo dia, foi aprovada uma lei pela qual 
ele foi banido nominalmente, e sua propriedade foi espoliada e destruída, 
sendo erguido um templo à Liberdade no local de sua casa na cidade. Durante 
seu exílio, a virilidade de Cícero, em certa medida, o abandonou. Ele vagou 
de lugar em lugar, buscando a proteção de oficiais contra assassinato, 
escrevendo cartas exortando seus partidários a se agitassem a revogação do 
seu banimento, às vezes acusando-os de tibieza e até mesmo traição, 
lamentando a ingratidão de seu país ou lamentando o curso de ação que levou 
à sua proscrição, e sofrendo de depressão extrema por causa de sua separação 
de sua esposa e filhos e o aniquilamento de suas ambições políticas. 


Finalmente, em agosto de 57 a.C., foi aprovado o decreto para sua 
reabilitação, e ele retornou a Roma no mês seguinte, sendo recebido com 
imenso entusiasmo popular. Durante os anos seguintes, a renovação do 
entendimento entre os triúnviros afastou Cícero de qualquer parte importante 
da política, e ele retomou sua atividade nos tribunais, sendo seu caso mais 
importante, talvez, a defesa de Milão pelo assassinato de Clódio, o inimigo 
mais problemático de Cícero. 


Esta oratória, na forma revisada em que chegou até nós, está classificada 
entre os melhores exemplares da arte do orador, embora em sua forma 
original tenha falhado em garantir a absolvição de Milão. Neste meio tempo, 
Cícero também dedicou muito tempo à composição literária, e suas cartas 
mostram um grande desânimo em relação à situação política, e uma atitude 
um tanto hesitante em relação aos vários partidos existentes. Em 55 a.C. ele 
foi para Cilícia na Ásia Menor como procônsul, um cargo que administrou 
com eficiência e integridade em assuntos civis e com sucesso em assuntos 
militares. Ele retornou à Itália no final do ano seguinte, e foi publicamente 
reconhecido pelo Senado por seus serviços, mas decepcionado com suas 
esperanças de um triunfo. A guerra pela supremacia entre César e Pompeu, 
que durante algum tempo vinha crescendo gradualmente, eclodiu em 49 a.C., 


quando César liderou seu exército através do Rubicão, e Cícero, depois de 
muita irresolução, juntou-se a Pompeu, que foi derrotado no ano seguinte na 
batalha de Farsalos e mais tarde assassinado no Egito. Cícero retornou à 
Itália, onde César o tratou magnanimamente, e durante algum tempo se 
dedicou à escrita filosófica e retórica. Em 46 a.C. ele se divorciou de sua 
esposa Terência, com quem estava casado há trinta anos e se casou com a 
jovem e rica Publília para se livrar de dificuldades financeiras; mas ela 
também se divorciou em breve. César, que agora havia se tornado supremo 
em Roma, foi assassinado em 44 a.C., e embora Cícero não fosse um 
participante da conspiração, ele parece ter aprovado o ato. Na confusão que 
se seguiu ele apoiou a causa dos conspiradores contra Marco Antônio; e 
quando finalmente o triunvirato de Antônio, Octávio e Lépido foi 
estabelecido, Cícero foi incluído entre os proscritos e acabou morto por 
agentes de Marco Antônio. Sua cabeça e mão foram cortadas e exibidas em 
Roma. 


As obras de oratória mais importantes dos últimos meses de sua vida foram 
as catorze “filipinas” proferidas contra Marco Antônio, e o preço desta 
inimizade que ele pagou com sua vida. 


Para seus contemporâneos, Cícero foi principalmente o grande orador forense 
e político de seu tempo, e os cinquenta e oito discursos que chegaram até nós 
são testemunho da habilidade, sagacidade, eloquência e paixão que lhe 
conferiram sua preeminência. Mas estes discursos de ocasião tratam dos 
detalhes minuciosos das circunstâncias que os convocaram e assim exigem 
para sua apreciação um conhecimento pleno da história, política e 
personalidades da época. As cartas, por outro lado, são menos elaboradas 
tanto em estilo quanto no tratamento dos acontecimentos atuais, enquanto 
servem para revelar sua personalidade, e para lançar luz sobre a vida romana 
nos últimos dias da República de uma forma extremamente vivaz. Cícero 
como homem, apesar de sua arrogância, da vacilação de sua conduta política 
em crises agudas e do desânimo lamentoso de seus tempos de adversidade, se 
destaca como no fundo um romano patriótico de honestidade substancial, que 
deu sua vida para tentar travar a inevitável queda da comunidade à qual era 
devotado. Os males que estavam minando a República têm tantas 
semelhanças impressionantes com os que ameaçam a vida cívica e política do 
ocidente de hoje, que o interesse pelo período não é de modo algum 


meramente histórico. 


Como filósofo, a função mais importante de Cícero foi a de familiarizar seus 
compatriotas com as principais escolas do pensamento grego. Muito deste 
escrito é, portanto, de interesse secundário para nós em comparação com seus 
originais, mas nos campos da teoria religiosa e da aplicação da filosofia à 
vida ele fez importantes contribuições em primeira mão. Destes trabalhos, 
Sobre a Amizade se mostrara de interesse mais permanente e generalizado 
para a posteridade, e dá uma clara impressão da forma como um romano de 
mente elevada pensava sobre alguns dos principais problemas da vida 
humana. 


CNA O 


Notas: 


1 Questor ( em latim quaestor) era o primeiro passo na hierarquia política da Roma Antiga (cursus 
honorum). O cargo, que implicava funções administrativas, era geralmente ocupado por membros da 
classe senatorial com menos de 32 anos. Por serem os cobradores de impostos do império, eram 
malvistos pela população, pois seriam "interventores”. 


2 Caio Verres (c. 120 a.C.-43 a.C.) foi um magistrado romano notório pelo seu péssimo mandato 
como governador da Sicília entre 73 e 71 a.C.. Os discursos do processo ficaram preservados na obra 


"In Verrem" (Contra Verres). 


3 Edil (em latim: aedilis) era o magistrado responsável pela inspeção de bens e serviços públicos em 
Roma. 


4 Pretor (em latim: Praetor) era um dos títulos concedidos pelo governo da Roma Antiga a homens 
que atuavam em duas diferentes funções oficiais: comandante de um exército (já em campanha ou, 
muito raramente, antes dela) ou um magistrado eleito para realizar diversas funções que variaram em 
diferentes períodos da história de Roma. 


5 Cônsul (em latim: consul) era o mais alto cargo político da República Romana e o consulado era o 
mais alto posto do cursus honorum, a ordem sequencial dos cargos públicos pelos quais os políticos 
deveriam passar durante sua carreira. A cada ano, dois cônsules eram eleitos simultaneamente para 
servirem em mandatos de um ano. 


6 Públio Clódio Pulcro (em latim: Publius Clodius Pulcher; 93 a.C.-18 de janeiro de 52 a.C.), mais 
conhecido apenas como Clódio, foi conhecido por suas táticas populistas. Como tribuno da plebe, 
Clódio defendeu um ambicioso programa legislativo que incluía até mesmo a distribuição gratuita de 
cereais. Contudo, ele é lembrado principalmente por seu conflito com Marco Túlio Cícero e Tito Ânio 
Milão, cujos guarda-costas o assassinaram na Via Ápia. 


SOBRE A AMIZADE 
CÍCERO 


1. Quinto Múcio, o Áugure” costumava contar histórias sobre Caio Lélio”, 
seu sogro de forma memorável e carinhosa, e não hesitava em chamá-lo de 
sábio em qualquer discurso; eu mesmo fui conduzido por meu pai a Cévola” 
logo após ter tomado a toga viril!?, com a ideia de que eu deveria, na medida 
do possível e do permitido, nunca me afastar do lado do ancião; Assim, 
memorizei os muitos casos cuidadosamente arbitrados por ele, bem como 
seus muitos aforismos sucintos e adequados, e estudei para me tornar mais 
instruído através de sua experiência. Quando ele morreu, eu me dediquei a 
Cévola, o Pontífice!!, que ouso dizer que era um dos homens mais talentosos 
e justos de nossa comunidade. Quanto a ele, porém, em outro momento; por 
enquanto, volto ao Áugure. 


2. Lembro-me, entre muitas outras coisas, de uma vez ele estava sentado em 
um círculo de cadeiras em sua casa, como costumava fazer, quando eu e 
alguns de seus amigos estávamos lá, e apareceu um homem em uma conversa 
que estava então na boca de todos. Você se lembrará (particularmente bem, 
na verdade, Ático,'2 porque era muito próximo de Públio Sulpício,!º quando 
ele era tribuno da plebe e desenvolveu uma inimizade mortal com Quinto 
Pompeu, !“ que era cônsul na época e com quem já havia vivido com a maior 
intimidade e afeto), quão grande foi o espanto... ou o desgosto... entre o povo. 


3. Então, Cévola, quando esta observação surgiu, repetiu para nós uma 
conversa entre Lélio, ele mesmo e o outro genro de Lélio, Caio Fânio (filho 
de Marco),!º sobre amizade, alguns dias após a morte de Africano.!º 
Comprometi-me a recordar os pontos dessa discussão, que repeti neste livro 
em meu próprio estilo; pois os apresentei como oradores, para não entrecortar 
a conversação com “eu disse” e “ele disse” e para que a conversa pareça estar 
sendo realizada como se eles estivessem presentes diante de vocês. 


4. Pois como você me encorajou muitas vezes a escrever algo sobre amizade, 
pareceu-me apropriado pensar bem no assunto, especialmente dada a nossa 
amizade. Este tema me parece igualmente digno de atenção do público e da 


intimidade que reina entre nós. No Catão, o Ancião, que escrevi para você e 
onde tratei da velhice, pus em cena o velho Catão, porque nenhum 
personagem me parecia mais próprio para falar desta idade do que aquele que 
tinha sido velho tanto tempo, e que, na mesma velhice, ilustrou-me mais do 
que qualquer outro. Assim, agora, a amizade de Lélio e de Cipião tendo sido, 
no dizer de nossos pais, mais que qualquer outra, digna de memória, pareceu- 
me conveniente pôr na boca de Lélio esta dissertação que Cévola recordava 
ter-lhe ouvido fazer. Este gênero de discurso, assim sustentado pela 
autoridade dos homens do passado e dos mais distintos, parece, não sei como, 
adquirir mais gravidade. Por isso, quando releio a minha obra, sou muitas 
vezes apoiado na ilusão a tal ponto de crer que é Catão quem fala e não eu. 


5. Assim a exemplo daquela obra, eu escrevi como um velho para um velho 
sobre velhice, neste livro escrevo como um amigo muito querido para um 
amigo, sobre a amizade. Nessa obra, Catão falou e provavelmente não havia 
ninguém mais velho, ninguém mais conhecedor do que ele em seu tempo; 
agora Lélio fala da amizade, sabiamente (pois era assim que ele era) e como 
um homem que se sobressaiu na glória da amizade. Por um tempo, espero, 
você me ignorará e pensará que o próprio Lélio está falando. Caio Fânio e 
Quinto Múcio Cévola chegam a seu sogro após a morte de Africano; a 
conversa é iniciada por eles, Lélio responde, toda a discussão é sobre 
amizade, e ao ler você se reconhecerá. 


KH 


6. Fânio: Como estão as coisas, Lélio! Pois não havia homem melhor do que 
Africano, nem mais famoso. Mas você deve sentir como se os olhos de todos 
olhassem para você como um só; você que eles chamam e consideram um 
homem sábio. Isto foi outorgado há pouco tempo a Marco Catão;!” sabemos 
que entre nossos pais Lúcio Atilio foi chamado de homem sábio. Mas cada 
um deles de uma maneira ligeiramente diferente: Atilio porque se pensava 
que ele era aprendiz de direito civil, Catão porque ele tinha experiência de 
muitas coisas: Seus muitos atos no Senado e no fórum foram de sábia 
previdência,, consistentemente realizados, ou severamente ditos; 
provavelmente por causa disso, ele teve o cognome de “Sábio” em sua 
velhice. 


7. Mas que você é um homem sábio não apenas em sua natureza e hábitos, 
mas também em seu estudo e ensino, de modo que não apenas as pessoas 
comuns, mas até mesmo os eruditos o chamam normalmente de sábio, como 
ninguém na tradição grega (pois eles não incluem os sete assim chamados, é 
que investigaram as coisas com tanta precisão, no número dos sábios) 
excluindo o único homem de Atenas!” que foi julgado como o mais sábio de 
todos pelo Oráculo de Apolo;?” eles pensam que esta é a sua sabedoria: que 
você coloca todos os seus bens em si mesmo e considera a virtude como 
superior a todos os acontecimentos humanos. Assim eles me perguntam, 
também a Cévola (penso eu), como suporto calmamente a morte de Africano, 
e isto ainda mais porque no último Honas”?! quando fomos ao jardim de 
Décimo Bruto”? para estudar o augúrio como de costume,?” você não estava 
presente, embora seja sua prática muito rigorosa ir sempre naquele dia para 
aquele dever. 


8. Cévola: Muitas pessoas, Caio Lélio, me perguntam isso também, como 
disse Fânio, mas eu respondo, que eu pensei um pouco e que você está 
suportando a dor que vem com a morte do melhor dos homens e um amigo 
íntimo com moderação e que não podia ficar indiferente a isso, nem isso fazia 


parte de sua sensibilidade; mas quanto ao motivo pelo qual você não estava 
entre nossos colegas no Honas, eu respondo que a causa era sua saúde, não 
sua tristeza. 


Lélio: Corretamente, Cévola, e verdadeiramente; pois eu não deveria ser 
afastado desse dever, que sempre cumpri quando estava bem, por minha 

desgraça pessoal, nem em nenhuma situação acho que isso poderia afetar 
uma pessoa firme a ponto de causar qualquer ruptura com o dever. 


9. Mas você, Fânio, quando diz que tanto (que não reconheço nem peço) é 
atribuído a mim, aja por amizade; no entanto, você me parece não julgar 
Catão corretamente; pois jamais alguém foi sábio (o que acredito mais) ou, se 
alguém, então foi ele. Quão bem, para dar apenas um exemplo, ele suportou a 
morte de seu filho! Lembro-me de Paulo Emilio, conheci Galo, mas estes 
morreram ainda crianças, o filho de Catão morreu já adulto e estimado.?º 


10. Por causa disso, tome cuidado para não colocar na memória de Catão 
mesmo aquele homem que Apolo, como você diz, julgou ser o mais sábio; 
pois as ações de Catão e as palavras de Sócrates devem ser louvadas. Mas 
quanto a mim, eis o que vocês dois devem pensar: 


HI 


Se eu negasse que estava comovido por saudades de Cipião, que fiz isso 
corretamente, os sábios poderiam pensar, mas eu certamente estaria 
mentindo. Pois estou tocado ao ser privado de um amigo como (penso) 
ninguém mais será e (como posso provar) ninguém jamais foi; mas não estou 
sem remédio, consolo-me em particular com o consolo de estar livre do erro 
pelo qual muitas pessoas costumam se afligir com a partida de amigos. Acho 
que nada de mal aconteceu a Cipião, se alguma coisa aconteceu foi a mim; 
mas estar seriamente magoado pelos próprios infortúnios é para um homem 
que não ama seu amigo, mas a si mesmo. 


11. Quanto a ele, quem negaria que ele foi levado de forma extraordinária? 
Pois, a menos que ele desejasse a imortalidade, o que ele nunca considerou, o 
que não conseguiu, que seria lícito a um homem desejar? Este homem em 
quem os cidadãos depositavam suas maiores esperanças quando ainda era um 
menino, que imediatamente as superou quando jovem, que nunca procurou o 
consulado, mas foi nomeado cônsul duas vezes, a primeira antes de seu 
tempo, depois novamente em seu tempo,?º mas quase tarde demais para a 
República, que, ao derrubar as duas cidades mais hostis à nossa,?” eliminou 
através de seu comando não apenas por enquanto, mas também pelos tempos 
vindouros. O que eu poderia dizer digno de seu mais bom modo de vida, sua 
veneração por sua mãe, sua generosidade para com suas irmãs, sua bondade 
para com seu próprio povo, sua justiça para com todos? Você sabe estas 
coisas. Mas como ele foi querido por sua comunidade, é indicado pela 
lamentação em seu funeral. Como então a adição de alguns anos poderia tê-lo 
ajudado? Pois embora a velhice possa não ser terrível — como me lembro, 
Catão discutiu comigo e Cipião um ano antes de sua morte? — ainda assim 
retira aquele vigor que Cipião possui até hoje. 

12. Com respeito ao qual, ele era um homem tal que na fortuna ou na glória 
nada mais podia acrescentar na vida, enquanto sua consciência de que estava 
morrendo foi tirada por sua rapidez; sobre a natureza de sua morte é difícil 


dizer; o que as pessoas acreditam, você sabe;?? mas é possível dizer isto com 
certeza, que para Públio Cipião, dos muitos dias de sua vida que pareciam 
muito gloriosos e felizes, o mais brilhante foi o dia, as vésperas de sua morte, 
em que ele foi levado para casa após a sessão do senado, os padres 
conscritos,?” o povo romano, os aliados e os latinos, de modo que de um 


nível tão alto de prestígio ele parecia ser capaz de se unir aos deuses 


superiores e não aos mundos inferiores.”! 


IV 


13. Pois não concordo com aqueles que recentemente começaram a discutir 
estas coisas, quando dizem que as almas morrem com os corpos e que tudo é 
destruído pela morte; sou mais influenciado pelo ditame dos antigos, tanto de 
nossos antepassados, que atribuíram tais honras religiosas aos mortos (o que 
eles não teriam feito se julgassem que nada os afetava). Mesma doutrina 
daqueles que viviam nesta terra”? e na Grande Grécia, que agora está 
destruída, mas que uma vez floresceu, e que civilizou com suas instituições e 
preceitos?” e daquele que o oráculo de Apolo julgou o mais sábio de todos, 
que sempre foi constante e coerente, sempre disse a mesma coisa: que as 
almas humanas são divinas e que, quando deixam o corpo, o retorno ao céu 
está aberto para elas e a viagem é mais leve para os homens melhores e mais 
justos. 


14. Isso também era a opinião de Cipião. Na verdade, como se ele tivesse 
previsto seu destino, poucos dias antes de sua morte, quando Filo e Manilio 
estavam presentes e vários outros, inclusive você, Cévola, tinha vindo 
comigo, ele discutiu a República por três dias. O resultado deste debate foi 
principalmente a imoralidade das almas, da qual ele disse ter ouvido falar em 
um sonho de Africano.” Se é verdade que a alma da melhor pessoa voa mais 
facilmente para a morte, como se fosse retirada da custódia e das correntes do 
corpo, quem concluiremos que teve uma viagem mais fácil para os deuses do 
que Cipião? Portanto, temo que lamentar este evento seria mais inveja do que 
amizade. Se ao invés disso é mais verdadeiro que ele tenha perecido na alma 
e no corpo e nenhuma consciência reste, de modo que não há nada de bom na 
morte, então ainda não há nada de ruim nela; pois sem consciência seria 
quase como se ele não tivesse nascido, mas nos alegraremos por ele ter 
nascido e esta comunidade ficará feliz por isso enquanto esta existir. 


15. Assim, pois, como já tenho dito, o destino foi inteiramente favorável a 
Cipião. Só foi cruel para mim. Fui o primeiro a entrar na vida e terei de sair 
também por primeiro. Mas, no entanto, sinto tanta alegria na memória de 


nossa amizade que parece que vivi abençoadamente porque convivi com 
Cipião, com quem meu trabalho em assuntos públicos e privados coincidiu, 
com quem tanto o serviço doméstico como o militar foram compartilhados e 
(esta é a fonte de toda a força da amizade) o consenso mais próximo em 
desejos, estudos e pensamentos. Assim, não é tanto que esta reputação de 
sabedoria, que Fânio relatou há pouco tempo, me deleite, particularmente por 
ser falsa, mas sim que eu espero que a memória de nossa amizade seja eterna, 
e isto me é mais caro, pois de todas as épocas, apenas três ou quatro pares de 
amigos são famosos. Na mesma companhia, confesso que espero que a 
amizade de Cipião e Lélio seja contada pela posteridade. 


16. Fânio: Isto certamente deve acontecer, Lélio. Mas como você mencionou 
a amizade e estamos à vontade, você me deixaria muito grato (e Cévola 
também, espero), se você expusesse o que sente, quanto valoriza e que regras 
daria sobre a amizade, como costuma fazer em relação a outras coisas quando 
lhe são pedidas. 


Cévola: Eu certamente ficaria grato por isto, e Fânio previu exatamente o que 
eu estava prestes a abordar. Assim, nos tornaria aos dois gratos. 


V 


17. Lélio: Eu não estaria sobrecarregado, se estivesse seguro de mim mesmo; 
pois o assunto é excelente e estamos, como disse Fânio, à vontade. Mas quem 
sou eu e que habilidade especial tenho? Pois esta é a prática de homens 
instruídos, na verdade a dos gregos, de expor algo mesmo quando lhes é 
colocado de repente; é uma grande tarefa e não requer pouco treinamento. 
Por causa disto, julgo que você deve perguntar àqueles que são proficientes 
nisto o que eles podem expor sobre amizade; eu só posso encorajá-los a 
colocar a amizade à frente de todas as coisas humanas, pois não há nada tão 
naturalmente correto, tão adequado a assuntos favoráveis ou adversos. 


18. Mas antes de tudo, penso o seguinte: exceto entre as pessoas boas, a 
amizade não pode existir; mas não tomo isto em um sentido muito estrito, 
como aqueles que discutem estas coisas de forma excessivamente superficial 
fazem — talvez eles discernem verdadeiramente, mas com muito pouca 
utilidade prática, quando negam que alguém possa ser um bom homem, 
exceto o homem sábio. Isso seria bom, mas eles interpretam essa sabedoria 
como algo que nenhum mortal ainda conseguiu, mas devemos nos concentrar 
naquelas coisas que são de uso comum e diário, e não naquelas que são 
concebidas ou desejadas. Eu jamais afirmaria que C. Fabrício, M. Cúrio e T. 
Coruncânio,”” que nossos antepassados julgaram ser homens sábios, eram 
sábios por este padrão. Portanto, que guardem para si a palavra injustificada e 
obscura “sabedoria” e admitam que eram homens bons. Eles não o farão, vão 
negar que pode ser concedido a qualquer um, exceto ao homem sábio. 


19. Portanto, vamos continuar “com a estúpida Minerva”,*º como eles dizem. 


Aqueles que se comportam de tal maneira, que vivem de tal forma que sua 
lealdade, integridade, justiça e generosidade são provadas, de tal forma que 
não há desejo, luxúria e insolência neles, e de tal forma que têm grande 
firmeza de caráter (como aqueles que citei pouco antes), consideramos que de 
fato deveriam ser chamados de homens bons (como é costume), porque 
seguem (tanto quanto os humanos podem) a natureza — a melhor líder para 
uma vida adequada. 


Portanto, parece que concluí por mim mesmo: que somos feitos de tal forma 
que existe alguma comunidade entre todos nós, embora esta seja mais estreita 
na proporção da conexão de uns com outros. E assim os cidadãos são mais 
importantes que os estrangeiros, os parentes são mais importantes que os 
estranhos; pois a própria natureza criou amizade entre eles; mas ela não é 
suficientemente forte. Pois a amizade é maior que o relacionamento da 
seguinte forma: a boa vontade pode ser tirada do relacionamento, mas não 
pode ser tirada da amizade; pois quando a boa vontade é removida, a palavra 
“amizade” não se aplica mais, mas “parentesco” permanece. 


20. Mas qual a força que a amizade pode ter, pode ser melhor compreendida 
a partir disto: fora da comunidade sem limites da espécie humana, que a 
própria natureza interligou, ela é tão forte e cerrada que une todo o amor em 
dois ou poucos mais indivíduos. 


VI 


Pois a amizade nada mais é do que o acordo em todas as coisas divinas e 
humanas com boa vontade e cuidado. Com exceção da sabedoria, estou 
inclinado a acreditar que os deuses imortais não deram nada melhor à 
humanidade do que a amizade. Algumas pessoas colocam a riqueza em 
primeiro lugar, outras a boa saúde, outras o poder, outras a honra, muitas até 
mesmo o prazer. Este último é uma coisa de animais, mas os outros são 
transitórios e incertos, controlados não tanto por nossas deliberações, mas 
pela leviandade do acaso. Mas alguns colocam o maior bem na virtude (que é 
verdadeiramente extraordinária), mas esta virtude em si produz e preserva 
esta amizade, pois sem virtude, a amizade não pode existir de forma alguma. 


21. Agora, então, interpretemos a virtude de acordo com o uso cotidiano e 
nosso discurso comum, em vez de medi-la com a magnificência verbal que 
alguns homens cultos usam. Consideremos como homens bons como de 
costume: os Paulos, os Catões, os Galos, os Cipiões, com os quais se contenta 
o comum da vida, e ignoremos aqueles dos quais nos é impossível falar [para 
serem bons]. 


22. Tal amizade entre tais homens, então, tem recompensas tão grandes que 
eu mal posso colocá-las em palavras. Antes de tudo, como poderia uma vida 
ser “vivível”, como diz Ênio,” a qual não se regozija com os bons votos 
mútuos de um amigo? O que é mais agradável do que ter alguém com quem 
você se atreva a discutir tudo, como se estivesse consigo mesmo? Como 
poderia haver grande alegria nas coisas prósperas, se você não tivesse alguém 
que as desfrutasse tanto quanto você mesmo? As catástrofes seriam de fato 
difíceis de suportar sem alguém que as suportasse ainda mais do que você 
mesmo. Finalmente, outras coisas que são procuradas são vantagens 
individuais para coisas inteiramente individuais: riquezas que você pode usar, 
recursos que você pode ter a seu dispor, honras que você pode ser enaltecido, 
prazeres que você pode desfrutar, saúde que você possa estar livre da dor e 
fazer uso dos dons do corpo; a amizade contém muitas coisas: onde quer que 
você se vire, ela está presente, ela jamais está excluída de nenhum lugar, 


nunca é fora de época, nunca é incômoda; assim, nós não usamos água, não 
usamos fogo, como eles dizem, em mais situações do que a amizade. Não 
estou falando agora da amizade ordinária ou regular, embora ela seja 
agradável e benéfica, mas da amizade verdadeira e perfeita, do tipo que 
existia entre aqueles poucos que são famosos por isso. Pois a amizade torna 
as coisas favoráveis mais esplêndidas e os desastres mais leves, ao dividi-los 
e compartilhá-los. 


VII 


23. E como a amizade tem muitas das maiores conveniências, ela se destaca 
claramente além de tudo o mais, porque acende uma boa esperança para a 
posteridade e não permite que as almas se enfraqueçam ou caiam. Pois de 
fato, quando alguém contempla um amigo, é como se ele contemplasse uma 
cópia de si mesmo. Por esta razão, mesmo quando eles se separam, estão 
juntos, mesmo quando são pobres, prosperam, mesmo quando são fracos, são 
fortes e (o mais difícil de dizer), mesmo quando morreram, vivem — tão 
grande é a estima, a memória e o anseio de seus amigos por eles. Por causa 
disso, sua morte parece abençoada, sua vida digna de louvor. Mas se você 
tirasse o vínculo da boa vontade do mundo, nenhuma casa ou cidade poderia 
permanecer de pé — nem mesmo o cultivo” da lavoura perduraria. Se isso 
não estiver claro, então como é grande a força da amizade e da harmonia 
pode ser apreendida pela dissensão e pela discórdia. Pois que casa é tão 
estável, que comunidade tão firme que não poderia ser completamente 
derrubada pelo ódio e pela discordância? A partir daí, a quantidade de 
benignidade na amizade pode ser julgada. 


24. Dizem que um certo agrigentino, um erudito, predisse nas profecias 
gregas, tudo o que no universo e no mundo permaneceria o mesmo e o que 
mudaria, dizendo que a amizade se uniria, que a discórdia se dispersaria. De 
fato, todos os mortais sabem disso e o aprovam. Assim, sempre que ocorre 
algum ato em ajuda de um amigo em apuros ou por compartilhar seu fardo, 
quem é que não o anuncia com o maior elogio? Os gritos de toda a audiência 
recentemente na nova peça do meu amigo Marco Pacúvio,?” quando o rei não 
sabia ao certo qual deles era Orestes e Pilades disse que seria Orestes — com a 
intenção de morrer por ele — mas Orestes continuou a dizer que era Orestes, 
para que pudesse morrer no lugar dele!*! Houve uma ovação de pé por uma 
história fictícia — o que pensaríamos que eles teriam feito se isso acontecesse 
na realidade? A própria natureza mostrou facilmente seu poder, já que os 
homens que não podiam fazer pessoalmente, consideravam isso uma boa 
ação em outro homem. 


Até agora, pareço ter sido capaz de dizer o que penso sobre a amizade; se há 
mais coisas além disto para dizer (e acho que há várias), então, se desejar, 
pergunte àqueles que expõem este tipo de coisas.?? 


25. Fânio: Mas preferimos ouvir de você, pois embora eu tenha perguntado a 
essas pessoas e as escutado de boa vontade, é claro, ainda assim o fio 
condutor de seu discurso é bem diferente. 


Cévola: Então, você diria isto com ainda mais entusiasmo, Fânio, se você 
tivesse estado recentemente no Jardim de Cipião quando houve uma 
discussão sobre a República.” Ele era um grande defensor da justiça contra a 
estudada oratória de Filo! 


Fânio: Foi certamente uma coisa fácil para um homem tão justo defender a 
justiça! 

Cévola: O que? E da amizade? não lhe será muito fácil quando por havê-la 
mantido com tanta justificação, fidelidade e constância, mereceu tanta glória? 


26. Lélio: Isto já é forçar a alguém. Porque, que importa que haja razão para 
obrigar-me? Em verdade forçam-me. Porque aos desejos dos genros, 
particularmente em um assunto por si tão honesto, é difícil e também não é 
justo resistir-se. 


VHI 


Assim, muitas vezes, quando penso em amizade, isso tem me parecido o que 
mais precisa ser considerado: se a amizade é desejada por causa da 
impotência e da pobreza, para que alguém possa obter de outro o que seria 
menos capaz de obter para si mesmo e dar algo em troca, já que os amigos 
têm que dar e receber favores, ou se, embora isso seja de fato uma 
característica da amizade, existe outra causa — mais antiga, mais elegante e 
mais inerente à sua própria natureza. Pois o amor, do qual a amizade é 
nomeada, é a primeira causa da criação da benevolência. Embora a 
utilidade seja muitas vezes percebida por aqueles que são agraciados com a 
simulação da amizade e são cortejados pelas necessidades do momento, 
contudo, na amizade nada é falso, nada é simulação, e seja o que for, é 
verdadeiro e voluntário. 


27. Por esta razão, a amizade me parece surgir mais por sua natureza do que 
pela necessidade, mais pelo apego da alma à emoção do amor, do que pela 
consideração do quanto ela será útil. Por que tipo de coisa isto é, pode-se até 
considerar aqueles animais, que amam tanto seus descendentes por um tempo 
e são amados por eles de tal forma que sua emoção é claramente aparente. 
Nos humanos isto é muito mais evidente, primeiro pelo cuidado que existe 
entre a prole e os pais, que não podem ser separados a não ser por um ultraje 
abominável; segundo, uma vez que a emoção semelhante de amor vem à 
existência, se encontrarmos alguém cujos hábitos e natureza concordamos, 
porque neles parecemos discernir uma espécie de luz de honestidade e 
virtude. 


28. Pois nada é mais amável do que a virtude, nada é mais propício à 


admiração, pois de fato por causa da virtude e honestidade até admiramos de 
alguma forma pessoas que nunca conhecemos. Quem não se lembra de M. 


Curio e G. Fabricio,” com carinho e boa vontade, embora nunca os tenham 
visto? Por outro lado, quem é que não odeia Tarquínio Soberbo,*” ou Espúrio 
Cássio”º e Espúrio Mélio?*” Tivemos lutas com dois governantes pelo 


comando da Itália: Pirro e Aníbal; não temos uma atitude particularmente 
hostil para com um deles por causa de sua honestidade, mas esta comunidade 
sempre odiará o outro por causa de sua crueldade.?? 


IX 


29. Se a força da honestidade é tão grande que a admiramos tanto naqueles 
que nunca vimos como — mais surpreendente — mesmo em nossos inimigos, 
como é surpreendente que as mentes humanas se comovam quando parecem 
perceber a virtude e a bondade daqueles com quem estão regularmente 
associadas? Mas o amor se fortalece ao receber boas ações, ao perceber o 
zelo e ao acrescentar intimidade — com estas coisas acrescentadas àquela 
tendência inicial da alma para amar o admirável, o tamanho desta 
benevolência se eleva. Se as pessoas pensam que a amizade é feita da 
necessidade, que alguém pode ter o que deseja cultivando alguém, elas a 
tornam mesquinha e atribuem a origem menos nobre, por assim dizer, à 
amizade, que desejam que nasça da pobreza e da necessidade. Se fosse assim, 
todo aquele que se julgasse o mais interiormente desvalido seria o mais apto à 
amizade — o que está longe de ser correto. 


30. Pois quando alguém confia mais em si mesmo e quando alguém é tão 
completamente dado à virtude e à sabedoria que não precisa de nada e pode 
julgar que todos os seus bens estão localizados dentro de si mesmo, então ele 
estará muito além da necessidade de desejar ou cultivar amizades. Por que se 
preocupar? O que o Africano precisou de mim? Nada por Hércules!º! E eu 
também não precisei de nada dele; mas eu o valorizei por admiração por sua 
virtude, ele também me valorizou — talvez por uma visão não insubstancial 
que ele tinha sobre meus hábitos; a associação aumentou a benevolência. Mas 
embora os benefícios que se seguiram fossem muitos e grandes, ainda assim 
as causas de nossa devoção não foram desempenhadas na expectativa deles. 


31. Pois enquanto somos pessoas beneficentes e generosas, não é para forçar 
algo em troca (pois não emprestaríamos presentes, mas estamos inclinados à 
generosidade por natureza), portanto não somos atraídos pela esperança de 
recompensas materiais, mas por toda a alegria inerente ao próprio amor, que 
pensamos que a amizade deve ser buscada. 


32. Isto difere muito daqueles que relacionam tudo aos desejos materiais do 


jeito dos animais, mas isto não é surpreendente; pois nada elevado, nada 
magnífico e divino pode ser compreendido por aqueles que jogam todos os 
seus pensamentos em coisas tão baixas e tão desprezíveis. Por isso, vamos 
retirá-los desta discussão, mas nós mesmos devemos entender que a natureza 
de uma pessoa cria o sentimento de devoção e o carinho da boa vontade vem 
de seu reconhecimento da honestidade de alguém. Aqueles que anseiam pela 
amizade se aplicam e se emocionam especialmente para desfrutar da 
companhia daquele a quem começaram a se dedicar e de seus hábitos, para 
serem iguais no amor e semelhantes a eles, para estarem mais inclinados a 
merecer o bem do que a exigi-lo, e para que haja uma competição honrosa 
entre eles. Desta forma, a maior utilidade é a amizade e sua origem virá de 
uma natureza pessoal que é mais profunda e mais verdadeira do que a 
necessidade. Pois se a utilidade solidificasse a amizade, ela as dissolveria 
quando as circunstâncias fossem mudadas. Você vê então a origem da 
amizade, a menos que talvez não esteja de acordo com isso. 


Fânio: Continue, Lélio; eu respondo também por Cévola, como é meu 
direito, já que ele é mais jovem do que eu. 


33. Cévola — Não contestarei esse ponto. Somos todos ouvidos! 


X 


Lélio: Escutem bem, meus bons homens, estas coisas sobre amizade que 
Cipião e eu discutimos com frequência. No entanto, ele costumava dizer que 
nada é mais difícil do que manter uma amizade até o último dia de vida, 
porque ou não traria o mesmo lucro para ambos, como acontece com 
frequência, ou não pensariam o mesmo sobre política. Muitas vezes ele 
costumava dizer também que os hábitos das pessoas são mudados — às vezes 
por infortúnios, às vezes pelo peso crescente da idade. E ele costumava 
oferecer como prova disso por analogia com a chegada da idade, porque os 
maiores amores dos meninos são muitas vezes tirados pelo fardo da toga 
pretexta.” 


34. Se ao invés disso mantivessem seu afeto de infância, ele disse que, muitas 
vezes, se separariam mais tarde, brigando por casamentos ou alguma outra 
oportunidade de lucro, pois ambos não podem ter a mesma coisa. Se eles 
continuassem sua amizade por mais tempo ainda, então muitas vezes ela seria 
derrubada se eles entrassem em uma competição por honra; pois ele disse 
que não há maior praga para as amizades do que o desejo de dinheiro e a 
competição nos maiores tipos de honra e glória, da qual as maiores 
inimizades muitas vezes surgem entre os melhores dos amigos. 


35. Outras violentas dissensões surgem, e na maioria das vezes com razão, 
quando se exige de um amigo algo de inconveniente, como ajudar a saciar 
uma paixão ou ser cúmplice de uma injustiça. Os que se recusam o fazem 
com a maior honestidade; no entanto, os amigos pelos quais não se deixaram 
levar os acusam de faltar aos deveres da amizade; ora, os que ousam pedir 
não importa o que a um amigo atestam, por seu pedido mesmo, que nenhum 
escrúpulo os detém se se trata de favorecer a causa de um amigo. Suas 
recriminações têm geralmente por efeito não apenas secar os afetos mais 
antigos, mas produzir igualmente ódios eternos. Tais são as múltiplas 
ameaças, quase fatais, que pesam sobre a amizade: para conseguir evita-las 
todas, Cipião dizia que havia a sabedoria, mas também a sorte, pensava. 


XI 


36. Por causa disso, vamos olhar primeiro, se você concordar, até onde a 
afeição de uma amizade deve se estender. Se Coriolano tivesse amigos, 
deveriam eles realmente ter portado armas contra a pátria para ajudá-lo?” 
Eles deveriam ter ajudado Vecelino” a buscar a realeza? Ou Mélio? 


37. De fato, quando Tibério Graco”º estava incomodando a República, vimos 
que ele foi abandonado por Quinto Tuberão”” e amigos semelhantes. Mas 
Caio Blóssio Cumano?”, tradicional associado de sua família, Cévola, quando 
veio perante mim (porque eu estava no conselho dos cônsules Lenate e 
Rupílio), propôs que eu o perdoasse, porque ele havia considerado tanto 
Tibério Graco que achava que deveria fazer o que ele quisesse.” Eu disse: 
“O quê? O que você faria se Tibério lhe ordenasse que queimasse o 
Capitólio”? Ele respondeu que Tibério nunca teria dado tal ordem. No 
entanto, sendo pressionado sobre o ponto, Blóssio acabou afirmando que 
Tibério só teria ordenado tal coisa, se isso fosse do verdadeiro interesse do 
povo romano. E concluiu “Eu o haveria obedecido”. Veja, que discurso 
abominável! E por Hércules, ele o fez foi ainda pior em atos do que em 
palavras, pois não ajudou Tibério Graco por medo, mas o protegeu, não como 
um parceiro em sua loucura, mas aprovando-o como um líder. Assim, ele 
ficou aterrorizado com este inquérito a um novo nível de insanidade e fugiu 
para a Ásia,ºº confiou-se a um associado tradicional, e escapou da pesada e 
justa punição da República. Portanto, não é desculpa para cometer um crime 
que você cometeu o crime por causa de um amigo; pois enquanto o 
casamento da amizade é estimado pela virtude, é difícil manter a amizade, se 
você abandonar a virtude. 


38. Imagine que adotássemos como regra conceder aos amigos tudo o que 
eles querem, ou obter deles tudo o que queremos: seria preciso que fôssemos 
de uma perfeita sabedoria para que isso não ocasionasse falta de nossa parte. 
Mas falamos de amigos que estão diante de nós, que vemos ou dos quais nos 
transmitiram a memória, aqueles que uma vida normal nos fez conhecer: é 


dessa categoria que cumpre tirar nossos exemplos, e escolher aqueles que 
mais se aproximam da sabedoria. 


39. Veremos que Papo Emílio”! era um grande amigo de Luscino?? (como 
aprendemos com nossos pais), que eles foram cônsules no mesmo ano duas 
vezes, colegas no cargo de censor; também é relatado pela tradição que 
Mânio Cúrio e Tibério Coruncânio, eram muito próximos deles e um do 
outro. Então, o que importa com tais homens dizer que, se um deles 
procurasse tal coisa, ele não a teria conseguido? Pois eles eram homens 
excepcionalmente sagrados e seria igualmente abominável atender a um 
pedido para tal coisa e solicitá-la. Mas na verdade Tibério Graco foi seguido 
por Caio Carbo, Caio Cato e (muito pouco na época, mas agora 
intensamente) seu irmão Gaio.” 


XII 


40. Portanto, que esta lei seja estabelecida para a amizade: que não devemos 
pedir coisas obscenas nem atender a pedidos por elas. Pois esta é uma 
desculpa grosseira e não deve ser aceita por nenhum crime, mas 
especialmente não se alguém se colocar contra a República por causa de um 
amigo. Ainda mais nesta situação, Fânio e Cévola, na qual estamos agora 
situados, onde é necessário que olhemos para longe e largamente para os 
perigos futuros para a República. Atualmente, os costumes de nossos 
antepassados se afastaram um pouco do caminho batido e do traçado por eles. 


41. Tibério Graco tentou tomar a coroa, ou melhor, ele reinou por alguns 
meses. Pois o que, parecido com ele, o povo romano tinha ouvido ou visto? E 
o que seus seguidores e parentes fizeram após sua morte a Públio Cipião, não 
posso discutir sem lágrimas. Pois, apesar de mal termos sido capazes, 
suportamos Carbão”” por causa da recente punição de Tibério Graco; mas 
não desejo augurar o que nos aguarda do tribunato de Caio Graco. Depois 
disso, o assunto se aprofunda, até começar e deslizar de cabeça para a ruína. 
Você vê agora nas eleições quanto dano foi feito, primeiro pela lei Gabinia e, 
dois anos depois, por Cassia.” Agora parece que vejo o povo separado do 
senado, o arbítrio da populaça decidir sobre as mais graves questões. Pois é 
mais fácil aprender a agitar as multidões de todas as maneiras do que resistir 
a elas. 


42. Por que eu recorro a tais coisas? Porque sem amigos, ninguém tenta uma 
coisa dessas. Portanto, o bom deve ser advertido de que se a amizade cair 
nesse tipo de situação, sem consciência de qualquer risco, eles não devem 
pensar que estão ligados de tal forma que não possam se separar dos amigos 
que estão cometendo algum grande crime contra a República; mas a punição 
legal deve ser estabelecida para os ímpios — não menos na verdade para 
aqueles que seguiram do que para aqueles que foram eles mesmos líderes da 
impiedade.º” Quem foi mais glorioso na Grécia do que Temístocles?º Quem 
foi mais poderoso? Quando ele libertou a Grécia da escravidão, como general 


na guerra persa e foi expulso por ciúmes, não suportou a injustiça de sua 
pátria ingrata, como deveria ter feito, fez o mesmo que 20 anos antes 
Coriolano havia feito entre nós. Estes homens não encontraram aliados contra 
sua pátria, de modo que cada um conspirou sua própria morte.ºº 


43. Assim, tal acordo entre os ímpios não só não deve ser abrangido pela 
proteção da amizade, como também a punição deve ser dada a todos os 
envolvidos, para que ninguém pense que é permissível seguir um amigo ou 
qualquer outra pessoa que esteja em guerra contra a pátria.” Como as coisas 
estão apenas começando a acontecer agora, não sei se tal coisa acontecerá em 
algum momento, mas como a República se sairá depois da minha morte não é 
menos uma preocupação para mim do que como ela se sairá agora. 


XHI 


44. Portanto, que esta primeira lei sobre a amizade seja estabelecida: que 
devemos buscar coisas honrosas dos amigos e fazer coisas honrosas para o 
bem de nossos amigos; que não devemos aguardar até sermos requisitados; 
que o entusiasmo deve estar sempre presente, a hesitação ausente; que 
devemos ousar dar conselhos verdadeiros e espontâneos. Na amizade, que a 
influência dos amigos que nos aconselha ao bem floresça e que seja aplicada 
para advertir não apenas abertamente, mas até mesmo com severidade, se um 
assunto o exigir, e para que o conselho seja posto em prática. 


45. Pois considero estas coisas, que foram aprovadas por alguns daqueles que 
os gregos consideraram sábios, desconcertantes (mas não há nada que eles 
não buscassem nos debates): alguns dizem que se deve evitar muitas 
amizades para que uma pessoa não tenha que cuidar de muitos; que é 
suficiente (até mesmo excessivo) que cada pessoa cuide de seus próprios 
assuntos, que é muito difícil se envolver também em assuntos de terceiros; 
que é muito conveniente manter as rédeas da amizade da forma mais solta 
possível, para que você possa puxá-las com força quando desejar ou deixá-las 
ir; pois a solução para viver uma vida privilegiada é a independência das 
preocupações mundanas, das quais a mente não pode desfrutar se estiver 
preocupado com uma multidão de pessoas. 


46. Mas é dito que outros afirmam uma coisa ainda mais desumana, aludi 
brevemente a isso há pouco: que as amizades devem ser buscadas para 
proteção e assistência, não para boa intenção ou afeto; portanto, quem tem a 
menor resiliência e o menor poder, esforça-se mais por amizades; daí se 
conclui que garotinhas buscam a proteção da amizade mais do que homens, 
pobres mais do que ricos, e arruinados mais do que aqueles que são 
considerados abençoados. 


47. Que sagacidade fantástica! Pois eles parecem retirar o sol da Terra, essas 
pessoas que retiram a amizade da vida, quando não recebemos nada melhor, 
nada mais doce, dos deuses imortais. Qual é o propósito da libertação da 


preocupação? Na aparência é certamente uma coisa sedutora, mas na 
realidade deve ser repudiada por muitos motivos. Pois não é apropriado, se 
você não estiver em apuros, deixar qualquer coisa honrada ou ação inacabada 
ou deixá-la de lado uma vez que tenha começado. Mas se fugirmos das 
preocupações, a virtude deve ser abandonada, o que é necessário, pois é por 
meio de alguma preocupação que ela estimula ou abomina uma coisa 
contrária a si mesma, como o bem com o mal, o autocontrole com a 
licenciosidade, a perseverança com a ociosidade; da mesma forma, você verá 
que homens justos são mais prejudicados por coisas injustas, homens 
corajosos por coisas covardes, homens honrados por coisas vergonhosas. Por 
causa disso mesmo, almas bem constituídas gostam de coisas benéficas e 
padecem com o oposto. 


48. Por causa disso, se a angústia espiritual ocorre ao homem sábio (e 
certamente ocorre, a menos que pensemos que a humanidade está erradicada 
de sua mente), qual é a razão pela qual devemos tirar a amizade da vida por 
completo, a menos que tendamos a fazer algo repugnante como resultado 
disso? Pois sem a capacidade de comover a mente, qual é a diferença — não 
digo entre pessoas e animais — mas entre pessoas e troncos de árvores, ou 
rochas, ou qualquer outra coisa desse tipo? Então estas pessoas não devem 
ser ouvidas, que querem que a virtude seja algo duro como ferro — na verdade 
é assim com muitas coisas, mas com amizade é tão suave e flexível, que 
praticamente se sobrepõe quando coisas boas acontecem e é esmagada por 
infortúnios. Por causa disso, essa angústia, que muitas vezes deve ser 
exercitada por um amigo, não é tão poderosa que possa tirar a amizade da 
vida, assim como as virtudes não devem ser repudiadas porque causam mais 
do que um pouco de preocupação e problemas. 


XIV 


Sendo a virtude, como disse acima, que concilia as amizades, quando, pelos 
seus primeiros clarões, a simpatia aproxima e une as almas, surge daí, 
necessariamente, o amor. 


49. Pois não seria absurdo ser seduzido por coisas tão irreais como a honra, a 
glória, monumentos, o vestuário e a manutenção do corpo, sem ser 
minimamente seduzido por uma pessoa viva dotada de virtude, capaz de amar 
ou (como eu diria) de amor recíproco? Pois não há nada mais agradável do 
que o reembolso da benevolência, do que o intercâmbio de devoção e 
favores. 


50. E se também acrescentarmos esse fato (que poderia ser corretamente 
acrescentado), que não há nada que seduza e atraia algo a si mesmo como a 
semelhança o faz com a amizade? É verdade que os bons homens valorizam 
os bons homens e se associam a eles como se estivessem ligados por laços 
familiares ou de nascimento. Pois nada é mais ávido por coisas como ela 
mesma, nem mais cativante, do que a natureza. Por causa disso, de fato, 
Fânio e Cévola, deve ficar claro, em minha opinião, que a boa vontade, que 
se tornou a fonte da amizade por natureza, é quase inevitável para o bem em 
suas relações com o bem. Mas esta mesma bondade é relevante também para 
as pessoas comuns. Pois a virtude não é inumana, nem privilegiada, nem 
elitista — ela toca regularmente todas as pessoas e as assessora melhor, o que 
não faria, se renegasse o afeto pelo homem comum. 


51. E aqueles que fazem da utilidade a causa da amizade, também me 
parecem remover o laço de amizade mais admirável. Pois não é tanto a 
utilidade obtida de um amigo quanto o amor ao próprio amigo que nos 
agrada, e além disso, algo que é feito por um amigo só é delicioso se for feito 
com entusiasmo; é totalmente errado que amizades sejam cultivadas por 
causa da pobreza, já que aqueles que têm fortunas e riquezas e especialmente 
virtude (que é a máxima proteção) e que menos precisam de outras pessoas 
são os mais generosos e caridosos. Não sei se é bom ou não que os amigos 


nunca precisem de nada. Pois onde teria florescido meu afeto se Cipião nunca 
tivesse precisado de meus conselhos ou ajuda na vida civil ou na guerra? 
Assim, a amizade não vem da utilidade, mas da utilidade da amizade. 


XV 


52. Por isso, essas pessoas, banhadas em luxos e prazeres, ! não deveriam ter 


sido ouvidas quando discutiam sobre amizade, da qual não tinham 
conhecimento prático nem teórico. Pois, quem é que há ( pela fé dos deuses e 
dos homens!) que desejaria, em troca de não dar alegria a ninguém e não 
receber alegria de ninguém, estar cercado de todas as riquezas e viver com 
uma abundância de tudo? Pois esta é certamente a vida dos tiranos, na qual 
nenhuma confidência, nenhum carinho, nenhuma garantia de boa vontade 
firme pode existir, tudo é sempre suspeito e incerto; não há lugar para a 
amizade. 


53. Pois quem poderia se preocupar com alguém que receasse ou alguém por 
quem ele achasse ser temido? No entanto, eles se sentem lisonjeados por um 
simulacro, ao menos temporariamente. Mas se por acaso — como geralmente 
acontece — eles sucumbem, então é claro o quão poucos amigos tinham. Foi 
isso que Tarquínio disse, quando se exilou: que soube então quem eram seus 
amigos leais e que eram desleais, já que ele não podia mais dar recompensas 
a nenhum deles. 


54. No entanto, estou surpreso, se ele foi capaz de manter um único amigo 
com sua soberba e crueldade. E como os hábitos daquele que mencionei não 
lhe conseguiam fazer amigos de verdade, então as riquezas de muitos dos 
mais poderosos os afastaram da amizade real. Pois não só a própria Fortuna é 
cega, mas muitas vezes ela também torna cegos aqueles que abraça; como 
resultado, são geralmente levados pelo desprezo e pela insolência e ninguém 
pode se tornar mais intolerável do que um homem sem senso que tem sorte. E 
isto pode ser percebido, já que aqueles que antes tinham hábitos apropriados, 
são mudados pela autoridade, poder e sucesso, rejeitam velhas amizades e se 
entregam a novas relações. 


55. Mas o que é mais estúpido do que aqueles cujas enormes forças, 
habilidades e riqueza lhes permitem adquirir coisas que podem ser adquiridas 
com dinheiro (cavalos, servos, roupas chiques, vasos preciosos), e não 


adquirir amigos — o melhor e mais belo, por assim dizer, ornamento da vida? 
Na verdade, quando adquirem outras coisas, não sabem para quem as 
adquirem, nem por cuja causa trabalham. Pois cada uma destas coisas 
pertence a alguém que conseguiu através do vigor, enquanto as amizades de 
cada homem continuam sendo sua posse estável e certa, de modo que, 
enquanto as mantiverem, são como presentes da Fortuna, enquanto uma vida 
não cultivada e vazia de amigos não poderia ser agradável. Mas isso já é o 
suficiente sobre este ponto. 


XVI 


56. Mas deveria ser definido quais são os limites da amizade e, por assim 
dizer, os limites da afeição. Sobre isto, vejo que três opiniões são defendidas, 
nenhuma das quais aprovo. A primeira: que devemos estar predispostos para 
um amigo da mesma forma que estamos predispostos para nós mesmos. Em 
seguida, que nossa boa vontade para com os amigos deve responder 
igualmente e exatamente à sua boa vontade em relação a nós. Terceiro: que 
cada homem deve ser valorizado por seus amigos tanto quanto ele mesmo se 
valoriza. 


57. Não posso concordar completamente com nenhuma destas três opiniões. 
Pois esta primeira não é verdadeira — que se deve estar predisposto a um 
amigo da mesma forma que se está predisposto si mesmo. Pois há tantas 
coisas que nunca faríamos por nosso próprio bem, que fazemos por nossos 
amigos! Implorar a um homem indigno, suplicar, também repreender alguém 
com demasiada severidade e castigá-lo com demasiada veemência, o que não 
é inteiramente apropriado em nossos próprios assuntos, são feitos muito 
apropriadamente no caso de assuntos de amigos; há muitos casos em que 
bons homens retiram muito de seus próprios bens e permitem que muito seja 
retirado para que seus amigos (ao invés de eles mesmos) possam desfrutá-los. 


58. A opinião seguinte é a que define a amizade por deveres e desejos 
correspondentes. Isto é certamente muito mesquinho e pouco recomendável — 
exigir amizade aos livros de contabilidade, para que o número de coisas 
aceitas e dadas seja igual. Parece-me que a verdadeira amizade é mais rica e 
proveitosa e não garante estritamente que não se dê mais do que se recebe; 
pois não se deve temer que algo possa ser perdido, ou que algo possa ser 
desperdiçado: em amizade, jamais se carrega em excesso o prato da balança. 


59. A terceira definição é verdadeiramente a pior, que cada homem deve ser 
valorizado por seus amigos tanto quanto ele mesmo se valoriza. Pois muitas 
vezes, nestes assuntos, ou a alma se autodestrói demais ou a esperança de 
aumentar a própria sina é muito destrutiva. Portanto, não é correto ser o 


mesmo para o amigo como ele próprio, mas devemos nos esforçar e garantir 
que este levante a alma de seu amigo e o conduza a melhores esperanças e 
pensamentos. Portanto, uma definição diferente de verdadeira amizade 
precisa ser combinada. Voltarei a isso assim que tiver exposto a opinião que 
Cipião costumava censurar particularmente. Ele negava que qualquer ditado 
pudesse ser mais hostil à amizade do que aquele do homem que dizia que se 
deve amar como se se fosse odiar mais tarde; nem de fato poderia ser 
persuadido a acreditar, como é comumente pensado, que isso foi dito por 
Bias, que é considerado um dos sete sábios. ? Ele pensava que era a opinião 
de alguém asqueroso ou ambicioso ou alguém que definia tudo por seu 
próprio poder. Pois como alguém poderia ser amigo de alguém a quem 
pudesse pensar como um inimigo de si mesmo? Pois nesse caso seria 
necessário desejar e esperar que o amigo falhe o mais frequentemente 
possível, a fim de dar-lhe muitas armadilhas (por assim dizer) para repreendê- 
lo; além do mais, seria necessário ser exasperado, aflito e invejoso com as 
realizações e com os êxitos dos amigos. 


60. Assim, de fato, esta recomendação, seja quem for, apoia a abolição da 
amizade. Em vez disso, isto deveria ter sido ensinado: que devemos ter 
cuidado ao entrarmos em amizades, para que nunca comecemos a amar 
alguém, a quem possamos odiar em algum momento. De fato, se não formos 
tão bem sucedidos em tomar esse cuidado, Cipião acreditava que era melhor 
suportar a situação do que pensar em criar uma condição de inimizade. 


XVII 


61. O verdadeiro limite a ser observado na amizade é este: os caráteres de 
dois amigos devem ser invioláveis. Deve haver completa harmonia de 
interesses, propósito e objetivos, sem exceção. Então, se surgir o caso de um 
desejo de um amigo (não estritamente correto em si mesmo) de pedir apoio 
em um assunto envolvendo sua vida ou sua reputação, devemos fazer alguma 
concessão a partir da condição de caminho reto, ou seja, que a desgraça 
extrema não seja consequência. Alguma coisa deve ser concedida à amizade. 
E ainda assim, não devemos ser totalmente descuidados com nossa reputação, 
nem considerar a boa opinião de nossos concidadãos como uma arma que 
podemos nos dar ao luxo de desprezar na condução dos negócios de nossa 
vida, por mais que a rebaixemos, por bajulação e palavras lisonjeiras. Não 
devemos de forma alguma abjurar a virtude, que nos assegura o afeto. 


62. Mas voltando novamente a Cipião, o único autor deste discurso sobre 
amizade. Ele costumava reclamar que não havia nada sobre o que os homens 
davam tão pequeno esforço: que cada um pode dizer exatamente quantas 
cabras ou ovelhas ele possui, mas não quantos amigos; e enquanto se 
esforçavam em adquirir as primeiras, eles são totalmente descuidados na 
seleção de amigos, e não possuem nenhuma marca em particular, por assim 
dizer, ou sinais pelos quais eles podem julgar sua aptidão para a amizade. 
Agora, as qualidades que devemos procurar ao fazer nossa seleção de amigos 
são firmeza, estabilidade, constância. Há uma falta abundante de homens 
assim dotados, e é difícil formar um julgamento sem testes. Agora este teste 
só pode ser feito durante a existência real da amizade; pois a amizade 
frequentemente precede a formação de um julgamento, e torna impossível um 
teste prévio 


63. Se formos prudentes, então, conteremos nosso impulso de afeto como 
fazemos com os cavalos de carruagem. Fazemos um julgamento preliminar 
dos cavalos. Assim, deveríamos fazer da amizade; e deveríamos testar o 
caráter de nossos amigos através de uma espécie de tentativa de amizade. 
Pode acontecer frequentemente que a falta de idoneidade de certos homens 


seja completamente demonstrada em uma questão de dinheiro pequeno; 
outros que passam pela prova contra uma pequena soma são detectados se ela 
for grande. Mas mesmo que alguns pensem que isso significa preferir 
dinheiro à amizade, onde devemos procurar aqueles que colocam a amizade à 
frente dos cargos, das promoções civis ou militares e do poder político, e 
quem, quando a escolha recai entre estas coisas de um lado e as 
reivindicações de amizade do outro, não dão uma forte preferência à 
primeira? Não é da natureza humana ser indiferente ao poder político; e se o 
preço que os homens têm que pagar por isso é o sacrifício da amizade, eles 
pensam que sua traição será lançada à sombra pela magnitude da recompensa. 


64. É por isso que a verdadeira amizade é muito difícil de encontrar entre 
aqueles que se dedicam à política e à disputa pelo cargo. Onde você pode 
encontrar o homem que prefere a ascensão de seu amigo à sua própria? E 
para não dizer nada disso, pense como é doloroso e quase intolerável para a 
maioria dos homens compartilhar o desastre político. Você dificilmente 
encontrará alguém que consiga fazer isso. E embora o que Ênio diz seja bem 
verdade: 


“O amigo certo se vê nos dias incertos” 
Resta que duas coisas demonstram aqui, na maioria das pessoas, a 
inconstância e a fraqueza de caráter: olhando para os amigos quando estes 
são prósperos, ou os abandonando em sua angústia. Um homem, então, que 
tem uma amizade firme, inabalável e inflexível em ambas estas 
contingências, devemos considerar como um dos mais raros do mundo e 
quase divino. 


XVI 


65. Agora, qual é a qualidade a ser procurada como garantia de estabilidade e 
constância da amizade? É a lealdade. Nada que carece disso pode ser estável. 
Devemos também, ao fazer nossa seleção, procurar a simplicidade, uma 
disposição social e uma natureza simpática, movida pelo que nos move. Tudo 
isso contribui para manter a lealdade. Nunca se pode confiar em um caráter 
que é intrincado e tortuoso. Nem, de fato, é possível ser de confiança e 
decidido, quem não é simpático por natureza e não se move por aquilo que 
nos afeta. Podemos acrescentar, que ele não deve ter prazer em lançar 
acusações contra nós próprios, nem acreditar nelas quando elas são feitas. 
Tudo isso contribui para formar aquela constância que tenho me esforçado 
em descrever. E o resultado é, o que comecei dizendo, que a amizade só é 
possível entre homens bons. 


66. Agora há duas características no tratamento de seus amigos que um 
homem bom (que pode ser considerado como equivalente a um sábio) sempre 
exibirá. Primeiro, ele será inteiramente incapaz de fazer de conta ou de fingir 
sentir; pois é mais honesto odiar abertamente que dissimular, sob uma face 
hipócrita, seu sentimento. Em segundo lugar, ele não somente rejeitará todas 
as acusações feitas contra seu amigo por outro, mas também não suspeitará 
por si mesmo, nem estará sempre pensando que seu amigo agiu de forma 
imprópria. Além disto, deve haver uma certa afabilidade na conversação e 
nas maneiras, com a qual não se deve esquecer de condimentar a amizade. 
Um temperamento sombrio e uma gravidade invariável podem ser muito 
impressionantes; mas a amizade deve ser um pouco menos inflexível, mais 
indulgente e agradável, e mais inclinada a todos os tipos de bom 
companheirismo e boa natureza. 


XIX 


67. Mas aqui surge uma questão de alguma pequena dificuldade. Existem 
ocasiões em que, assumindo seu mérito, deveríamos preferir novos a velhos 
amigos, assim como preferimos cavalos jovens a cavalos velhos? A resposta 
não admite qualquer dúvida. Pois não deve haver saciedade na amizade, 
como há em outras coisas. Quanto mais velha, mais doce, como nos vinhos 
que se conservam bem. E o provérbio é verdadeiro: “É preciso comer muitas 
porções de sal com um homem para ser amigo íntegro”. 


68. A novidade, de fato, tem sua vantagem, a qual não devemos desprezar. 
Há sempre esperança de frutos, como há em espigas saudáveis de milho. Mas 
a idade também deve ter sua posição adequada; e, de fato, a influência do 
tempo e do hábito é muito grande. Voltando à ilustração do cavalo que acabo 
de usar. Todo mundo gosta de usar o cavalo ao qual ele está acostumado, ao 
invés de um cavalo que não foi testado e que é novo. E não é apenas no caso 
de um ser vivo que esta regra vale, mas também em coisas inanimadas; pois 
gostamos dos lugares onde vivemos há mais tempo, mesmo que sejam 
montanhosos e cobertos de floresta. Mas aqui está outra regra de ouro na 
amizade: colocar-se no mesmo nível de seu amigo. 


69. Pois muitas vezes acontece que existem certas superioridades, como por 
exemplo a de Cipião no que eu posso chamar de nosso conjunto. Agora ele 
nunca assumiu nenhum ar de superioridade sobre Filo, com Rupílio, ou com 
Múmio, ou com amigos de um nível ainda mais baixo. Por exemplo, ele 
sempre demonstrou uma deferência para com seu irmão Quinto Máximo 
porque ele era seu sênior, que, embora um homem sem dúvida de caráter 
eminente, não era de forma alguma seu igual. 


70. Ele também desejava que todos os seus amigos fossem os melhores para 

o seu auxílio. Este é um exemplo que todos nós devemos seguir. Se algum de 
nós tiver alguma vantagem em caráter pessoal, intelecto ou fortuna, devemos 
estar prontos para fazer de nossos amigos participantes e parceiros nisso. Por 
exemplo, se seus pais estão em circunstâncias humildes, se suas relações não 


são poderosas nem em intelecto nem em meios, devemos suprir suas 
deficiências e promover sua posição e dignidade. Você conhece as lendas de 
crianças criadas como servos no desconhecimento de seus pais e família. 
Quando são reconhecidos e revelados como filhos de deuses ou reis, ainda 
conservam seu afeto pelos pastores que há muitos anos consideravam como 
seus pais. Muito mais deveria ser assim no caso de pais verdadeiros e 
incontestáveis. Pois as vantagens da genialidade e da virtude, e em resumo, 
de todo tipo de superioridade, nunca se realizam em toda a sua extensão até 
que sejam outorgadas a nossos mais próximos e queridos. 


XX 


71. Mas o inverso também deve ser observado. Pois na amizade e no 
relacionamento, assim como aqueles que possuem qualquer superioridade 
devem se colocar em pé de igualdade com aqueles que são menos 
afortunados, também estes últimos não devem se aborrecer de serem 
superados em genialidade, fortuna ou posição. Mas a maioria das pessoas 
desse tipo está sempre resmungando com alguma coisa, ou fazendo pouco de 
suas reivindicações; e especialmente se elas consideram que têm serviços 
próprios para alegar envolvendo zelo e amizade e alguns problemas para si 
mesmas. 


72. As pessoas que estão sempre mencionando seus serviços como um 
incômodo. O destinatário deve lembrar-se deles; o executor nunca deve 
mencioná-los. No caso dos amigos, então, como os superiores são obrigados 
a descer, também eles são obrigados, em certo sentido, a elevar os que estão 
abaixo deles. Pois há pessoas que tornam sua amizade desagradável ao se 
imaginarem subvalorizadas. Isso geralmente acontece apenas com aqueles 
que pensam que merecem ser assim; e devem ser mostrados por atos, bem 
como por palavras, a ingenuidade de sua opinião. Agora a medida de seus 
benefícios deve ser, em primeiro lugar, seu próprio poder de conceder e, em 
segundo lugar, a capacidade de assumi-los da parte daquele a quem você está 
concedendo afeto e ajuda. 


73. Pois, por maior que seja o seu prestígio pessoal, você não pode elevar 
todos os seus amigos aos mais altos cargos do Estado. Por exemplo, Cipião 
foi capaz de fazer de Públio Rupílio”? cônsul, mas não de seu irmão Lúcio. 
Mas ao conceder que você pode dar a qualquer um o que quiser, você deve 
ter o cuidado de não se mostrar além de seus poderes. Como regra geral, 
devemos esperar para decidir sobre amizades até que os caráteres e os anos 
dos homens tenham chegado a sua plena força e desenvolvimento. As 
pessoas não devem, por exemplo, considerar como amigos íntimos todos 
aqueles que, em sua juventude, gostaram da caça ou do futebol por terem os 
mesmos gostos. 


74. Por essa regra, se fosse uma mera questão de tempo, ninguém teria tais 
reivindicações sobre nossos afetos como as amas de leite e os escravos 
preceptores. Não que eles devam ser negligenciados, mas eles estão em um 
terreno diferente. Somente a natureza destas amizades já amadurecidas pode 
ser permanente. Pois a diferença de caráter leva à diferença de objetivos, e o 
resultado de tal diversidade é a alienação de amigos. A única razão, por 
exemplo, que impede que homens bons façam amizade com os maus, ou 
maus com os bons, é que a divergência de seus caráteres e objetivos é a maior 
de todas. 


75. Outra boa regra na amizade é esta: não deixe que um afeto excessivo 
prejudique os interesses mais elevados de seus amigos. Isto acontece com 
muita frequência. Irei novamente à terra da fábula como exemplo. 
Neoptolomeu” nunca poderia ter tomado Tróia se estivesse disposto a ouvir 
Licomedes,”º que o tinha criado, e com muitas lágrimas tentou impedir sua 
ida para lá. Mais uma vez, acontece com frequência que um negócio 
importante torna necessário separar-se dos amigos: o homem que tenta 
atrapalhar, porque pensa que não pode suportar a separação, é de natureza 
fraca e efeminada, e por isso mesmo torna-se um mau amigo. 


76. Há, naturalmente, limites para o que se deve esperar de um amigo e para 
o que se deve permitir que ele exija de você. E estes devem ser levados em 
conta nos cálculos em todos os casos. 


XXI 


Mais uma vez, existe um grande desastre, por assim dizer, como ter que 
romper com a amizade. E, às vezes, é um desastre que não podemos evitar. 
Pois neste ponto a corrente do nosso discurso está deixando a intimidade dos 
sábios e chegando à amizade das pessoas comuns. Acontecerá às vezes que 
um surto de conduta viciosa afeta os próprios amigos de um homem ou 
terceiros, mas o descrédito recai sobre os amigos. Em tais casos, as amizades 
devem ser deixadas de lado paulatinamente através de um distanciamento das 
relações sociais. Elas deveriam, como me foi dito que Catão costumava dizer, 
ser mais despojadas do que rasgadas em duas; a menos que, de fato, a 
conduta injuriosa seja de natureza tão violenta e ultrajante a ponto de fazer de 
uma quebra e separação instantâneas o único caminho possível, consistente 
com honra e retidão. 


77. Mais uma vez, se ocorrer uma mudança de caráter e de objetivo, como 
muitas vezes acontece, ou se a política partidária produzir uma alienação de 
sentimentos (estou falando agora, como disse há pouco tempo, de amizades 
comuns, não daquelas dos sábios), teremos que estar atentos para não parecer 
embarcar em uma inimizade ativa enquanto pretendemos apenas renunciar a 
uma amizade. Pois não pode haver nada mais criticável do que estar em 
guerra aberta com um homem com o qual você tenha sido íntimo. Cipião, 
como você sabe, havia abandonado sua amizade com Quinto Pompeu por 
minha causa; e novamente, por diferenças de opinião na política, ele se 
afastou de meu colega Metelo. Em ambos os casos, ele agiu com dignidade e 
moderação, mostrando que estava realmente ofendido, mas sem rancores. 


78. Nosso primeiro objetivo, então, deveria ser evitar uma ruptura da 
amizade; nosso segundo, assegurar que, se ela ocorrer, nossa amizade pareça 
ter tido uma morte natural e não uma morte violenta. Em seguida, devemos 
cuidar para que a amizade não se converta em hostilidade ativa, da qual 
decorrem disputas pessoais, linguagem abusiva e repreensões raivosas. Estas 
últimas, entretanto, desde que não ultrapassem todos os limites razoáveis de 
tolerância, devemos suportar e, em reconhecimento a uma velha amizade, 


permitir que a parte que inflige o dano, e não a que se submete a ele, esteja 
em erro. De modo geral, há apenas uma maneira de proteger-se e precaver-se 
contra falhas e inconvenientes deste tipo — não se apressar demais em 
conceder nosso afeto, e não o conceder de modo algum a pessoas indignas. 


79. Agora, por “dignos de amizade” quero dizer aqueles que têm em si 
mesmos as qualidades que atraem simpatia. Este tipo de homem é raro; e de 
fato, todas as coisas excelentes são raras; e nada no mundo é tão difícil de 
encontrar como uma criatura completa e perfeita de sua espécie. Mas a 
maioria das pessoas não só não reconhece nada como bom em nossa vida, a 
menos que seja lucrativo, mas olha os amigos como se fossem bens, cuidando 
mais daqueles por quem eles esperam obter mais lucro. Assim, nunca 
possuem aquela amizade mais bela e mais espontânea que deve ser buscada 
unicamente em si mesma, sem nenhum objetivo ulterior. Eles também não 
aprendem de seus próprios sentimentos a natureza e a força da amizade. 


80. Pois cada um ama a si mesmo, não por qualquer recompensa que tal amor 
possa trazer, mas porque ele é querido por si mesmo independentemente de 
qualquer outra coisa. Mas a menos que este sentimento seja transferido para 
outro, o que é um verdadeiro amigo nunca será revelado; pois ele é, por assim 
dizer, um segundo eu. 


81. Mas se encontrarmos estes dois instintos se manifestando em animais, — 
seja do ar, do mar ou da terra, seja selvagem ou domesticado, — primeiro, um 
amor a si mesmo, que de fato nasce em tudo o que vive da mesma forma; e, 
segundo, uma ânsia de encontrar e se apegar a outras criaturas de sua própria 
espécie; e se esta ação natural for acompanhada de desejo e de algo que se 
assemelha ao amor humano, quanto mais deve ser este o caso no homem pela 
lei de sua natureza? Pois o homem não só ama a si mesmo, mas procura outro 
cujo espírito possa se fundir com o seu próprio, a ponto de quase fazer um ser 
de dois. 


XXII 


82. Mas a maioria das pessoas, sem falar em modéstia, quer um amigo que 
não pode ser ele mesmo e espera de seus amigos o que eles mesmos não 
oferecem. O caminho correto é primeiro ser bom você mesmo, e depois 
procurar por outro de caráter semelhante. É entre tais que a estabilidade na 
amizade da qual temos falado pode ser assegurada; quando, quero dizer, os 
homens que estão unidos pelo afeto aprendem, antes de tudo, a governar 
aquelas paixões que escravizam os outros, e no lugar seguinte a deliciar-se 
com uma conduta justa e equitativa, a suportar os fardos uns dos outros, a 
nunca pedir uns aos outros nada incompatível com a virtude e a retidão, e não 
apenas a servir e amar, mas também a respeitar uns aos outros. 


83. Eu digo “respeito”; pois se o respeito se foi, a amizade perdeu sua jóia 
mais brilhante. E isto mostra o erro daqueles que imaginam que a amizade dá 
um privilégio à licenciosidade e ao pecado. A natureza nos deu a amizade 
como a serva da virtude, não como um parceiro de pecado: até o fim, essa 
virtude, sendo impotente quando isolada para alcançar os objetos mais altos, 
poderia conseguir fazê-lo em união e parceria com outro. Aqueles que 
desfrutam no presente, ou desfrutaram no passado, ou estão destinados a 
desfrutar no futuro de uma parceria como esta, devem ser considerados como 
tendo assegurado a combinação mais excelente e auspiciosa para alcançar o 
bem mais valioso da natureza. 


84. Esta é a parceria, digo eu, que combina correção moral, fama, paz de 
espírito, serenidade: tudo aquilo que os homens acham desejável porque com 
isso a vida se faz feliz, mas sem isso não pode ser assim. Sendo este nosso 
melhor e mais alto objetivo, devemos, se quisermos alcançá-lo, nos dedicar à 
virtude; pois sem virtude não podemos obter nem amizade nem nada mais 
desejável. De fato, se a virtude for negligenciada, aqueles que se imaginam 
possuidores de amigos descobrirão seu erro tão logo algum acidente grave os 
obrigue a experimentá-los. 


85. Por isso, tenho que repetir, uma e outra vez, é necessário fazer seu juízo 


antes de envolver seus afetos: não amar primeiro e julgar depois. Sofremos de 
descuido em muitos de nossos empreendimentos: em nada mais do que na 
seleção e cultivo de nossos amigos. Colocamos a carroça diante do cavalo e 
fechamos a porta do estábulo quando o corcel é roubado, desafiando o velho 
provérbio. Pois, tendo nos envolvido mutuamente numa intimidade de 
longa data ou por obrigações concretas, de repente surge alguma causa de 
ofensa e rompemos com nossas amizades em plena trajetória. 


XXI 


86. É isto que torna tal descuido em um assunto de suprema importância 
ainda mais digno de censura. Neste mundo, a amizade é a única coisa cuja 
utilidade é unanimemente reconhecida. A própria virtude tem muitos 
detratores, que a acusam de ostentação e charlatanismo. Muitos desprezam as 
riquezas e, satisfeitos com pouco, agradam-se da mediocridade. As honras, à 
procura da qual se matam tanto as pessoas, quantos outros as desdenham até 
olhá-las como o que há de mais fútil e de mais frívolo? E, assim, quanto ao 
mais! O que a alguns parece admirável, ao juízo de outros nada é. Mas 
quanto à amizade, todos estão de acordo: os que se ocupam dos negócios 
públicos, os que se apaixonaram pelo estudo e pelas indagações sapientes, e 
os que, longe do tumulto, limitam os seus cuidados aos seus interesses 
privados: todos enfim, aqueles mesmos que se entregaram todos inteiros aos 
prazeres, declaram que sem amizade a vida não é nada, pelo menos se 
quisermos, de um jeito ou de outro, viver como homens. 


87. A amizade se insinua, com efeito, não sei como, no coração de todos os 
homens e não se admite que, sem ela, possa passar nenhuma espécie da vida. 
Bem mais, se é um homem de natureza selvagem, muito feroz para odiar seus 
semelhantes e fugir do seu contato, como fazia, diz-se, um certo Timon de 
Atenas.” É preciso ainda que este homem procure um confidente no seio do 
qual possa verter o seu veneno e o seu ódio. A necessidade da amizade é 
evidente. Suponha que um deus o leve para longe, para um lugar onde lhe foi 
concedida uma abundância de todo bem material da natureza, mas lhe negue 
a possibilidade de alguma vez ver um ser humano. 


88. Quem teria a alma suficientemente temperada para suportar esse gênero 
de vida, e para evitar que a solidão retirasse de seus prazeres todo o seu 
sabor? Assim tenho por verdadeiras as palavras de Arquitas de Tarento,º que 
entendi recordar a velhos que as ouviram eles próprios de seus pais: “se 
alguém subir ao céu, e de lá contemplar a beleza do universo e dos astros, 
todas essas maravilhas deixá-lo-ão indiferente com o qual se encantaria se 
não tivesse alguém a quem contá-lo”. Assim, a natureza do homem se recusa 


à solidão, e parece sempre procurar um apoio: e não o há mais doce que o 
coração de um terno amigo. 


XXIV 


89. Mas embora a Natureza também declare por tantas indicações qual é seu 
desejo e objetivo e vontade, nós ainda de certa forma fazemos ouvidos 
moucos e não escutamos suas advertências. A relação entre amigos é variada 
e complexa, e muitas vezes deve acontecer que surjam causas de suspeita e 
ofensa, que um homem sábio às vezes evitará, outras vezes removerá, outras 
vezes tratará com indulgência. A única causa possível de ofensa que deve ser 
enfrentada é quando os interesses de seu amigo e sua própria sinceridade 
estão em jogo. Por exemplo, acontece com frequência que os amigos 
precisam ser advertidos e até mesmo repreendidos. Quando estas censuras 
são administradas com um espírito bondoso, elas devem ser tomadas em boa 
parte. Mas de uma forma ou de outra há verdade no que diz meu amigo 
Terêncio”? em sua Andria:? 


A complacência nos faz amigos, a verdade o ódio. 
Falar sem rodeios é uma causa de problemas, pois faz nascer o ódio que é o 
veneno da amizade: mas complacência mais funesta ainda, porque, ao tolerar 
as faltas, deixa o amigo precipitar-se em direção ao despenhadeiro; todavia, 
mais culpado é aquele que, não contente de desdenhar a verdade, deixa a 
complacência levá-lo a atos indignos. Em tudo isso, portanto, deve-se 
ponderar, procurando evitar tanto ser categórico na advertência quanto 
injurioso na repreensão, mas que essa “complacência” — não relutamos em 
empregar a palavra de Terêncio — repouse sobre a cortesia e rejeite a 
bajulação, auxiliar dos vícios, que não é digna de um amigo como tampouco 
de um homem livre. Uma coisa é viver com um tirano, outra com um amigo. 


90. Quanto àquele cujos ouvidos se fecharam à verdade ao ponto de não a 
aceitar mesmo da boca do amigo, é preciso perder as esperanças de sua 
salvação. Conhece-se a frase de Catão que, entre outras, tornou-se proverbial: 


“A amargura dos nossos inimigos, serve-nos bem mais que a doçura dos 
nossos amigos: aqueles nos dizem quase sempre a verdade; estes, 
jamais”. 


Além disso, é um estranho paradoxo que os destinatários de conselhos não 
sintam incômodo onde deveriam senti-lo, e ainda assim sintam tanto onde 
não deveriam. Eles não estão nada aborrecidos por terem cometido uma falta, 
mas muito zangados por terem sido repreendidos por isso. Pelo contrário, eles 
devem se lamentar pelo crime e se alegrar com a correção. 


XXV 


91. Bem, então, se é verdade que dar e receber conselhos — o primeiro com 
plena liberdade e ainda sem amargura, o segundo com paciência e sem 
irritação — é peculiarmente apropriado à amizade genuína, não é menos 
verdade que não pode haver nada mais destrutivo para a amizade do que 
bajulação, adulação e submissão vergonhosa. Uso o maior número possível 
de termos para designar este vício de homens de mente perversa e não 
confiável, cujo único objetivo ao falar é agradar sem qualquer consideração 
pela verdade. 


92. Em tudo, a falsidade é ruim, pois suspende e distorce nosso poder de 
discernimento da verdade. Mas para nada é tão hostil quanto para com a 
amizade; pois destrói aquela franqueza sem a qual a amizade é um nome 
vazio. Sendo a essência da amizade que duas mentes se tornam como uma só, 
como isso pode acontecer se a mente de cada uma das partes separadas não é 
única e uniforme, mas volúvel, mutável e inconstante? 


93. Pode algo ser tão maleável, tão vacilante, como a mente de um homem 
cuja atitude depende não apenas do sentimento e do desejo do outro, mas até 
mesmo de um franzir de cenhos ou de um sinal de cabeça? 


Ele diz não? Eu digo não; ele diz sim? eu digo sim: 

numa palavra, eu me impus a obrigação de tudo aplaudir, 
para citar novamente meu velho amigo Terêncio.º! Mas ele coloca estas 
palavras na boca de Gnathon. Admitir um homem assim na sua intimidade é 
um sinal de loucura 


94. Mas há muitas pessoas como Gnathon, e é quando elas estão superiores, 
seja na posição ou na fortuna ou na reputação, que suas lisonjas se tornam 
maliciosas, o peso de sua posição compõe a leviandade de seu caráter. 


95. Mas se tomarmos apenas cuidados razoáveis, é tão fácil separar e 
distinguir um amigo genuíno de um amigo ilusório quanto qualquer outra 
coisa que seja colorida e artificial do que é sincero e genuíno. Uma 
assembleia pública, embora composta de homens da menor cultura possível, 


verá claramente a diferença entre um simples demagogo (ou seja, um cidadão 
bajulador e não confiável) e um homem de princípios, firmeza e solidez. 


96. Foi por este tipo de linguagem lisonjeadora que Caio Papírio, no outro 
dia, tentou influenciar o povo reunido, ao propor sua lei para que os tribunos 
fossem reelegíveis. Eu me pronunciei contra essa lei. Mas vou deixar a 
questão pessoal. Eu prefiro falar de Cipião. Meu Deus! como seu discurso foi 
impressionante, que majestade havia nele! Você o teria aclamado, sem 
hesitação, não como um mero serviçal do povo romano, mas como seu líder. 
No entanto, você estava lá, e além disso tem o discurso em suas mãos. O 
resultado foi que uma lei destinada a agradar ao povo foi rejeitada pelos votos 
do povo. Mais uma vez para se referir a mim mesmo, você se lembra como a 
lei proposta por Caio Licíno Crasso era aparentemente popular “sobre a 
eleição para o Colégio dos Sacerdotes” no consulado de Quinto Máximo, 
irmão de Cipião, e Lúcio Mancino. Pois o poder de preencher suas próprias 
vagas por parte dos colégios foi por esta proposta transferida para o povo. Foi 
este homem, aliás, quem começou a prática de se voltar para o fórum ao se 
dirigir ao povo. Apesar disso, no entanto, quando me pronunciei no lado 
conservador, a religião obteve uma vitória fácil sobre seu discurso aliciador. 
Isto aconteceu quando era pretor, cinco anos antes de ser eleito cônsul, o que 
mostra que a causa foi mantida com sucesso mais pelos méritos do caso do 
que pelo prestígio do mais alto cargo. 


XXVI 


97. Agora, se em um palco, como uma assembléia pública essencialmente é, 
onde há o maior espaço para a ficção e meias verdades, a verdade, no entanto, 
prevalece se ela for adequadamente exposta e trazida à luz do dia, o que 
deveria acontecer no caso da amizade, que repousa inteiramente na 
sinceridade? A amizade, na qual, a menos que ambos vejam e mostrem um 
peito aberto, para usar uma expressão comum, não se pode confiar nem ter 
certeza de nada — nem mesmo de afeto mútuo, pois não se pode ter certeza de 
sua sinceridade. No entanto, esta lisonja, por mais injuriosa que seja, não 
pode ferir ninguém a não ser o homem que a acolhe e gosta dela. E daí 
decorre que o homem que mais abre seus ouvidos aos bajuladores é aquele 
que primeiro lisonjeia a si mesmo e que mais gosta de si mesmo. 


98. Eu lhe concedo que a virtude naturalmente se ama; pois ela se conhece e 
percebe como é digna de amor. Mas não estou falando agora de virtude 
absoluta, mas da crença que os homens têm de que possuem virtude. O fato é 
que menos pessoas são dotadas de virtude do que desejam ser consideradas 
como tal. São essas pessoas que se deleitam com a lisonja. Quando são 
abordadas em linguagem expressamente adaptada para lisonjear sua vaidade, 
elas olham tal bajulação vazia como um testemunho da verdade de seus 
próprios enaltecimentos. Não é então uma amizade adequada quando um não 
escuta a verdade, e o outro está preparado para mentir. Nem a servidão dos 
parasitas na comédia nos pareceria divertida se não houvesse tantos 
fanfarrões: 


“Thais realmente me tem muito <apreço>?”*2 
Teria sido o suficiente para responder “Muito”, mas é preciso dizer 
“Imensamente”. O seu servil bajulador sempre exagera no que sua vítima 
deseja ser colocado enfaticamente. 


99. Por isso, mesmo que essa triste e vá adulação não tenha muito crédito 
senão junto àqueles que se comprazem nela e a atraem, ainda assim os 
homens até mesmo de caráter militar e mais firme devem ser advertidos para 


não serem enganados pela adulação ardilosa e disfarçada. Um bajulador 
aberto qualquer um pode detectar, a menos que seja um tolo absoluto, já a 
insinuação dissimulada da astúcia e da malícia é o que temos de ser 
estudiosos em nossa guarda. Sua detecção não é de modo algum a coisa mais 
fácil do mundo, pois muitas vezes cobre sua servidão sob o disfarce de 
contradição, e lisonjeia fingindo disputar, e depois finalmente cede e se deixa 
vencer, de modo que a pessoa enganada pode pensar que foi a mais 
clarividente. Agora o que pode ser mais degradante do que ser enganado 
assim? Você deve estar atento para que isso não aconteça com você, como o 
homem da comédia: 


Hoje ludibriastes brilhantemente todos, como esses velhotes idiotas de 

comédia! 
100. Pois mesmo no palco é particularmente estúpida a figura do velho 
imprevidente e crédulo! Mas de alguma forma eu me afastei da amizade dos 
perfeitos, ou seja, dos “sábios” (o que significa, é claro, a “sabedoria” de que 
a natureza humana é capaz), para o assunto de amizades vulgares e 
insubstanciais. Retornemos então ao nosso tema original, que concluiremos 
em breve. 


XXVII 


Bem, então, Fânnio e Múcio, repito o que disse antes. É a virtude, virtude, 
que tanto cria como preserva a amizade. Dela depende a harmonia de 
interesses, a constância, a fidelidade. Quando a virtude levantou a cabeça e 
mostrou a luz de seu rosto, e viu e reconheceu a mesma luz em outro, ela 
gravita em direção a ele, e por sua vez acolhe aquilo que o outro tem que 
mostrar; e dele brota uma chama que você pode chamar de amor ou amizade 
como quiser. Ambas as palavras são da mesma raiz em latim; e o amor é 
apenas a inclinação para aquele que você ama sem o estímulo da necessidade 
ou qualquer visão de vantagem — embora este último floresça 
espontaneamente na amizade, por pouco que você tenha procurado por ela. 


101. É com tal calor de sentimento que estimo Lúcio Paulo, Marco Catão, 
Caio Galo, Públio Nasica, Tibério Graco, o sogro de nosso Cipião. Brilha 
com um calor ainda maior quando os homens são da mesma idade, como no 
caso de Cipião e Lúcio Furio, Públio Rutílio, Espurio Mumio, e eu mesmo. 
Em revanche, em minha velhice encontro conforto no afeto de homens 
jovens, como no caso de vocês e de Quinto Tuberão: não mais, eu me deleito 
na intimidade de um homem tão jovem como Públio Rutílio e Aulo Virgínio. 
E como a lei de nossa natureza e de nossa vida é que uma nova geração está 
sempre surgindo, o mais desejável é que junto com seus contemporâneos, 
com os quais vocês começaram a corrida, vocês possam também ensinar o 
que é para nós o objetivo. 


102. Mas o corpo humano é frágil e perecível, devemos estar 
continuamente à procura de alguém para amar e por quem ser amado; 
pois se perdermos afeto e bondade de nossa vida, perdemos tudo o que 
lhe dá sabor. Para mim, de fato, embora arrancado por um golpe súbito, 
Cipião ainda vive e sempre viverá. Pois era a virtude do homem que eu 
amava, e que não sofreu a morte. E não são somente aos meus olhos, porque 
tive toda a minha vida uma experiência pessoal dela, que nunca a perco de 
vista: ela brilhará para a posteridade também com glória sem limites. 
Ninguém jamais acalentará uma ambição mais nobre ou uma esperança mais 


sublime sem pensar em sua memória e em sua imagem como a melhor para 
colocar diante de seus olhos. Declaro que, de todas as bênçãos que a sorte ou 
a natureza me concederam, não sei nenhuma que se compare com a amizade 
de Cipião. 

103. Nela encontrei simpatia em público, conselho em negócios privados; 
nela também um meio de gastar meu tempo livre com um deleite não 
subordinado. Nunca, tanto quanto sei, o ofendi mesmo no ponto mais trivial; 
nunca ouvi uma palavra dele que eu pudesse ter desejado não dizer. 
Tínhamos uma casa, uma mesa, um estilo de vida; e não só estávamos juntos 
no serviço militar no exterior, mas também em nossas excursões e estadias no 
campo. 


104. Por que falar da nossa ânsia de estar sempre ganhando algum 
conhecimento, de estar sempre aprendendo algo, no qual passamos todas as 
nossas horas de lazer longe do olhar da multidão? Se a lembrança e a 
memória destas coisas tivesse perecido com o homem, eu não teria suportado 
a saudade por alguém tão estreitamente unido a mim na vida e no afeto. Mas 
estas coisas não pereceram; elas são sobretudo alimentadas e fortalecidas pela 
reflexão e pela memória. Mesmo supondo que eu tenha sido completamente 
despojado delas, a própria idade me traria um poderoso consolo: pois não 
posso ter muito mais tempo agora para suportar este pesar; e tudo que é breve 
deve ser suportável, por mais severo que seja. 


Isto é tudo o que eu tinha a dizer sobre a amizade. Um conselho para a 
despedida. Decidam-se a isso: A virtude (sem a qual a amizade é impossível) 
é a primeira; mas ao lado dela, e somente a ela, a maior de todas as coisas é a 
amizade. 


É NA o) 


Notas: 


7 Quinto Múcio Cévola Áugure (c. 169 — 88 a.C. em latim: Quintus Mucius Scaevola Augur). É 


lembrado principalmente por ter sido uma grandes autoridades no direito romano em sua época. Ele é 
conhecido como “Augure” para distingui-lo de seu sobrinho, Quinto Múcio Cévola, cônsul em 95 a.C., 
dito “o Pontífice”. 


8 Caio Lélio Sapiente (em latim: Caius Laelius Sapiens) foi um político da gente Lélia da República 
Romana eleito cônsul em 140 a.C. com Quinto Servílio Cepião. Era filho do fiel companheiro de guerra 
de Cipião Africano, Caio Lélio, que foi cônsul em 190 a.C.. É conhecido por sua lealdade, militar e 
política, a Cipião Emiliano 


9 Isto é, Quinto Múcio Cévola Áugure a quem Cícero se referirá neste trabalho por seu cognomen 
Cévola (“canhoto, atrapalhado”) 


10 Toga virilis: Quando os meninos romanos atingiam a idade adulta, eles trocaram a toga praetexta 
(“toga bordada”) pela toga virilis (“toga viril / toga da masculinidade”), em um ritual público de 
passagem de idade. Eles continuavam a usar a toga virilis em ocasiões formais depois disso, a não ser 
que conseguissem um cargo público. 


11 Quinto Múcio Cévola (140-82 a.C.; em latim: Quintus Mucius Scaevola) foi um político da gente 
Múcia da República Romana eleito cônsul em 95 a.C. com Lúcio Licínio Crasso. Era filho de Públio 
Múcio Cévola, cônsul em 133 a.C. e pontífice máximo entre 89 a.C. e a sua morte. Foi considerado um 
dos mais importantes juristas romanos de sua época, estabelecendo o estudo do Direito Romano como 
uma disciplina sistemática. É conhecido como o Pontífice para distingui-lo de seu sobrinho Quinto 
Múcio Cévola, dito “o Áugure”. 


12 Tito Pompónio Ático, em latim Titus Pomponius Atticus (ca. 110 a.C. — 32 a.C.), foi um cavaleiro 
romano e Patrono das Letras, Ático é recordado como grande amigo e confidente de Cícero sendo-lhe 
dedicado este tratado. 


13 Públio Sulpício Rufo (em latim: Publius Sulpicius Rufus; m. 88 a.C.) foi um orador e estadista da 
gente Sulpícia da República Romana que atuou como legado de Pompeu Estrabão em 89 a.C. na Guerra 
Social e eleito tribuno da plebe no ano seguinte. Sulpício Rufo é conhecido por seu papel na crise 
política que resultou na primeira guerra civil. 


14 Quinto Pompeu Rufo (m. 88 a.C.; em latim: Quintus Pompeius Rufus) foi um político da gente 
Pompeia da República Romana eleito cônsul em 88 a.C. com Lúcio Cornélio Sula. Era filho de Quinto 
Pompeu, tribuno da plebe em 132 a.C.. Quando a guerra eclodiu com Mitrídates, Sula foi designado 
para comandar a guerra. Públio usou sua posição para tentar anular esta nomeação em favor do rival de 
Sula: Caio Mario. Isto levou a uma crise constitucional, tumultos generalizados e eventualmente a uma 
guerra civil. Veja a primeira guerra civil de Sula. 


15 Caio Fânio Estrabão (em latim: Caius Fannius Strabo) foi um político da gente Fânia da República 
Romana eleito cônsul em 122 a.C. com Cneu Domício Enobarbo. Era um dos membros do Círculo dos 
Cipiões. 

16 Públio Cornélio Cipião Emiliano Africano (185-129 a.C.; em latim: Publius Cornelius Scipio 


Aemilianus), o famoso general romano que destruiu Cartago na Terceira Guerra Púnica. Também 
conhecido como Cipião Africano Menor ou Cipião Emiliano. 


17 Marco Pórcio Catão (234 — 149 a.C.; em latim: Marcus Porcius Cato) foi um político e escritor da 
gente Pórcia da República Romana eleito cônsul em 195 a.C. com Lúcio Valério Flaco. Ficou 
conhecido como Catão, o Velho, Catão, o Censor e Catão o sábio para distingui-lo de seu bisneto, 
Marco Pórcio Catão, o Jovem. 


18 Sete Sábios da Grécia eram atribuídas frases, pensamentos, máximas e preceitos, alguns tão 
famosos que foram inscritos no templo de Apolo em Delfos. A lista desses sábios, contudo, nem 
sempre foi a mesma. Platão, no diálogo intitulado Protágoras, expõe a seguinte lista: Tales, Pítacos, 
Bias, Solon, Cleóbulo, Mison e Quílon 


19 Isto é, Sócrates 
20 Isto é, Oráculo de Delfos 
21 Dia do mês, 8 dias antes dos Ides, portanto, ou o 5º ou 7º dia. 


22 Décimo Júnio Bruto Galaico (em latim: Decimus Iunius Brutus Callaicus) foi um político da gente 
Júnia da República Romana eleito cônsul em 138 a.C. com Públio Cornélio Cipião Násica Serapião. 
Seu agnome “Galaico” é resultado de seu sucesso campanha de conquista da Galiza e do norte de 
Portugal, onde viviam os galaicos, uma região que depois foi chamada de Galécia. Foi contemporâneo 
dos irmãos Graco e um dos mais importantes generais do partido aristocrático (os optimates). 


23 augúrio: um método de prever o futuro através da observação de pássaros. Como o apelido de 
Cévola “Augure” sugere, ele era um membro do grupo de sacerdotes cujo trabalho era conduzir e 
relatar o augúrio. 


24 Humanitas é um substantivo latino que significa natureza humana, civilização e bondade. Ele tem 
usos no Iluminismo, que são discutidos a seguir. 


25 Paulo Emílio tinha quatro filhos. Confiou dois deles legalmente a pais adotivos — um, ao entrar na 
família Cipião, ganhou o sobrenome Emiliano e tinha Lélio como amigo íntimo: convencido pelas 
cautelas de Catão em relação a Cartago, que rearmava poderosamente sua frota em segredo apesar dos 
tratados, ele seguiu o exemplo de Cipião, o Africano, seu pai adotivo, e foi o segundo Cipião a levar a 
guerra à África, a vencer e a receber por sua vez o cognome de Africano. Mas os dois filhos restantes 
de Paulo Emílio morreram aos 12 e 14 anos, na véspera e logo após o dia em que Roma festejava o 
Triunfo de seu pai: e ele, que tivera quatro filhos, via-se sem nenhum! Galo, amigo de Paulo Emílio, 
perdera igualmente um filho jovem. Catão perdeu um filho único que se encontrava quase no auge de 
uma brilhante carreira política. 


26 Ocupar o consulado “no próprio tempo” era ser eleito aos quarenta e um anos, a idade mínima para 
concorrer ao cargo (por costume na época). Cipião exerceu seu primeiro consulado em 205 a.C. quando 
tinha 31 anos e seu segundo em 194 a.C. quando tinha 42 anos. 


27 isto é, Cartago e Numância. 


28 Uma referência ao texto Cato Maior de Senectute, um ensaio escrito por Cícero em 44 a.C. sobre o 
tema do envelhecimento e da morte. 


29 Cipião denunciou Gaius Papirius Carbo no Senado e foi encontrado misteriosamente morto na 
manhã seguinte. Cícero em seu texto Ad Familiares 1X.21.3 acusa Carbo, Plutarco em A Vida de Caio 
Graco acrescenta vários outros suspeitos. Mas o sábio Lélio, para evitar a guerra civil, falou da morte 
de seu amigo como de uma morte natural, ao pronunciar o elogio fúnebre. 


30 ou seja, os senadores. 


31 Lembremos que, para os antigos, os mortos dirigiam-se ao fundo da terra, onde havia ao mesmo 
tempo um lugar para os maus e os Campos Elíseos, morada serena reservada aos justos. 


32 Cícero evoca certamente os etruscos, cuja religião impregnou toda a Itália romana, com sua visão do 


além (conforme os túmulos de Tarquínios) espantosamente positiva e alegre. 


33 Magna Graecia, Grande Grécia era a parte do sul da Itália ocupada pelos gregos. Estava 
especialmente associada com os pitagóricos, que tinham noções altamente desenvolvidas sobre a vida 
após a morte. 


34 Lembremos que dois Cipião foram cognominados “o Africano”. O primeiro Cipião, o Africano, era 
o pai adotivo do segundo, Cipião Emiliano, o amigo de Lélio. Pouco antes de sua morte, o segundo 
Cipião sonhou portanto com o primeiro. Acreditava-se muito, na época, que os sonhos eram mensagens 
vindas do além. 


35 Caio Fabrício Luscino, Mânio Cúrio Dentato e Tibério Coruncânio foram generais 
proeminentes da República Romana no início do século II a.C., famosos por suas proezas militares e 
recusa em aceitar subornos ou desejar luxo 


36 Minerva é a deusa romana da sabedoria — semelhante à deusa grega Atena. Aparentemente, este é 
um provérbio que significa “segundo o bom senso”. 


37 Quinto Ênio (em latim: Quintus Emnius; 239 a.C. — 169 a.C.) dramaturgo e poeta épico romano. 
Apenas alguns poucos fragmento permanecem, mas ocupava uma posição semelhante como fonte de 
sabedoria dentro dos círculos romanos de elite como as obras de Homero na Grécia. 


38 cultus significa tanto “manutenção” quanto “civilização”, portanto, o sentido é que a civilização não 
permaneceria nem mesmo em sua menor, mais remota e mais básica forma. 


39 O filósofo Empédocles de Agrigento na costa sul da Sicília. 


40 Marco Pacúvio (em latim Marcus Pacuuius; 220 a.C. — 130 a.C.) foi um autor trágico romano, 
considerado o maior da república. Era sobrinho e pupilo de Quinto Ênio, com o qual a tragédia romana 
atingira uma posição digna e influente. Entre a morte de Ênio e o advento de Lúcio Ácio, foi o único 
poeta que manteve a continuidade do drama em Roma. 


41 A cena é da peça perdida de Pacúvio, Orestes. O pai de Orestes, Rei de Agamemnon, foi morto por 
sua esposa, Clytemnestra e seu amante, Aegisthus. Orestes retorna a Argos com seu servo Pilades para 
vingar-se de sua mãe e de Aegisthus e recuperar seu reino. 


42 ou seja, os filósofos gregos mencionados no parágrafo 17. 
43 Uma referência à República de Cícero, que no entanto inclui Fânio como participante. 


44 Lúcio Fúrio Filo (em latim: Lucius Furius Philus) foi um político da gente Fúria da República 
Romana eleito cônsul em 136 a.C. e amigo de Cipião. 


45 Em latim, a palavra para amizade é amicitia, uma variante de amor (amor em latim tem o mesmo 
significado que em português) 


46 Caio Fabrício Luscino e Mânio Cúrio Dentato foram generais proeminentes da República 
Romana no início do século II a.C., famosos por suas proezas militares e recusa em aceitar subornos 
ou desejar luxo 


47 Lúcio Tarquínio Soberbo (em latim Lucius Tarquinius Superbus; 535 — 496 a.C.), conhecido como 
Tarquínio, o Soberbo, foi o último rei de Roma e um famoso tirano. Segundo a lenda, ele foi expulso de 
Roma no final do século VI a.C. 


48 Espúrio Cássio Vecelino (em latim: Spurius Cassius Vecellinus) foi um político romano da gente 


Cássia eleito cônsul por três vezes, em 502, 493 e 483 a.C. 


49 Espúrio Mélio (em latim: Spurius Maelius; ? — 439 a.C.), era um cavaleiro rico, que tentou se tornar 
tirano. 


50 Pirro invadiu a Itália nos anos 270 a.C. como parte das guerras púnicas. Aníbal fez campanha na 
Itália entre 218 e 204 a.C. durante a Segunda Guerra Púnica. Foi Aníbal quem teve o ódio eterno dos 
romanos. 


51 “Por Hércules!” era uma exclamação padrão dos homens gregos e romanos antigos, equivalente ao 
português “meu Deus”. As mulheres geralmente juravam por Ceres e/ou suas filhas Proserpina. 


52 O abandono da toga de faixa vermelha (dita “pretexta”) das crianças marcava a entrada na 
adolescência e o começo da vida adulta. 


53 Carreira chamada Cursus Honorum — Curso de Honrarias — graduação dos magistrados que 
chegavam ao consulado e depois ao cargo de senador (vitalício), e que para todo jovem romano de boa 
família era o único caminho do êxito pessoal. 


54 Caio Márcio Coriolano (em latim: Gaius Martius Coriolanus) foi um general da gente Márcia da 
República Romana no século V a.C.. Ele recebeu seu cognome, “Coriolano”, por causa do excepcional 
valor demonstrado no cerco romano à cidade volsca de Corioli. Posteriormente foi exilado de Roma e 
liderou os próprios volscos em um cerco a Roma. A pedido de sua mãe, ele concordou em não 
conquistar Roma e os Volsi o mataram por esta traição. 


55 Espúrio Cássio, citado anteriormente. 


56 Tibério Semprônio Graco (em latim: Tiberius Sempronius Gracchus; c. 169-164 a.C.-133 a.C.) foi 
um político da gente Semprônia da República Romana no século II a.C.. Juntamente com seu irmão, 
Caio Graco, foi um proeminente líder da facção dos populares. Como tribuno da plebe, provocou um 
grande tumulto em Roma com suas propostas de leis agrárias que buscavam transferir um pouco da 
riqueza dos patrícios mais ricos para a população mais pobre. 


57 Quinto Tuberão, em latim Quintus Aelius Tubero, era um filósofo estoico por volta da mesma 
época. 


58 Caio Blóssio Cumano, Gaius Blossius, foi, segundo Plutarco, filósofo e estudante do filósofo 
estoico Antipater de Tarso. Após a morte de Tibério Graco, Cumano foi interrogado pelos cônsules 
sobre o assunto. Admitiu livremente que havia feito tudo o que Tibério havia pedido. 


59 Sentindo que o fosso que se cavava entre os imensamente ricos patrícios e o povo os irmãos Graco 
previram que isso seria o fim das liberdades e da república. Assim eles haviam tentado, e parcialmente 
obtido, fazer votar leis agrárias e de cidadania, para uma repartição mais equilibrada das terras; mas não 
conseguiram convencer os patrícios, seus pares, notadamente a riquíssima e gloriosa família dos Cipião 
(os Tuberão eram seus amigos), que os acusavam de ser agitadores e de fomentar a guerra civil. 
Embora os Graco tenham deixado uma lembrança memorável e alguns tenham acabado por lhes 
reconhecer a lucidez, sua luta em favor do povo, da justiça e da Roma republicana lhes custou a vida. 
Seus partidários, sem líderes, procuraram se retratar publicamente; não obstante, a admiração de 
Cumano era de fato justificada! 


60 província da Ásia — isto é, a Turquia ocidental. 


61 Quinto Emílio Papo (em latim: Quintus Aemilius Papus) foi um político da gente Emília da 


República Romana, eleito cônsul por duas vezes, em 283 e 278 a.C., com Caio Fabrício Luscino nas 
duas vezes. 


62 Caio Fabrício Luscino, dito Monocular (em latim: Caius Fabricius Lucinus Monocularis — “de um 
olho só”), foi eleito cônsul por duas vezes, em 283 e 278 a.C 


63 A “censura” era uma magistratura poderosa: ser censor dava o direito de inspeção, de exame e de 
crítica pública em quase todos os domínios administrativos e políticos; os dois poderes, em Roma, 
estavam imbricados — razão pela qual a república acabará morrendo justamente na época de Cícero. 


64 Caio Graco, um rapaz calmo e estudioso, após a morte de seu irmão mais velho, retomou a luta com 
uma violência da qual ninguém o julgava capaz. 


65 Caio Papírio Carbão (m. 119 a.C.; em latim: Caius Papirius Carbo) foi um político da gente 
Papíria da República Romana eleito cônsul em 120 a.C. com Públio Manílio. 


66 Duas boas leis do ponto de vista da democracia moderna — o que Roma de fato não era — que 
instituíam o voto secreto nas eleições e nos tribunais de justiça, a fim de que as represálias contra os 
votantes ou jurados fossem dificultadas. A lex Gabinia tabellaria (ou lex Gabinia) de 139 a.C:, 
aplicando-se à eleição de magistrados; a lex Cassia tabellaria de 137 a.C., aplicando-se aos júris, 
exceto nos casos de traição. 


67 impietas — o oposto de pietas: lealdade, obediência, reverência pela autoridade. 


68 Temístocles foi o general ateniense responsável pela vitória naval sobre os persas invasores na 
Batalha de Salamis em 480 a.C. Em 471 a.C., suspeitou-se de ter como objetivo tornar-se um ditador e 
teve que fugir para o exílio. De acordo com a versão da história que Cícero segue aqui, ele acabou 
cometendo suicídio por beber sangue de touro. 


69 As duas mortes são duvidosas: muitos historiadores antigos julgam que os dois terminaram 
discretamente seus dias. 


70 Lélio é profético, contudo Cícero escreve já sabendo do desenrolar dos fatos. Conhecia as facções e 
clãs dispostos a sacrificar a nação aos interesses de sua luta pelo poder... 


71 Cícero certamente faz referencia aos epicuristas (gregos), em oposição aos estoicos (romanos). Era 
provável que Lélio os conhecesse mal, por causa de gregos que se diziam filósofos e vinham a Roma 
vender uma “moral do prazer” que tinha apenas relações remotas com a doutrina de Epicuro. Seus 
discursos serviam essencialmente para justificar a vida de libertinagem dos ricos que eles parasitavam. 


72 Bias (ou Brias) de Priene filósofo do século VI a.C., é um dos sete sábios da Grécia e, em opinião 
de muitos, um dos mais destacados. Seus concidadãos o consultavam com frequência acerca de 
assuntos litigiosos e sempre se negou a empregar o seu talento em proveito da injustiça. Dizia preferir 
julgar entre inimigos que entre amigos, porque no primeiro caso estava seguro de ganhar, enquanto no 
segundo perderia. 


73 Públio Rupílio (m. 123 a.C.; em latim: Publius Rupilius) foi um político da gente Rupília. Públio 
foi eleito cônsul com Públio Popílio Lenas em 132 a.C., o ano do assassinato do tribuno Tibério Graco. 
Durante o processo que se seguiu, os dois lutaram com toda as as forças disponíveis contra os aliados 
dos irmãos Graco. 


74 Neoptólemo, também conhecido por Pirro, na mitologia grega, era filho de Aquiles e Deidamia. A 
versão da origem de Neoptólemo contada na obra Cantos Cípricos diz que Aquiles navega para Esquiro 


após uma expedição fracassada a Troia, casa-se com a princesa Deidamia e gera Neoptólemo, até que 
Aquiles é chamado às armas novamente. 


75 Licomedes, também conhecido como Licômedes, rei dos dólopes, povo da ilha de Esquiro. É o avô 
de Neoptólemo. 


76 Stultus est, qui rem actam agit (“O tolo age demasiado tarde”). conforme Plauto, , 260; e Cícero,, 
IX, 18, 3. 


77 Timon de Atenas era um cidadão de Atenas cuja reputação de misantropia cresceu para um status 
lendário. Segundo o historiador Plutarco, Timon viveu durante a era da Guerra do Peloponeso. 
Shakespear escreveu uma peça teatral homônima contando sua história. 


78 Arquitas de Tarento (em grego clássico: Apyútaç o Tapavrívoç; 428 a.C. — 347 a.C.) foi um 
filósofo, cientista, estratega, estadista, matemático e astrônomo grego, considerado o mais ilustre dos 
matemáticos pitagóricos. Fundou a mecânica matemática e influenciou Euclides. Foi o primeiro a usar 
o cubo em geometria e a restringir as matemáticas às disciplinas técnicas como a geometria, aritmética, 
astronomia e acústica. 


79 Públio Terêncio Afro, em latim Publius Terentius Afer (Cartago, ca. 195 a.C.-185 a.C. — Lago 
Estínfalo, ca. 159 a.C.), foi um dramaturgo e poeta romano, autor de pelo menos seis comédias. 


80 Andria: Título de uma peça de teatro do dramaturgo Terêncio. 
81 Na peça O Eunuco. 
82 Na peça O Eunuco. 


83 Peça de Cecílio Estácio, Incerta (“Aquela em quem não se pode confiar”). 


LAELIUS DE AMICTTIA 
CICERO 


Original em Latim 


Q. Mucius augur multa narrare de C. Laelio socero suo memoriter et iucunde 
solebat nec dubitare illum in omni sermone appellare sapientem; ego autem a 
patre ita eram deductus ad Scaevolam sumpta virili toga, ut, quoad possem et 
liceret, a senis latere numquam discederem; itaque multa ab eo prudenter 
disputata, multa etiam breviter et commode dicta memoriae mandabam 
fierique studebam eius prudentia doctior. Quo mortuo me ad pontificem 
Scaevolam contuli, quem unum nostrae civitatis et ingenio et iustitia 
praestantissimum audeo dicere. Sed de hoc alias; nunc redeo ad augurem. 


Cum saepe multa, tum memini domi in hemicyclio sedentem, ut solebat, cum 
et ego essem una et pauci admodum familiares, in eum sermonem illum 
incidere qui tum forte multis erat in ore. Meministi enim profecto, Attice, et 
eo magis, quod P. Sulpicio utebare multum, cum is tribunus plebis capitali 
odio a Q. Pompeio, qui tum erat consul, dissideret, quocum coniunctissime et 
amantissime vixerat, quanta esset hominum vel admiratio vel querella. 


3 


Itaque tum Scaevola cum in eam ipsam mentionem incidisset, exposuit nobis 
sermonem Laeli de amicitia habitum ab illo secum et cum altero genero, C. 
Fannio Marci filio, paucis diebus post mortem Africani. Eius disputationis 
sententias memoriae mandavi, quas hoc libro exposui arbitratu meo; quasi 
enim ipsos induxi loquentes, ne 'inquam' et 'inquit' saepius interponeretur, 
atque ut tamquam a praesentibus coram haberi sermo videretur. 
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Cum enim saepe mecum ageres ut de amicitia scriberem aliquid, digna mihi 
res cum omnium cognitione tum nostra familiaritate visa est. Itaque feci non 
invitus ut prodessem multis rogatu tuo. Sed ut in Catone Maiore, qui est 
scriptus ad te de senectute, Catonem induxi senem disputantem, quia nulla 
videbatur aptior persona quae de illa aetate loqueretur quam eius qui et 
diutissime senex fuisset et in ipsa senectute praeter ceteros floruisset, sic cum 
accepissemus a patribus maxime memorabilem C. Laeli et P. Scipionis 
familiaritatem fuisse, idonea mihi Laeli persona visa est quae de amicitia ea 
ipsa dissereret quae disputata ab eo meminisset Scaevola. Genus autem hoc 
sermonum positum in hominum veterum auctoritate, et eorum inlustrium, 
plus nescio quo pacto videtur habere gravitatis; itaque ipse mea legens sic 
afficior interdum ut Catonem, non me loqui existimem. 


> 


Sed ut tum ad senem senex de senectute, sic hoc libro ad amicum 
amicissimus scripsi de amicitia. Tum est Cato locutus, quo erat nemo fere 
senior temporibus illis, nemo prudentior; nunc Laelius et sapiens (sic enim 
est habitus) et amicitiae gloria excellens de amicitia loquetur. Tu velim a me 
animum parumper avertas, Laelium loqui ipsum putes. C. Fannius et Q. 
Mucius ad socerum veniunt post mortem Africani; ab his sermo oritur, 
respondet Laelius, cuius tota disputatio est de amicitia, quam legens te ipse 
cognosces. 
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Fannius: Sunt ista, Laeli; nec enim melior vir fuit Africano quisquam nec 
clarior. Sed existimare debes omnium oculos in te esse coniectos unum; te 
sapientem et appellant et existimant. Tribuebatur hoc modo M. Catoni; 
scimus L. Acilium apud patres nostros appellatum esse sapientem; sed 
uterque alio quodam modo, Acilius, quia prudens esse in iure civili putabatur, 
Cato, quia multarum rerum usum habebat; multa eius et in senatu et in foro 
vel provisa prudenter vel acta constanter vel responsa acute ferebantur; 
propterea quasi cognomen iam habebat in senectute sapientis. 


Fi 


Te autem alio quodam modo non solum natura et moribus, verum etiam 
studio et doctrina esse sapientem, nec sicut vulgus, sed ut eruditi solent 
appellare sapientem, qualem in reliqua Graecia neminem (nam qui septem 
appellantur, eos, qui ista subtilius quaerunt, in numero sapientium non 
habent), Athenis unum accepimus, et eum quidem etiam Apollinis oraculo 
sapientissimum iudicatum; hanc esse in te sapientiam existimant, ut omnia 
tua in te posita esse ducas humanosque casus virtute inferiores putes. Itaque 
ex me quaerunt, credo ex hoc item Scaevola, quonam pacto mortem Africani 
feras, coque magis quod proximis Nonis cum in hortos D. Bruti auguris 
commentandi causa, ut adsolet, venissemus, tu non adfuisti, qui 
diligentissime semper illum diem et illud munus solitus esses obire. 


o) 


Scaevola: Quaerunt quidem, C. Laeli, multi, ut est a Fannio dictum, sed ego 
id respondeo, quod animum adverti, te dolorem, quem acceperis cum summi 
viri tum amicissimi morte, ferre moderate nec potuisse non commoveri nec 
fuisse id humanitatis tuae; quod autem Nonis in collegio nostro non 
adfuisses, valetudinem respondeo causam, non maestitiam fuisse. 


Laelius: Recte tu quidem, Scaevola, et vere; nec enim ab isto officio, quod 
semper usurpavi, cum valerem, abduci incommodo meo debui, nec ullo casu 
arbitror hoc constanti homini posse contingere, ut ulla intermissio fiat officii. 
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Tu autem, Fanni, quod mihi tantum tribui dicis quantum ego nec adgnosco 
nec postulo, facis amice; sed, ut mihi videris, non recte iudicas de Catone; aut 
enim nemo, quod quidem magis credo, aut si quisquam, ille sapiens fuit. Quo 
modo, ut alia omittam, mortem filii tulit! memineram Paulum, videram 
Galum, sed hi in pueris, Cato in perfecto et spectato viro. 
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Quam ob rem cave Catoni anteponas ne istum quidem ipsum, quem Apollo, 
ut ais, sapientissimum iudicavit; huius enim facta, illius dicta laudantur. De 
me autem, ut iam cum utroque vestrum loquar, sic habetote: 


Ego si Scipionis desiderio me moveri negem, quam id recte faciam, viderint 
sapientes; sed certe mentiar. Moveor enim tali amico orbatus qualis, ut 
arbitror, nemo umquam erit, ut confirmare possum, nemo certe fuit; sed non 
egeo medicina, me ipse consolor et maxime illo solacio quod eo errore careo 
quo amicorum decessu plerique angi solent. Nihil mali accidisse Scipioni 
puto, mihi accidit, si quid accidit; suis autem incommodis graviter angi non 
amicum sed se ipsum amantis est. 
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Cum illo vero quis neget actum esse praeclare? Nisi enim, quod ille minime 
putabat, immortalitatem optare vellet, quid non adeptus est quod homini fas 
esset optare? qui summam spem civium, quam de eo iam puero habuerant, 
continuo adulescens incredibili virtute superavit, qui consulatum petivit 
numquam, factus consul est bis, primum ante tempus, iterum sibi suo 
tempore, rei publicae paene sero, qui duabus urbibus eversis inimicissimis 
huic imperio non modo praesentia verum etiam futura bella delevit. Quid 
dicam de moribus facillimis, de pietate in matrem, liberalitate in sorores, 
bonitate in suos, iustitia in omnes? nota sunt vobis. Quam autem civitati carus 
fuerit, maerore funeris indicatum est. Quid igitur hunc paucorum annorum 
accessio iuvare potuisset? Senectus enim quamvis non sit gravis, ut memini 
Catonem anno ante quam est mortuus mecum et cum Scipione disserere, 
tamen aufert eam viriditatem in qua etiam nunc erat Scipio. 
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Quam ob rem vita quidem talis fuit vel fortuna vel gloria, ut nihil posset 
accedere, moriendi autem sensum celeritas abstulit; quo de genere mortis 
difficile dictu est; quid homines suspicentur, videtis; hoc vere tamen licet 
dicere, P. Scipioni ex multis diebus, quos in vita celeberrimos laetissimosque 
viderit, illum diem clarissimum fuisse, cum senatu dimisso domum reductus 
ad vesperum est a patribus conscriptis, populo Romano, sociis et Latinis, 
pridie quam excessit e vita, ut ex tam alto dignitatis gradu ad superos videatur 
deos potius quam ad inferos pervenisse. 
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Neque enim assentior iis qui haec nuper disserere coeperunt, cum corporibus 
simul animos interire atque omnia morte deleri; plus apud me antiquorum 
auctoritas valet, vel nostrorum maiorum, qui mortuis tam religiosa iura 
tribuerunt, quod non fecissent profecto si nihil ad eos pertinere arbitrarentur, 
vel eorum qui in hac terra fuerunt magnamque Graeciam, quae nunc quidem 
deleta est, tum florebat, institutis et praeceptis suis erudierunt, vel eius qui 
Apollinis oraculo sapientissimus est iudicatus, qui non tum hoc, tum illud, ut 
in plerisque, sed idem semper, animos hominum esse divinos, iisque, cum ex 
corpore excessissent, reditum in caelum patere, optimoque et iustissimo 
cuique expeditissimum. 
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Quod idem Scipioni videbatur, qui quidem, quasi praesagiret, perpaucis ante 
mortem diebus, cum et Philus et Manilius adesset et alii plures, tuque etiam, 
Scaevola, mecum venisses, triduum disseruit de re publica; cuius 
disputationis fuit extremum fere de immortalitate animorum, quae se in 
quiete per visum ex Africano audisse dicebat. Id si ita est, ut optimi cuiusque 
animus in morte facillime evolet tamquam e custodia vinclisque corporis, cui 
censemus cursum ad deos faciliorem fuisse quam Scipioni? Quocirca maerere 
hoc eius eventu vereor ne invidi magis quam amici sit. Sin autem illa veriora, 
ut idem interitus sit animorum et corporum nec ullus sensus maneat, ut nihil 
boni est in morte, sic certe nihil mali; sensu enim amisso fit idem, quasi natus 
non esset omnino, quem tamen esse natum et nos gaudemus et haec civitas 
dum erit laetabitur. 
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Quam ob rem cum illo quidem, ut supra dixi, actum optime est, mecum 
incommodius, quem fuerat aequius, ut prius introieram, sic prius exire de 
vita. Sed tamen recordatione nostrae amicitiae sic fruor ut beate vixisse 
videar, quia cum Scipione vixerim, quocum mihi coniuncta cura de publica re 
et de privata fuit, quocum et domus fuit et militia communis et, id in quo est 
omnis vis amicitiae, voluntatum, studiorum, sententiarum summa consensio. 
Itaque non tam ista me sapientiae, quam modo Fannius commemoravit, fama 
delectat, falsa praesertim, quam quod amicitiae nostrae memoriam spero 
sempiternam fore, idque eo mihi magis est cordi, quod ex omnibus saeculis 
vix tria aut quattuor nominantur paria amicorum; quo in genere sperare 
videor Scipionis et Laeli amicitiam notam posteritati fore. 
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Fannius: Istuc quidem, Laeli, ita necesse est. Sed quoniam amicitiae 
mentionem fecisti et sumus otiosi, pergratum mihi feceris, spero item 
Scaevolae, si quem ad modum soles de ceteris rebus, cum ex te quaeruntur, 
sic de amicitia disputaris quid sentias, qualem existimes, quae praecepta des. 


Scaevola: Mihi vero erit gratum; atque id ipsum cum tecum agere conarer, 
Fannius antevertit. Quam ob rem utrique nostrum gratum admodum feceris. 
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Laelius: Ego vero non gravarer, si mihi ipse confiderem; nam et praeclara res 
est et sumus, ut dixit Fannius, otiosi. Sed quis ego sum? aut quae est in me 
facultas? doctorum est ista consuetudo, eaque Graecorum, ut iis ponatur de 
quo disputent quamvis subito; magnum opus est egetque exercitatione non 
parva. Quam ob rem quae disputari de amicitia possunt, ab eis censeo petatis 
qui ista profitentur; ego vos hortari tantum possum ut amicitiam omnibus 
rebus humanis anteponatis; nihil est enim tam naturae aptum, tam conveniens 
ad res vel secundas vel adversas. 
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Sed hoc primum sentio, nisi in bonis amicitiam esse non posse; neque id ad 
vivum reseco, ut illi qui haec subtilius disserunt, fortasse vere, sed ad 
communem utilitatem parum; negant enim quemquam esse virum bonum nisi 
sapientem. Sit ita sane; sed eam sapientiam interpretantur quam adhuc 
mortalis nemo est consecutus, nos autem ea quae sunt in usu vitaque 
communi, non ea quae finguntur aut optantur, spectare debemus. Numquam 
ego dicam C. Fabricium, M'. Curium, Ti. Coruncanium, quos sapientes nostri 
maiores iudicabant, ad istorum normam fuisse sapientes. Quare sibi habeant 
sapientiae nomen et invidiosum et obscurum; concedant ut viri boni fuerint. 
Ne id quidem facient, negabunt id nisi sapienti posse concedi. 
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Agamus igitur pingui, ut aiunt, Minerva. Qui ita se gerunt, ita vivunt ut 
eorum probetur fides, integritas, aequitas, liberalitas, nec sit in eis ulla 
cupiditas, libido, audacia, sintque magna constantia, ut ii fuerunt modo quos 
nominavi, hos viros bonos, ut habiti sunt, sic etiam appellandos putemus, 
quia sequantur, quantum homines possunt, naturam optimam bene vivendi 
ducem. Sic enim mihi perspicere videor, ita natos esse nos ut inter omnes 
esset societas quaedam, maior autem ut quisque proxime accederet. Itaque 
cives potiores quam peregrini, propinqui quam alieni; cum his enim 
amicitiam natura ipsa peperit; sed ea non satis habet firmitatis. Namque hoc 
praestat amicitia propinquitati, quod ex propinquitate benevolentia tolli 
potest, ex amicitia non potest; sublata enim benevolentia amicitiae nomen 
tollitur, propinquitatis manet. 
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Quanta autem vis amicitiae sit, ex hoc intellegi maxime potest, quod ex 
infinita societate generis humani, quam conciliavit ipsa natura, ita contracta 
res est et adducta in angustum ut omnis caritas aut inter duos aut inter paucos 
lungeretur. 


Est enim amicitia nihil aliud nisi omnium divinarum humanarumque rerum 
cum benevolentia et caritate consensio; qua quidem haud scio an excepta 
sapientia nihil melius homini sit a dis immortalibus datum. Divitias alii 
praeponunt, bonam alii valetudinem, alii potentiam, alii honores, multi etiam 
voluptates. Beluarum hoc quidem extremum, illa autem superiora caduca et 
incerta, posita non tam in consiliis nostris quam in fortunae temeritate. Qui 
autem in virtute summum bonum ponunt, praeclare illi quidem, sed haec ipsa 
virtus amicitiam et gignit et continet nec sine virtute amicitia esse ullo pacto 
potest. 
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Iam virtutem ex consuetudine vitae sermonisque nostri interpretemur nec 
eam, ut quidam docti, verborum magnificentia metiamur virosque bonos eos, 
qui habentur, numeremus, Paulos, Catones, Galos, Scipiones, Philos; his 
communis vita contenta est; eos autem omittamus, qui omnino nusquam 
reperiuntur. 


Za 


Talis igitur inter viros amicitia tantas opportunitates habet quantas vix queo 
dicere. Principio qui potest esse vita 'vitalis', ut ait Ennius, quae non in amici 
mutua benevolentia conquiescit? Quid dulcius quam habere quicum omnia 
audeas sic loqui ut tecum? Qui esset tantus fructus in prosperis rebus, nisi 
haberes, qui illis aeque ac tu ipse gauderet? adversas vero ferre difficile esset 
sine eo qui illas gravius etiam quam tu ferret. Denique ceterae res quae 
expetuntur opportunae sunt singulae rebus fere singulis, divitiae, ut utare, 
opes, ut colare, honores, ut laudere, voluptates, ut gaudeas, valetudo, ut 
dolore careas et muneribus fungare corporis; amicitia res plurimas continet; 
quoquo te verteris, praesto est, nullo loco excluditur, numquam intempestiva, 
numquam molesta est; itaque non aqua, non igni, ut aiunt, locis pluribus 
utimur quam amicitia. Neque ego nunc de vulgari aut de mediocri, quae 
tamen ipsa et delectat et prodest, sed de vera et perfecta loquor, qualis eorum 
qui pauci nominantur fuit. Nam et secundas res splendidiores facit amicitia et 
adversas partiens communicansque leviores. 
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Cumque plurimas et maximas commoditates amicitia contineat, tum illa 
nimirum praestat omnibus, quod bonam spem praelucet in posterum nec 
debilitari animos aut cadere patitur. Verum enim amicum qui intuetur, 
tamquam exemplar aliquod intuetur sui. Quocirca et absentes adsunt et 
egentes abundant et imbecilli valent et, quod difficilius dictu est, mortui 
vivunt; tantus eos honos, memoria, desiderium prosequitur amicorum. Ex quo 
illorum beata mors videtur, horum vita laudabilis. Quod si exemeris ex rerum 
natura benevolentiae coniunctionem, nec domus ulla nec urbs stare poterit, ne 
agri quidem cultus permanebit. Id si minus intellegitur, quanta vis amicitiae 
concordiaeque sit, ex dissensionibus atque ex discordiis percipi potest. Quae 
enim domus tam stabilis, quae tam firma civitas est, quae non odiis et 
discidiis funditus possit everti? Ex quo quantum boni sit in amicitia iudicari 
potest. 
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Agrigentinum quidem doctum quendam virum carminibus Graecis 
vaticinatum ferunt, quae in rerum natura totoque mundo constarent quaeque 
moverentur, ea contrahere amicitiam, dissipare discordiam. Atque hoc 
quidem omnes mortales et intellegunt et re probant. Itaque si quando aliquod 
officium exstitit amici in periculis aut adeundis aut communicandis, quis est 
qui id non maximis efferat laudibus? Qui clamores tota cavea nuper in 
hospitis et amici mei M. Pacuvi nova fabula! cum ignorante rege, uter 
Orestes esset, Pylades Orestem se esse diceret, ut pro illo necaretur, Orestes 
autem, ita ut erat, Orestem se esse perseveraret. Stantes plaudebant in re ficta; 
quid arbitramur in vera facturos fuisse? Facile indicabat ipsa natura vim 
suam, cum homines, quod facere ipsi non possent, id recte fieri in altero 
iudicarent. 


Hactenus mihi videor de amicitia quid sentirem potuisse dicere; si quae 
praeterea sunt (credo autem esse multa), ab iis, si videbitur, qui ista disputant, 
quaeritote. 
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Fannius: Nos autem a te potius; quamquam etiam ab istis saepe quaesivi et 
audivi non invitus equidem; sed aliud quoddam filum orationis tuae. 


Scaevola: Tum magis id diceres, Fanni, si nuper in hortis Scipionis, cum est 
de re publica disputatum, adfuisses. Qualis tum patronus iustitiae fuit contra 
accuratam orationem Phili! 


Fannius: Facile id quidem fuit iustitiam iustissimo viro defendere. 


Scaevola: Quid? amicitiam nonne facile ei qui ob eam summa fide, constantia 
iustitiaque servatam maximam gloriam ceperit? 
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Laelius: Vim hoc quidem est adferre. Quid enim refert qua me ratione 
cogatis? cogitis certe. Studiis enim generorum, praesertim in re bona, cum 
difficile est, tum ne aequum quidem obsistere. 


Saepissime igitur mihi de amicitia cogitanti maxime illud considerandum 
videri solet, utrum propter imbecillitatem atque inopiam desiderata sit 
amicitia, ut dandis recipiendisque meritis quod quisque minus per se ipse 
posset, id acciperet ab alio vicissimque redderet, an esset hoc quidem 
proprium amicitiae, sed antiquior et pulchrior et magis a natura ipsa profecta 
alia causa. Amor enim, ex quo amicitia nominata est, princeps est ad 
benevolentiam coniungendam. Nam utilitates quidem etiam ab iis 
percipiuntur saepe qui simulatione amicitiae coluntur et observantur temporis 
causa, in amicitia autem nihil fictum est, nihil simulatum et, quidquid est, id 
est verum et voluntarium. 
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Quapropter a natura mihi videtur potius quam ab indigentia orta amicitia, 
applicatione magis animi cum quodam sensu amandi quam cogitatione 
quantum illa res utilitatis esset habitura. Quod quidem quale sit, etiam in 
bestiis quibusdam animadverti potest, quae ex se natos ita amant ad quoddam 
tempus et ab eis ita amantur ut facile earum sensus appareat. Quod in homine 
multo est evidentius, primum ex ea caritate quae est inter natos et parentes, 
quae dirimi nisi detestabili scelere non potest; deinde cum similis sensus 
exstitit amoris, si aliquem nacti sumus cuius cum moribus et natura 
congruamus, quod in eo quasi lumen aliquod probitatis et virtutis perspicere 
videamur. 


28 


Nihil est enim virtute amabilius, nihil quod magis adliciat ad diligendum, 
quippe cum propter virtutem et probitatem etiam eos, quos numquam 
vidimus, quodam modo diligamus. Quis est qui C. Fabrici, M'. Curi non cum 
caritate aliqua benevola memoriam usurpet, quos numquam viderit? quis 
autem est, qui Tarquinium Superbum, qui Sp. Cassium, Sp. Maelium non 
oderit? Cum duobus ducibus de imperio in Italia est decertatum, Pyrrho et 
Hannibale; ab altero propter probitatem eius non nimis alienos animos 
habemus, alterum propter crudelitatem semper haec civitas oderit. 
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Quod si tanta vis probitatis est ut eam vel in iis quos numquam vidimus, vel, 
quod maius est, in hoste etiam diligamus, quid mirum est, si animi hominum 
moveantur, cum eorum, quibuscum usu coniuncti esse possunt, virtutem et 
bonitatem perspicere videantur? Quamquam confirmatur amor et beneficio 
accepto et studio perspecto et consuetudine adiuncta, quibus rebus ad illum 
primum motum animi et amoris adhibitis admirabilis quaedam exardescit 
benevolentiae magnitudo. Quam si qui putant ab imbecillitate proficisci, ut sit 
per quem adsequatur quod quisque desideret, humilem sane relinquunt et 
minime generosum, ut ita dicam, ortum amicitiae, quam ex inopia atque 
indigentia natam volunt. Quod si ita esset, ut quisque minimum esse in se 
arbitraretur, ita ad amicitiam esset aptissimus; quod longe secus est. 
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Ut enim quisque sibi plurimum confidit et ut quisque maxime virtute et 
sapientia sic munitus est, ut nullo egeat suaque omnia in se ipso posita 
iudicet, ita in amicitiis expetendis colendisque maxime excellit. Quid enim? 
Africanus indigens mei? Minime hercule! ac ne ego quidem illius; sed ego 
admiratione quadam virtutis eius, ille vicissim opinione fortasse non nulla, 
quam de meis moribus habebat, me dilexit; auxit benevolentiam consuetudo. 
Sed quamquam utilitates multae et magnae consecutae sunt, non sunt tamen 
ab earum spe causae diligendi profectae. 
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Ut enim benefici liberalesque sumus, non ut exigamus gratiam (neque enim 
beneficium faeneramur sed natura propensi ad liberalitatem sumus), sic 
amicitiam non spe mercedis adducti sed quod omnis eius fructus in ipso 
amore inest, expetendam putamus. 
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Ab his qui pecudum ritu ad voluptatem omnia referunt longe dissentiunt, nec 
mirum; nihil enim altum, nihil magnificum ac divinum suspicere possunt qui 
suas omnes cogitationes abiecerunt in rem tam humilem tamque contemptam. 
Quam ob rem hos quidem ab hoc sermone removeamus, ipsi autem 
intellegamus natura gigni sensum diligendi et benevolentiae caritatem facta 
significatione probitatis. Quam qui adpetiverunt, applicant se et propius 
admovent ut et usu eius, quem diligere coeperunt, fruantur et moribus sintque 
pares in amore et aequales propensioresque ad bene merendum quam ad 
reposcendum, atque haec inter eos sit honesta certatio. Sic et utilitates ex 
amicitia maximae capientur et erit eius ortus a natura quam ab imbecillitate 
gravior et verior. Nam si utilitas amicitias conglutinaret, eadem commutata 
dissolveret; sed quia natura mutari non potest, idcirco verae amicitiae 
sempiternae sunt. Ortum quidem amicitiae videtis, nisi quid ad haec forte 
vultis. 


Fannius: Tu vero perge, Laeli; pro hoc enim, qui minor est natu, meo iure 
respondeo. 


33 


Scaevola: Recte tu quidem. Quam ob rem audiamus. 


Laelius: Audite vero, optimi viri, ea quae saepissime inter me et Scipionem 
de amicitia disserebantur. Quamquam ille quidem nihil difficilius esse 
dicebat, quam amicitiam usque ad extremum vitae diem permanere. Nam vel 
ut non idem expediret, incidere saepe, vel ut de re publica non idem 
sentiretur; mutari etiam mores hominum saepe dicebat, alias adversis rebus, 
alias aetate ingravescente. Atque earum rerum exemplum ex similitudine 
capiebat ineuntis aetatis, quod summi puerorum amores saepe una cum 
praetexta toga ponerentur. 


34 


Sin autem ad adulescentiam perduxissent, dirimi tamen interdum contentione 
vel uxoriae condicionis vel commodi alicuius, quod idem adipisci uterque 
non posset. Quod si qui longius in amicitia provecti essent, tamen saepe 
labefactari, si in honoris contentionem incidissent; pestem enim nullam 
maiorem esse amicitiis quam in plerisque pecuniae cupiditatem, in optimis 
quibusque honoris certamen et gloriae; ex quo inimicitias maximas saepe 
inter amicissimos exstitisse. 


35 


Magna etiam discidia et plerumque iusta nasci, cum aliquid ab amicis quod 
rectum non esset postularetur, ut aut libidinis ministri aut adiutores essent ad 
iniuriam; quod qui recusarent, quamvis honeste id facerent, ius tamen 
amicitiae deserere arguerentur ab iis quibus obsequi nollent. Illos autem qui 
quidvis ab amico auderent postulare, postulatione ipsa profiteri omnia se 
amici causa esse facturos. Eorum querella inveterata non modo familiaritates 
exstingui solere sed odia etiam gigni sempiterna. Haec ita multa quasi fata 
impendere amicitiis ut omnia subterfugere non modo sapientiae sed etiam 
felicitatis diceret sibi videri. 


36 


Quam ob rem id primum videamus, si placet, quatenus amor in amicitia 
progredi debeat. Numne, si Coriolanus habuit amicos, ferre contra patriam 
arma illi cum Coriolano debuerunt? num Vecellinum amici regnum 
adpetentem, num Maelium debuerunt iuvare? 
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Ti. quidem Gracchum rem publicam vexantem a Q. Tuberone aequalibusque 
amicis derelictum videbamus. At C. Blossius Cumanus, hospes familiae 
vestrae, Scaevola, cum ad me, quod aderam Laenati et Rupilio consulibus in 
consilio, deprecatum venisset, hanc ut sibi ignoscerem, causam adferebat, 
quod tanti Ti. Gracchum fecisset ut, quidquid ille vellet, sibi faciendum 
putaret. Tum ego: 'Etiamne, si te in Capitolium faces ferre vellet?' '"Numquam' 
inquit 'voluisset id quidem; sed si voluisset, paruissem.' Videtis, quam nefaria 
vox! Et hercule ita fecit vel plus etiam quam dixit; non enim paruit ille Ti. 
Gracchi temeritati sed praefuit, nec se comitem illius furoris, sed ducem 
praebuit. Itaque hac amentia quaestione nova perterritus in Asiam profugit, ad 
hostes se contulit, poenas rei publicae graves iustasque persolvit. Nulla est 
igitur excusatio peccati, si amici causa peccaveris; nam cum conciliatrix 
amicitiae virtutis opinio fuerit, difficile est amicitiam manere, si a virtute 
defeceris. 
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Quod si rectum statuerimus vel concedere amicis, quidquid velint, vel 
impetrare ab iis, quidquid velimus, perfecta quidem sapientia si simus, nihil 
habeat res vitii; sed loquimur de iis amicis qui ante oculos sunt, quos vidimus 
aut de quibus memoriam accepimus, quos novit vita communis. Ex hoc 
numero nobis exempla sumenda sunt, et corum quidem maxime qui ad 
sapientiam proxime accedunt. 
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Videmus Papum Aemilium Luscino familiarem fuisse (sic a patribus 
accepimus), bis una consules, collegas in censura; tum et cum iis et inter se 
coniunctissimos fuisse M'. Curium, Ti. Coruncanium memoriae proditum est. 
Igitur ne suspicari quidem possumus quemquam horum ab amico quippiam 
contendisse, quod contra fidem, contra ius iurandum, contra rem publicam 
esset. Nam hoc quidem in talibus viris quid attinet dicere, si contendisset, 
impetraturum non fuisse? cum illi sanctissimi viri fuerint, aeque autem nefas 
sit tale aliquid et facere rogatum et rogare. At vero Ti. Gracchum sequebantur 
C. Carbo, C. Cato, et minime tum quidem C. frater, nunc idem acerrimus. 
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Haec igitur lex in amicitia sanciatur, ut neque rogemus res turpes nec 
faciamus rogati. Turpis enim excusatio est et minime accipienda cum in 
ceteris peccatis, tum si quis contra rem publicam se amici causa fecisse 
fateatur. Etenim eo loco, Fanni et Scaevola, locati sumus ut nos longe 
prospicere oporteat futuros casus rei publicae. Deflexit iam aliquantum de 
spatio curriculoque consuetudo maiorum. 
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Ti. Gracchus regnum occupare conatus est, vel regnavit is quidem paucos 
menses. Num quid simile populus Romanus audierat aut viderat? Hunc etiam 
post mortem secuti amici et propinqui quid in P. Scipione effecerint, sine 
lacrimis non queo dicere. Nam Carbonem, quocumque modo potuimus, 
propter recentem poenam Ti. Gracchi sustinuimus; de C. Gracchi autem 
tribunatu quid expectem, non libet augurari. Serpit deinde res; quae proclivis 
ad perniciem, cum semel coepit, labitur. Videtis in tabella iam ante quanta sit 
facta labes, primo Gabinia lege, biennio autem post Cassia. Videre iam videor 
populum a senatu disiunctum, multitudinis arbitrio res maximas agi. Plures 
enim discent quem ad modum haec fiant, quam quem ad modum iis 
resistatur. 
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Quorsum haec? Quia sine sociis nemo quicquam tale conatur. Praecipiendum 
est igitur bonis ut, si in eius modi amicitias ignari casu aliquo inciderint, ne 
existiment ita se alligatos ut ab amicis in magna aliqua re publica peccantibus 
non discedant; improbis autem poena statuenda est, nec vero minor iis qui 
secuti erunt alterum, quam iis qui ipsi fuerint impietatis duces. Quis clarior in 
Graecia Themistocle, quis potentior? qui cum imperator bello Persico 
servitute Graeciam liberavisset propterque invidiam in exsilium expulsus 
esset, ingratae patriae iniuriam non tulit, quam ferre debuit, fecit idem, quod 
xx annis ante apud nos fecerat Coriolanus. His adiutor contra patriam 
inventus est nemo; itaque mortem sibi uterque conscivit. 
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Quare talis improborum consensio non modo excusatione amicitiae tegenda 
non est sed potius supplicio omni vindicanda est, ut ne quis concessum putet 
amicum vel bellum patriae inferentem sequi; quod quidem, ut res ire coepit, 
haud scio an aliquando futurum sit. Mihi autem non minori curae est, qualis 
res publica post mortem meam futura, quam qualis hodie sit. 


do, 


Haec igitur prima lex amicitiae sanciatur, ut ab amicis honesta petamus, 
amicorum causa honesta faciamus, ne exspectemus quidem, dum rogemur; 
studium semper adsit, cunctatio absit; consilium vero dare audeamus libere. 
Plurimum in amicitia amicorum bene suadentium valeat auctoritas, eaque et 
adhibeatur ad monendum non modo aperte sed etiam acriter, si res postulabit, 
et adhibitae pareatur. 
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Nam quibusdam, quos audio sapientes habitos in Graecia, placuisse opinor 
mirabilia quaedam (sed nihil est quod illi non persequantur argutiis): partim 
fugiendas esse nimias amicitias, ne necesse sit unum sollicitum esse pro 
pluribus; satis superque esse sibi suarum cuique rerum, alienis nimis 
implicari molestum esse; commodissimum esse quam laxissimas habenas 
habere amicitiae, quas vel adducas, cum velis, vel remittas; caput enim esse 
ad beate vivendum securitatem, qua frui non possit animus, si tamquam 
parturiat unus pro pluribus. 


46 


Alios autem dicere aiunt multo etiam inhumanius (quem locum breviter paulo 
ante perstrinxi) praesidii adiumentique causa, non benevolentiae neque 
caritatis, amicitias esse expetendas; itaque, ut quisque minimum firmitatis 
haberet minimumque virium, ita amicitias appetere maxime; ex eo fieri ut 
mulierculae magis amicitiarum praesidia quaerant quam viri et inopes quam 
opulenti et calamitosi quam ii qui putentur beati. 
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O praeclaram sapientiam! Solem enim e mundo tollere videntur, qui 
amicitiam e vita tollunt, qua nihil a dis immortalibus melius habemus, nihil 
iucundius. Quae est enim ista securitas? Specie quidem blanda sed reapse 
multis locis repudianda. Neque enim est consentaneum ullam honestam rem 
actionemve, ne sollicitus sis, aut non suscipere aut susceptam deponere. Quod 
si curam fugimus, virtus fugienda est, quae necesse est cum aliqua cura res 
sibi contrarias aspernetur atque oderit, ut bonitas malitiam, temperantia 
libidinem, ignaviam fortitudo; itaque videas rebus iniustis iustos maxime 
dolere, imbellibus fortes, flagitiosis modestos. Ergo hoc proprium est animi 
bene constituti, et laetari bonis rebus et dolere contrariis. 


48 


Quam ob rem si cadit in sapientem animi dolor, qui profecto cadit, nisi ex 
eius animo exstirpatam humanitatem arbitramur, quae causa est cur amicitiam 
funditus tollamus e vita, ne aliquas propter eam suscipiamus molestias? Quid 
enim interest motu animi sublato non dico inter pecudem et hominem, sed 
inter hominem et truncum aut saxum aut quidvis generis eiusdem? Neque 
enim sunt isti audiendi qui virtutem duram et quasi ferream esse quandam 
volunt; quae quidem est cum multis in rebus, tum in amicitia tenera atque 
tractabilis, ut et bonis amici quasi diffundatur et incommodis contrahatur. 
Quam ob rem angor iste, qui pro amico saepe capiendus est, non tantum valet 
ut tollat e vita amicitiam, non plus quam ut virtutes, quia non nullas curas et 
molestias adferunt, repudientur. 


Cum autem contrahat amicitiam, ut supra dixi, si qua significatio virtutis 
eluceat, ad quam se similis animus applicet et adiungat, id cum contigit, amor 
exoriatur necesse est. 


49 


Quid enim tam absurdum quam delectari multis inanimis rebus, ut honore, ut 
gloria, ut aedificio, ut vestitu cultuque corporis, animante virtute praedito, eo 
qui vel amare vel, ut ita dicam, redamare possit, non admodum delectari? 
Nihil est enim remuneratione benevolentiae, nihil vicissitudine studiorum 
officiorumque iucundius. 


20 


Quid, si illud etiam addimus, quod recte addi potest, nihil esse quod ad se 
rem ullam tam alliciat et attrahat quam ad amicitiam similitudo? concedetur 
profecto verum esse, ut bonos boni diligant adsciscantque sibi quasi 
propinquitate coniunctos atque natura. Nihil est enim appetentius similium 
sui nec rapacius quam natura. Quam ob rem hoc quidem, Fanni et Scaevola, 
constet, ut opinor, bonis inter bonos quasi necessariam benevolentiam, qui est 
amicitiae fons a natura constitutus. Sed eadem bonitas etiam ad multitudinem 
pertinet. Non enim est inhumana virtus neque immunis neque superba, quae 
etiam populos universos tueri iisque optime consulere soleat; quod non 
faceret profecto, si a caritate vulgi abhorreret. 


21 


Atque etiam mihi quidem videntur, qui utilitatum causa fingunt amicitias, 
amabilissimum nodum amicitiae tollere. Non enim tam utilitas parta per 
amicum quam amici amor ipse delectat, tumque illud fit, quod ab amico est 
profectum, iucundum, si cum studio est profectum; tantumque abest, ut 
amicitiae propter indigentiam colantur, ut ii qui opibus et copiis maximeque 
virtute, in qua plurimum est praesidii, minime alterius indigeant, liberalissimi 
sint et beneficentissimi. Atque haud sciam an ne opus sit quidem nihil 
umquam omnino deesse amicis. Ubi enim studia nostra viguissent, si 
numquam consilio, numquam opera nostra nec domi nec militiae Scipio 
eguisset? Non igitur utilitatem amicitia, sed utilitas amicitiam secuta est. 
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Non ergo erunt homines deliciis diffluentes audiendi, si quando de amicitia, 
quam nec usu nec ratione habent cognitam, disputabunt. Nam quis est, pro 
deorum fidem atque hominum! qui velit, ut neque diligat quemquam nec ipse 
ab ullo diligatur, circumfluere omnibus copiis atque in omnium rerum 
abundantia vivere? Haec enim est tyrannorum vita nimirum, in qua nulla 
fides, nulla caritas, nulla stabilis benevolentiae potest esse fiducia, omnia 
semper suspecta atque sollicita, nullus locus amicitiae. 
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Quis enim aut eum diligat quem metuat, aut eum a quo se metui putet? 
Coluntur tamen simulatione dumtaxat ad tempus. Quod si forte, ut fit 
plerumque, ceciderunt, tum intellegitur quam fuerint inopes amicorum. Quod 
Tarquinium dixisse ferunt, tum exsulantem se intellexisse quos fidos amicos 
habuisset, quos infidos, cum iam neutris gratiam referre posset. 


4 


Quamquam miror, illa superbia et importunitate si quemquam amicum habere 
potuit. Atque ut huius, quem dixi, mores veros amicos parare non potuerunt, 
sic multorum opes praepotentium excludunt amicitias fideles. Non enim 
solum ipsa Fortuna caeca est sed eos etiam plerumque efficit caecos quos 
complexa est; itaque efferuntur fere fastidio et contumacia nec quicquam 
insipiente fortunato intolerabilius fieri potest. Atque hoc quidem videre licet, 
eos qui antea commodis fuerint moribus, imperio, potestate, prosperis rebus 
immutari, sperni ab iis veteres amicitias, indulgeri novis. 
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Quid autem stultius quam, cum plurimum copiis, facultatibus, opibus possint, 
cetera parare, quae parantur pecunia, equos, famulos, vestem egregiam, vasa 
pretiosa, amicos non parare, optimam et pulcherrimam vitae, ut ita dicam, 
supellectilem? etenim cetera cum parant, cui parent, nesciunt, nec cuius causa 
laborent (eius enim est istorum quidque, qui vicit viribus), amicitiarum sua 
cuique permanet stabilis et certa possessio; ut, etiamsi illa maneant, quae sunt 
quasi dona Fortunae, tamen vita inculta et deserta ab amicis non possit esse 
iucunda. Sed haec hactenus. 
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Constituendi autem sunt qui sint in amicitia fines et quasi termini diligendi. 
De quibus tres video sententias ferri, quarum nullam probo, unam, ut eodem 
modo erga amicum adfecti simus, quo erga nosmet ipsos, alteram, ut nostra in 
amicos benevolentia illorum erga nos benevolentiae pariter aequaliterque 
respondeat, tertiam, ut, quanti quisque se ipse facit, tanti fiat ab amicis. 


2/ 


Harum trium sententiarum nulli prorsus assentior. Nec enim illa prima vera 
est, ut, quem ad modum in se quisque sit, sic in amicum sit animatus. Quam 
multa enim, quae nostra causa numquam faceremus, facimus causa 
amicorum! precari ab indigno, supplicare, tum acerbius in aliquem invehi 
insectarique vehementius, quae in nostris rebus non satis honeste, in 
amicorum fiunt honestissime; multaeque res sunt in quibus de suis commodis 
viri boni multa detrahunt detrahique patiuntur, ut iis amici potius quam ipsi 
fruantur. 
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Altera sententia est, quae definit amicitiam paribus officiis ac voluntatibus. 
Hoc quidem est nimis exigue et exiliter ad calculos vocare amicitiam, ut par 
sit ratio acceptorum et datorum. Divitior mihi et affluentior videtur esse vera 
amicitia nec observare restricte, ne plus reddat quam acceperit; neque enim 
verendum est, ne quid excidat, aut ne quid in terram defluat, aut ne plus 
aequo quid in amicitiam congeratur. 


29 


Tertius vero ille finis deterrimus, ut, quanti quisque se ipse faciat, tanti fiat ab 
amicis. Saepe enim in quibusdam aut animus abiectior est aut spes 
amplificandae fortunae fractior. Non est igitur amici talem esse in eum qualis 
ille in se est, sed potius eniti et efficere ut amici iacentem animum excitet 
inducatque in spem cogitationemque meliorem. Alius igitur finis verae 
amicitiae constituendus est, si prius, quid maxime reprehendere Scipio solitus 
sit, dixero. Negabat ullam vocem inimiciorem amicitiae potuisse reperiri 
quam eius, qui dixisset ita amare oportere, ut si aliquando esset osurus; nec 
vero se adduci posse, ut hoc, quem ad modum putaretur, a Biante esse dictum 
crederet, qui sapiens habitus esset unus e septem; impuri cuiusdam aut 
ambitiosi aut omnia ad suam potentiam revocantis esse sententiam. Quonam 
enim modo quisquam amicus esse poterit ei, cui se putabit inimicum esse 
posse? quin etiam necesse erit cupere et optare, ut quam saepissime peccet 
amicus, quo plures det sibi tamquam ansas ad reprehendendum; rursum 
autem recte factis commodisque amicorum necesse erit angi, dolere, invidere. 
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Quare hoc quidem praeceptum, cuiuscumque est, ad tollendam amicitiam 
valet; illud potius praecipiendum fuit, ut cam diligentiam adhiberemus in 
amicitiis comparandis, ut ne quando amare inciperemus eum, quem aliquando 
odisse possemus. Quin etiam si minus felices in diligendo fuissemus, 
ferendum id Scipio potius quam inimicitiarum tempus cogitandum putabat. 
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His igitur finibus utendum arbitror, ut, cum emendati mores amicorum sint, 
tum sit inter eos omnium rerum, consiliorum, voluntatum sine ulla exceptione 
communitas, ut, etiamsi qua fortuna acciderit ut minus iustae amicorum 
voluntates adiuvandae sint, in quibus eorum aut caput agatur aut fama, 
declinandum de via sit, modo ne summa turpitudo sequatur; est enim 
quatenus amicitiae dari venia possit. Nec vero neglegenda est fama nec 
mediocre telum ad res gerendas existimare oportet benevolentiam civium; 
quam blanditiis et assentando colligere turpe est; virtus, quam sequitur 
caritas, minime repudianda est. 
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Sed (saepe enim redeo ad Scipionem, cuius omnis sermo erat de amicitia) 
querebatur, quod omnibus in rebus homines diligentiores essent; capras et 
oves quot quisque haberet, dicere posse, amicos quot haberet, non posse 
dicere et in illis quidem parandis adhibere curam, in amicis eligendis 
neglegentis esse nec habere quasi signa quaedam et notas, quibus eos qui ad 
amicitias essent idonei, iudicarent. Sunt igitur firmi et stabiles et constantes 
eligendi; cuius generis est magna penuria. Et iudicare difficile est sane nisi 
expertum; experiendum autem est in ipsa amicitia. Ita praecurrit amicitia 
iudicium tollitque experiendi potestatem. 
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Est igitur prudentis sustinere ut cursum, sic impetum benevolentiae, quo 
utamur quasi equis temptatis, sic amicitia ex aliqua parte periclitatis moribus 
amicorum. Quidam saepe in parva pecunia perspiciuntur quam sint leves, 
quidam autem, quos parva movere non potuit, cognoscuntur in magna. Sin 
vero erunt aliqui reperti qui pecuniam praeferre amicitiae sordidum 
existiment, ubi eos inveniemus, qui honores, magistratus, imperia, potestates, 
opes amicitiae non anteponant, ut, cum ex altera parte proposita haec sint, ex 
altera ius amicitiae, non multo illa malint? Imbecilla enim est natura ad 
contemnendam potentiam; quam etiamsi neglecta amicitia consecuti sint, 
obscuratum iri arbitrantur, quia non sine magna causa sit neglecta amicitia. 
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Itaque verae amicitiae difficillime reperiuntur in iis qui in honoribus reque 
publica versantur; ubi enim istum invenias qui honorem amici anteponat suo? 
Quid? haec ut omittam, quam graves, quam difficiles plerisque videntur 
calamitatum societates! ad quas non est facile inventu qui descendant. 
Quamquam Ennius recte: 


Amicus certus in re incerta cernitur, tamen haec duo levitatis et infirmitatis 
plerosque convincunt, aut si in bonis rebus contemnunt aut in malis deserunt. 
Qui igitur utraque in re gravem, constantem, stabilem se in amicitia 
praestiterit, hunc ex maxime raro genere hominum iudicare debemus et paene 
divino. 
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Firmamentum autem stabilitatis constantiaeque eius, quam in amicitia 
quaerimus, fides est; nihil est enim stabile quod infidum est. Simplicem 
praeterea et communem et consentientem, id est qui rebus isdem moveatur, 
eligi par est, quae omnia pertinent ad fidelitatem; neque enim fidum potest 
esse multiplex ingenium et tortuosum, neque vero, qui non isdem rebus 
movetur naturaque consentit, aut fidus aut stabilis potest esse. Addendum 
eodem est, ut ne criminibus aut inferendis delectetur aut credat oblatis, quae 
pertinent omnia ad eam, quam iam dudum tracto, constantiam. Ita fit verum 
illud, quod initio dixi, amicitiam nisi inter bonos esse non posse. Est enim 
boni viri, quem eundem sapientem licet dicere, haec duo tenere in amicitia: 
primum ne quid fictum sit neve simulatum; aperte enim vel odisse magis 
ingenui est quam fronte occultare sententiam; deinde non solum ab aliquo 
allatas criminationes repellere, sed ne ipsum quidem esse suspiciosum, 
semper aliquid existimantem ab amico esse violatum. 
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Accedat huc suavitas quaedam oportet sermonum atque morum, 
haudquaquam mediocre condimentum amicitiae. Tristitia autem et in omni re 
severitas habet illa quidem gravitatem, sed amicitia remissior esse debet et 
liberior et dulcior et ad omnem comitatem facilitatemque proclivior. 


67 


Exsistit autem hoc loco quaedam quaestio subdifficilis, num quando amici 
novi, digni amicitia, veteribus sint anteponendi, ut equis vetulis teneros 
anteponere solemus. Indigna homine dubitatio! Non enim debent esse 
amicitiarum sicut aliarum rerum satietates; veterrima quaeque, ut ea vina, 
quae vetustatem ferunt, esse debet suavissima; verumque illud est, quod 
dicitur, multos modios salis simul edendos esse, ut amicitiae munus expletum 
sit. 
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Novitates autem si spem adferunt, ut tamquam in herbis non fallacibus 
fructus appareat, non sunt illae quidem repudiandae, vetustas tamen suo loco 
conservanda; maxima est enim vis vetustatis et consuetudinis. Quin in ipso 
equo, cuius modo feci mentionem, si nulla res impediat, nemo est, quin eo, 
quo consuevit, libentius utatur quam intractato et novo. Nec vero in hoc quod 
est animal, sed in iis etiam quae sunt inanima, consuetudo valet, cum locis 
ipsis delectemur, montuosis etiam et silvestribus, in quibus diutius commorati 
sumus. 
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Sed maximum est in amicitia parem esse inferiori. Saepe enim excellentiae 
quaedam sunt, qualis erat Scipionis in nostro, ut ita dicam, grege. Numquam 
se ille Philo, numquam Rupilio, numquam Mummio anteposuit, numquam 
inferioris ordinis amicis, Q. vero Maximum fratrem, egregium virum omnino, 
sibi nequaquam parem, quod is anteibat aetate, tamquam superiorem colebat 
suosque omnes per se posse esse ampliores volebat. 
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Quod faciendum imitandumque est omnibus, ut, si quam praestantiam 
virtutis, ingenii, fortunae consecuti sint, impertiant ea suis communicentque 
cum proximis, ut, si parentibus nati sint humilibus, si propinquos habeant 
imbecilliore vel animo vel fortuna, eorum augeant opes eisque honori sint et 
dignitati. Ut in fabulis, qui aliquamdiu propter ignorationem stirpis et generis 
in famulatu fuerunt, cum cogniti sunt et aut deorum aut regum filii inventi, 
retinent tamen caritatem in pastores, quos patres multos annos esse duxerunt. 
Quod est multo profecto magis in veris patribus certisque faciendum. Fructus 
enim ingenii et virtutis omnisque praestantiae tum maximus capitur, cum in 
proximum quemque confertur. 
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Ut igitur ii qui sunt in amicitiae coniunctionisque necessitudine superiores, 
exaequare se cum inferioribus debent, sic inferiores non dolere se a suis aut 
ingenio aut fortuna aut dignitate superari. Quorum plerique aut queruntur 
semper aliquid aut etiam exprobrant, coque magis, si habere se putant, quod 
officiose et amice et cum labore aliquo suo factum queant dicere. Odiosum 
sane genus hominum officia exprobrantium; quae meminisse debet is in 
quem conlata sunt, non commemorare, qui contulit. 
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Quam ob rem ut ii qui superiores sunt submittere se debent in amicitia, sic 
quodam modo inferiores extollere. Sunt enim quidam qui molestas amicitias 
faciunt, cum ipsi se contemni putant; quod non fere contingit nisi iis qui 
etiam contemnendos se arbitrantur; qui hac opinione non modo verbis sed 
etiam opere levandi sunt. 
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Tantum autem cuique tribuendum, primum quantum ipse efficere possis, 
deinde etiam quantum ille quem diligas atque adiuves, sustinere. Non enim 
neque tu possis, quamvis excellas, omnes tuos ad honores amplissimos 
perducere, ut Scipio P. Rupilium potuit consulem efficere, fratrem eius L. 
non potuit. Quod si etiam possis quidvis deferre ad alterum, videndum est 
tamen, quid ille possit sustinere. 
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Omnino amicitiae corroboratis iam confirmatisque et ingeniis et aetatibus 
iudicandae sunt, nec si qui ineunte aetate venandi aut pilae studiosi fuerunt, 
eos habere necessarios quos tum eodem studio praeditos dilexerunt. Isto enim 
modo nutrices et paedagogi iure vetustatis plurimum benevolentiae 
postulabunt; qui neglegendi quidem non sunt sed alio quodam modo 
aestimandi. Aliter amicitiae stabiles permanere non possunt. Dispares enim 
mores disparia studia sequuntur, quorum dissimilitudo dissociat amicitias; 
nec ob aliam causam ullam boni improbis, improbi bonis amici esse non 
possunt, nisi quod tanta est inter eos, quanta maxima potest esse, morum 
studiorumque distantia. 
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Recte etiam praecipi potest in amicitiis, ne intemperata quaedam 
benevolentia, quod persaepe fit, impediat magnas utilitates amicorum. Nec 
enim, ut ad fabulas redeam, Troiam Neoptolemus capere potuisset, si 
Lycomedem, apud quem erat educatus, multis cum lacrimis iter suum 
impedientem audire voluisset. Et saepe incidunt magnae res, ut discedendum 
sit ab amicis; quas qui impedire vult, quod desiderium non facile ferat, is et 
infirmus est mollisque natura et ob eam ipsam causam in amicitia parum 
lustus. 
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Atque in omni re considerandum est et quid postules ab amico et quid patiare 
a te impetrari. 


Est etiam quaedam calamitas in amicitiis dimittendis non numquam 
necessaria; iam enim a sapientium familiaritatibus ad vulgares amicitias 
oratio nostra delabitur. Erumpunt saepe vitia amicorum tum in ipsos amicos, 
tum in alienos, quorum tamen ad amicos redundet infamia. Tales igitur 
amicitiae sunt remissione usus eluendae et, ut Catonem dicere audivi, 
dissuendae magis quam discindendae, nisi quaedam admodum intolerabilis 
iniuria exarserit, ut neque rectum neque honestum sit nec fieri possit, ut non 
statim alienatio disiunctioque faciunda sit. 
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Sin autem aut morum aut studiorum commutatio quaedam, ut fieri solet, facta 
erit aut in rei publicae partibus dissensio intercesserit (loquor enim iam, ut 
paulo ante dixi, non de sapientium sed de communibus amicitiis), cavendum 
erit, ne non solum amicitiae depositae, sed etiam inimicitiae susceptae 
videantur. Nihil est enim turpius quam cum eo bellum gerere quocum 
familiariter vixeris. Ab amicitia Q. Pompei meo nomine se removerat, ut 
scitis, Scipio; propter dissensionem autem, quae erat in re publica, alienatus 
est a collega nostro Metello; utrumque egit graviter, auctoritate et offensione 
animi non acerba. 
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Quam ob rem primum danda opera est ne qua amicorum discidia fiant; sin 
tale aliquid evenerit, ut exstinctae potius amicitiae quam oppressae videantur. 
Cavendum vero ne etiam in graves inimicitias convertant se amicitiae; ex 
quibus iurgia, maledicta, contumeliae gignuntur. Quae tamen si tolerabiles 
erunt, ferendae sunt, et hic honos veteri amicitiae tribuendus, ut is in culpa sit 
qui faciat, non is qui patiatur iniuriam. 


Omnino omnium horum vitiorum atque incommodorum una cautio est atque 
una provisio, ut ne nimis cito diligere incipiant neve non dignos. 
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Digni autem sunt amicitia quibus in ipsis inest causa cur diligantur. Rarum 
genus. Et quidem omnia praeclara rara, nec quicquam difficilius quam 
reperire quod sit omni ex parte in suo genere perfectum. Sed plerique neque 
in rebus humanis quicquam bonum norunt, nisi quod fructuosum sit, et 
amicos tamquam pecudes eos potissimum diligunt ex quibus sperant se 
maximum fructum esse capturos. 
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Ita pulcherrima illa et maxime naturali carent amicitia per se et propter se 
expetita nec ipsi sibi exemplo sunt, haec vis amicitiae et qualis et quanta sit. 
Ipse enim se quisque diligit, non ut aliquam a se ipse mercedem exigat 
caritatis suae, sed quod per se sibi quisque carus est. Quod nisi idem in 
amicitiam transferetur, verus amicus numquam reperietur; est enim is qui est 
tamquam alter idem. 
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Quod si hoc apparet in bestiis, volucribus, nantibus, agrestibus, cicuribus, 
feris, primum ut se ipsae diligant (id enim pariter cum omni animante 
nascitur), deinde ut requirant atque appetant ad quas se applicent eiusdem 
generis animantis, idque faciunt cum desiderio et cum quadam similitudine 
amoris humani, quanto id magis in homine fit natura! qui et se ipse diligit et 
alterum anquirit, cuius animum ita cum suo misceat ut efficiat paene unum ex 
duobus. 
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Sed plerique perverse, ne dicam impudenter, habere talem amicum volunt, 
quales ipsi esse non possunt, quaeque ipsi non tribuunt amicis, haec ab iis 
desiderant. Par est autem primum ipsum esse virum bonum, tum alterum 
similem sui quaerere. In talibus ea, quam iam dudum tractamus, stabilitas 
amicitiae confirmari potest, cum homines benevolentia coniuncti primum 
cupiditatibus iis quibus ceteri serviunt imperabunt, deinde aequitate 
iustitiaque gaudebunt, omniaque alter pro altero suscipiet, neque quicquam 
umquam nisi honestum et rectum alter ab altero postulabit, neque solum 
colent inter se ac diligent sed etiam verebuntur. Nam maximum ornamentum 
amicitiae tollit qui ex ea tollit verecundiam. 
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Itaque in iis perniciosus est error qui existimant libidinum peccatorumque 
omnium patere in amicitia licentiam; virtutum amicitia adiutrix a natura data 
est, non vitiorum comes, ut, quoniam solitaria non posset virtus ad ea, quae 
summa sunt, pervenire, coniuncta et consociata cum altera perveniret. Quae si 
quos inter societas aut est aut fuit aut futura est, eorum est habendus ad 
summum naturae bonum optumus beatissimusque comitatus. 
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Haec est, inquam, societas, in qua omnia insunt, quae putant homines 
expetenda, honestas, gloria, tranquillitas animi atque iucunditas, ut et, cum 
haec adsint, beata vita sit et sine his esse non possit. Quod cum optimum 
maximumque sit, si id volumus adipisci, virtuti opera danda est, sine qua nec 
amicitiam neque ullam rem expetendam consequi possumus; ea vero neglecta 
qui se amicos habere arbitrantur, tum se denique errasse sentiunt, cum eos 
gravis aliquis casus experiri cogit. 
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Quocirca (dicendum est enim saepius), cum iudicaris, diligere oportet, non, 
cum dilexeris, iudicare. Sed cum multis in rebus neglegentia plectimur, tum 
maxime in amicis et diligendis et colendis; praeposteris enim utimur consiliis 
et acta agimus, quod vetamur vetere proverbio. Nam implicati ultro et citro 
vel usu diuturno vel etiam officiis repente in medio cursu amicitias exorta 
aliqua offensione disrumpimus. 
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Quo etiam magis vituperanda est rei maxime necessariae tanta incuria. Una 
est enim amicitia in rebus humanis, de cuius utilitate omnes uno ore 
consentiunt. Quamquam a multis virtus ipsa contemnitur et venditatio 
quaedam atque ostentatio esse dicitur; multi divitias despiciunt, quos parvo 
contentos tenuis victus cultusque delectat; honores vero, quorum cupiditate 
quidam inflammantur, quam multi ita contemnunt, ut nihil inanius, nihil esse 
levius existiment! itemque cetera, quae quibusdam admirabilia videntur, 
permulti sunt qui pro nihilo putent; de amicitia omnes ad unum idem sentiunt, 
et ii qui ad rem publicam se contulerunt, et ii qui rerum cognitione 
doctrinaque delectantur, et ii qui suum negotium gerunt otiosi, postremo ii 
qui se totos tradiderunt voluptatibus, sine amicitia vitam esse nullam, si modo 
velint aliqua ex parte liberaliter vivere. 
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Serpit enim nescio quo modo per omnium vitas amicitia nec ullam aetatis 
degendae rationem patitur esse expertem sui. Quin etiam si quis asperitate ea 
est et immanitate naturae, congressus ut hominum fugiat atque oderit, qualem 
fuisse Athenis Timonem nescio quem accepimus, tamen is pati non possit, ut 
non anquirat aliquem, apud quem evomat virus acerbitatis suae. Atque hoc 
maxime iudicaretur, si quid tale posset contingere, ut aliquis nos deus ex hac 
hominum frequentia tolleret et in solitudine uspiam collocaret atque ibi 
suppeditans omnium rerum, quas natura desiderat, abundantiam et copiam 
hominis omnino aspiciendi potestatem eriperet. Quis tam esset ferreus qui 
eam vitam ferre posset, cuique non auferret fructum voluptatum omnium 
solitudo? 
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Verum ergo illud est quod a Tarentino Archyta, ut opinor, dici solitum 
nostros senes commemorare audivi ab aliis senibus auditum: 'si quis in 
caelum ascendisset naturamque mundi et pulchritudinem siderum 
perspexisset, insuavem illam admirationem ei fore; quae iucundissima 
fuisset, si aliquem, cui narraret, habuisset.' Sic natura solitarium nihil amat 
semperque ad aliquod tamquam adminiculum adhnititur; quod in amicissimo 
quoque dulcissimum est. 


Sed cum tot signis eadem natura declaret, quid velit, anquirat, desideret, 
tamen obsurdescimus nescio quo modo nec ea, quae ab ea monemur, 
audimus. Est enim varius et multiplex usus amicitiae, multaeque causae 
suspicionum offensionumque dantur, quas tum evitare, tum elevare, tum ferre 
sapientis est; una illa sublevanda offensio est, ut et utilitas in amicitia et fides 
retineatur: nam et monendi amici saepe sunt et obiurgandi, et haec accipienda 
amice, cum benevole fiunt. 
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Sed nescio quo modo verum est, quod in Andria familiaris meus dicit: 


Obsequium amicos, veritas odium parit. Molesta veritas, siquidem ex ea 
nascitur odium, quod est venenum amicitiae, sed obsequium multo molestius, 
quod peccatis indulgens praecipitem amicum ferri sinit; maxima autem culpa 
in eo, qui et veritatem aspernatur et in fraudem obsequio impellitur. Omni 
igitur hac in re habenda ratio et diligentia est, primum ut monitio acerbitate, 
deinde ut obiurgatio contumelia careat; in obsequio autem, quoniam 
Terentiano verbo libenter utimur, comitas adsit, assentatio, vitiorum adiutrix, 
procul amoveatur, quae non modo amico, sed ne libero quidem digna est; 
aliter enim cum tyranno, aliter cum amico vivitur. 
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Cuius autem aures clausae veritati sunt, ut ab amico verum audire nequeat, 
huius salus desperanda est. Scitum est enim illud Catonis, ut multa: 'melius 
de quibusdam acerbos inimicos mereri quam eos amicos qui dulces 
videantur; illos verum saepe dicere, hos numquam.' Atque illud absurdum, 
quod ii, qui monentur, eam molestiam quam debent capere non capiunt, eam 
capiunt qua debent vacare; peccasse enim se non anguntur, obiurgari moleste 
ferunt; quod contra oportebat, delicto dolere, correctione gaudere. 
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Ut igitur et monere et moneri proprium est verae amicitiae et alterum libere 
facere, non aspere, alterum patienter accipere, non repugnanter, sic habendum 
est nullam in amicitiis pestem esse maiorem quam adulationem, blanditiam, 
assentationem; quamvis enim multis nominibus est hoc vitium notandum 
levium hominum atque fallacium ad voluntatem loquentium omnia, nihil ad 
veritatem. 
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Cum autem omnium rerum simulatio vitiosa est (tollit enim iudicium veri 
idque adulterat), tum amicitiae repugnat maxime; delet enim veritatem, sine 
qua nomen amicitiae valere non potest. Nam cum amicitiae vis sit in eo, ut 
unus quasi animus fiat ex pluribus, qui id fieri poterit, si ne in uno quidem 
quoque unus animus erit idemque semper, sed varius, commutabilis, 
multiplex? 
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Quid enim potest esse tam flexibile, tam devium quam animus eius qui ad 
alterius non modo sensum ac voluntatem sed etiam vultum atque nutum 
convertitur? 

Negat quis, nego; ait, aio; postremo imperavi egomet mihi Omnia adsentari, 
ut ait idem Terentius, sed ille in Gnathonis persona, quod amici genus 
adhibere omnino levitatis est. 
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Multi autem Gnathonum similes cum sint loco, fortuna, fama superiores, 
horum est assentatio molesta, cum ad vanitatem accessit auctoritas. 
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Secerni autem blandus amicus a vero et internosci tam potest adhibita 
diligentia quam omnia fucata et simulata a sinceris atque veris. Contio, quae 
ex imperitissimis constat, tamen iudicare solet quid intersit inter popularem, 
id est assentatorem et levem civem, et inter constantem et severum et gravem. 
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Quibus blanditiis C. Papirius nuper influebat in auris contionis, cum ferret 
legem de tribunis plebis reficiendis! Dissuasimus nos; sed nihil de me, de 
Scipione dicam libentius. Quanta illi, di immortales, fuit gravitas, quanta in 
oratione maiestas! ut facile ducem populi Romani, non comitem diceres. Sed 
adfuistis, et est in manibus oratio. Itaque lex popularis suffragiis populi 
repudiata est. Atque, ut ad me redeam, meministis, Q. Maximo, fratre 
Scipionis, et L. Mancino consulibus, quam popularis lex de sacerdotiis C. 
Licini Crassi videbatur! cooptatio enim collegiorum ad populi beneficium 
transferebatur; atque is primus instituit in forum versus agere cum populo. 
Tamen illius vendibilem orationem religio deorum immortalium nobis 
defendentibus facile vincebat. Atque id actum est praetore me quinquennio 
ante quam consul sum factus; ita re magis quam summa auctoritate causa illa 
defensa est. 
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Quod si in scaena, id est in contione, in qua rebus fictis et adumbratis loci 
plurimum est, tamen verum valet, si modo id patefactum et illustratum est, 
quid in amicitia fieri oportet, quae tota veritate perpenditur? in qua nisi, ut 
dicitur, apertum pectus videas tuumque ostendas, nihil fidum, nihil 
exploratum habeas, ne amare quidem aut amari, cum, id quam vere fiat, 
ignores. Quamquam ista assentatio, quamvis perniciosa sit, nocere tamen 
nemini potest nisi ei qui eam recipit atque ea delectatur. Ita fit, ut is 
assentatoribus patefaciat aures suas maxime, qui ipse sibi assentetur et se 
maxime ipse delectet. 
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Omnino est amans sui virtus; optime enim se ipsa novit, quamque amabilis 
sit, intellegit. Ego autem non de virtute nunc loquor sed de virtutis opinione. 
Virtute enim ipsa non tam multi praediti esse quam videri volunt. Hos 
delectat assentatio, his fictus ad ipsorum voluntatem sermo cum adhibetur, 
orationem illam vanam testimonium esse laudum suarum putant. Nulla est 
igitur haec amicitia, cum alter verum audire non vult, alter ad mentiendum 
paratus est. Nec parasitorum in comoediis assentatio faceta nobis videretur, 
nisi essent milites gloriosi. 

Magnas vero agere gratias Thais mihi? Satis erat respondere: 'magnas'; 
'ingentes' inquit. Semper auget assentator id, quod is cuius ad voluntatem 
dicitur vult esse magnum. 
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Quam ob rem, quamquam blanda ista vanitas apud eos valet qui ipsi illam 
allectant et invitant, tamen etiam graviores constantioresque admonendi sunt, 
ut animadvertant, ne callida assentatione capiantur. Aperte enim adulantem 
nemo non videt, nisi qui admodum est excors; callidus ille et occultus ne se 
insinuet, studiose cavendum est; nec enim facillime agnoscitur, quippe qui 
etiam adversando saepe assentetur et litigare se simulans blandiatur atque ad 
extremum det manus vincique se patiatur, ut is qui illusus sit plus vidisse 
videatur. Quid autem turpius quam illudi? Quod ut ne accidat, magis 
cavendum est. 


Ut me hodie ante omnes comicos stultos senes Versaris atque inlusseris 
lautissume. 


100 


Haec enim etiam in fabulis stultissima persona est improvidorum et 
credulorum senum. Sed nescio quo pacto ab amicitiis perfectorum hominum, 
id est sapientium (de hac dico sapientia, quae videtur in hominem cadere 
posse), ad leves amicitias defluxit oratio. Quam ob rem ad illa prima 
redeamus eaque ipsa concludamus aliquando. Virtus, virtus, inquam, C. 
Fanni, et tu, Q. Muci, et conciliat amicitias et conservat. In ea est enim 
convenientia rerum, in ea stabilitas, in ea constantia; quae cum se extulit et 
ostendit suum lumen et idem aspexit agnovitque in alio, ad id se admovet 
vicissimque accipit illud, quod in altero est; ex quo exardescit sive amor sive 
amicitia; utrumque enim dictum est ab amando; amare autem nihil est aliud 
nisi eum ipsum diligere, quem ames, nulla indigentia, nulla utilitate quaesita; 
quae tamen ipsa efflorescit ex amicitia, etiamsi tu eam minus secutus sis. 
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Hac nos adulescentes benevolentia senes illos, L. Paulum, M. Catonem, €C. 
Galum, P. Nasicam, Ti. Gracchum, Scipionis nostri socerum, dileximus, haec 
etiam magis elucet inter aequales, ut inter me et Scipionem, L. Furium, P. 
Rupilium, Sp. Mummium. Vicissim autem senes in adulescentium caritate 
acquiescimus, ut in vestra, ut in Q. Tuberonis; equidem etiam admodum 
adulescentis P. Rutili, A. Vergini familiaritate delector. Quoniamque ita ratio 
comparata est vitae naturaeque nostrae, ut alia ex alia aetas oriatur, maxime 
quidem optandum est, ut cum aequalibus possis, quibuscum tamquam e 
carceribus emissus sis, cum isdem ad calcem, ut dicitur, pervenire. 
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Sed quoniam res humanae fragiles caducaeque sunt, semper aliqui anquirendi 
sunt quos diligamus et a quibus diligamur; caritate enim benevolentiaque 
sublata omnis est e vita sublata iucunditas. Mihi quidem Scipio, quamquam 
est subito ereptus, vivit tamen semperque vivet; virtutem enim amavi illius 
viri, quae exstincta non est; nec mihi soli versatur ante oculos, qui illam 
semper in manibus habui, sed etiam posteris erit clara et insignis. Nemo 
umquam animo aut spe maiora suscipiet, qui sibi non illius memoriam atque 
imaginem proponendam putet. 
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Equidem ex omnibus rebus quas mihi aut fortuna aut natura tribuit, nihil 
habeo quod cum amicitia Scipionis possim comparare. In hac mihi de re 
publica consensus, in hac rerum privatarum consilium, in eadem requies 
plena oblectationis fuit. Numquam illum ne minima quidem re offendi, quod 
quidem senserim, nihil audivi ex eo ipse quod nollem; una domus erat, idem 
victus, isque communis, neque solum militia, sed etiam peregrinationes 
rusticationesque communes. 
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Nam quid ego de studiis dicam cognoscendi semper aliquid atque discendi? 
in quibus remoti ab oculis populi omne otiosum tempus contrivimus. Quarum 
rerum recordatio et memoria si una cum illo occidisset, desiderium 
coniunctissimi atque amantissimi viri ferre nullo modo possem. Sed nec illa 
exstincta sunt alunturque potius et augentur cogitatione et memoria mea, et si 
illis plane orbatus essem, magnum tamen adfert mihi aetas ipsa solacium. 
Diutius enim iam in hoc desiderio esse non possum. Omnia autem brevia 
tolerabilia esse debent, etiamsi magna sunt. 


Haec habui de amicitia quae dicerem. Vos autem hortor ut ita virtutem 
locetis, sine qua amicitia esse non potest, ut ea excepta nihil amicitia 
praestabilius putetis. 


Bonus 


Espero que tenha gostado deste livro. Conheça também as cartas de Sêneca a 


Lucílio. 


Nas páginas seguintes estão a primeira carta do Volume I e do Volume 
II, aproveite. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


Obras filosóficas de Sêneca: 


Cartas de um Estoico, Vol I (Epistulae morales ad Lucilium) 
Cartas de um Estoico, Vol II 

Cartas de um Estoico, Vol HI 

Sobre a Ira (De Ira) 

Consolação a Márcia (Ad Marciam, De consolatione) 
Consolação a Minha Mãe Hélvia (Ad Helviam matrem, De 


consolatione) 


Consolação a Políbio (De Consolatione ad Polybium) 
Sobre a Brevidade da vida(De Brevitate Vitae) 

Da Clemência (De Clementia) 

Sobre Constância do sábio (De Constantia Sapientis) 

A Vida Feliz (De Vita Beata) 

Sobre os Benefícios (De Beneficiis) 

Sobre a Tranquilidade da alma (De Tranquillitate Animi) 
Sobre o Ócio (De Otio) 

Sobre a Providência Divina (De Providentia) 

Sêneca, Vida e Filosofia por Francis Holland. 


Obras Filosóficas 


Fascismo e Democracia por George Orwell 

Por que Escrevo por George Orwell 

Meditações de Marco Aurélio 

Discurso da Servidão Voluntária por Étienne de La Boétie 
Fascismo e Democracia por George Orwell 

A Vida Intelectual por Antonin-Dalmace Sertillanges 

A Arte de ter Razão por Arthur Schopenhauer 

Estoicismo, Guia Definitivo por St. George Stock 
Ciropédia por Xenofonte 

Utopia por Thomas More 

Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres por Diógenes Laércio 
Andar a Pé por Henry David Thoreau 

Carta a Meneceu sobre a felicidade por Epicuro 


Epicuro, Cartas e Princípios por Epicuro 


O Dever do Advogado por Ruy Barbosa 
Os Sermões por Padre António Vieira 


Montecristo 
Editora 


I. Sobre aproveitar o tempo 


Saudações de Sêneca a Lucílio. 


1. Continue a agir assim, meu querido Lucílio: liberte-se por conta própria; 
poupe e aproveite seu tempo, que até recentemente tem sido retirado a força 
de você ou furtado ou simplesmente escapado de suas mãos. Faça-se 
acreditar na verdade de minhas palavras: que certos momentos são arrancados 
de nós, que alguns são removidos suavemente e que outros fogem além de 
nosso alcance. O tipo mais desgraçado de perda, no entanto, é aquele devido 
ao descuido. Ademais, se você prestar atenção ao problema, você verá que a 
maior parte de nossa vida passa enquanto estamos fazendo coisas 
desagradáveis, uma boa parte enquanto não estamos fazendo nada e tudo isso 
enquanto estamos fazendo o que não deveríamos fazer. 


2. Qual homem você pode me mostrar que coloca algum valor em seu tempo, 
que dá o devido valor a cada dia, que entende que está morrendo 
diariamente? Pois estamos equivocados quando pensamos que a morte é 
coisa do futuro; a maior parte da morte já passou. Quaisquer anos atrás de nós 
já estão nas mãos da morte. Portanto, Lucílio, faça como você me escreve que 
você está fazendo: mantenha cada hora ao seu alcance. Agarre a tarefa de 
hoje e você não precisará depender tanto do amanhã. Enquanto estamos 
postergando, a vida corre. 


3. Nada, Lucílio, é nosso, exceto o tempo. A natureza nos deu o privilégio 
desta única coisa, tão fugaz e escorregadia que qualquer um pode 
esbulhar tal posse. Que tolos esses mortais são! Eles permitem que as coisas 
mais baratas e inúteis, que podem ser facilmente substituídas, sejam 
contabilizadas depois de terem sido adquiridas; mas nunca se consideram em 
dívida quando recebem parte dessa preciosa mercadoria, o tempo! E, no 
entanto, o tempo é o único empréstimo que nem o mais agradecido 
destinatário pode pagar. 


4. Você pode desejar saber como eu, que prego a você, estou praticando. 
Confesso francamente: meu saldo em conta corrente é como o esperado de 
alguém generoso mas cuidadoso. Não posso vangloriar-me de não 


desperdiçar nada, mas pelo menos posso lhe dizer o que estou desperdiçando, 
a causa e a maneira de desperdício; posso lhe dar as razões pelas quais sou 
um homem pobre. Minha situação, no entanto, é a mesma de muitos que são 
reduzidos a miséria sem culpa própria: todos os perdoam, mas ninguém vem 
em seu socorro. 


5. Qual é o estado das coisas, então? É isto: eu não considero um homem 
como pobre, se o pouco que lhe resta o é suficiente. Contudo, aconselho-o a 
preservar o que é realmente seu; e nunca é cedo demais para começar. Pois, 
como acreditavam os nossos antepassados, é demasiado tarde para gastarmos 
quando chegarmos à raspa do tacho." Daquilo que permanece no fundo, a 
quantidade é pouca e a qualidade é vil. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


CNA O 


Notas: 


1 Tradução, por Sêneca, de frase célebre de Hesíodo 


LXVI. Sobre vários aspectos da virtude 


Saudações de Sêneca a Lucílio. 


1. Acabei de ver meu ex-colega de escola, Clarano, pela primeira vez em 
muitos anos. Você não precisa esperar que eu acrescente que ele é um 
homem velho. Mas asseguro-lhe que o encontrei são em espírito e robusto, 
embora ele esteja lutando com um corpo frágil e fraco. Pois a Natureza agiu 
de forma injusta quando lhe deu um pobre domicílio para uma alma tão rara. 
Ou talvez foi porque ela queria nos provar que uma mente absolutamente 
forte e feliz pode estar escondida sob qualquer exterior. Seja como for, 
Clarano supera todos esses obstáculos e, por desprezar seu próprio corpo, 
chegou a um estágio onde ele pode desprezar outras coisas também. 


2. O poeta que cantou: 


Valor mostra mais agradável em uma forma que é justa 


gratior et pulchro veniens e corpore virtus. o 


está, na minha opinião, enganado. Pois a virtude não precisa de nada para 
compensá-la, é sua própria glória e santifica o corpo em que habita. De 
qualquer modo, comecei a considerar Clarano sob uma luz diferente: ele 
parece-me simpático e bem construído tanto em corpo como na mente. 


3. Assim como um grande homem pode nascer em um casebre, pode também 
uma linda e grande alma nascer em um corpo feio e insignificante. Por esta 
razão a natureza parece criar alguns homens deste selo com o objetivo de 
provar que a virtude nasce em qualquer lugar. Se tivesse sido possível 
produzir almas puras e nuas, desprovidas de corpo, ela o teria feito. Como é, 
a natureza faz uma coisa ainda maior, pois ela produz certos homens que, 
embora impedidos em seus corpos, ainda assim rompem a obstrução de 
qualquer obstáculo. 


4. Creio que Clarano foi produzido como um exemplo, para que possamos 
entender que a alma não é desfigurada pela feiura do corpo, mas pelo 
contrário, que o corpo é embelezado pela beleza da alma. Agora, apesar de 
Clarano e eu termos passado muito poucos dias juntos, tivemos muitas 
conversas, as quais vou em seguida verter e transmitir a você. 


5. No primeiro dia investigamos esse problema: como todos os bens podem 
ser iguais sendo tríplice a respectiva natureza??? Pois alguns deles, de 
acordo com os nossos princípios filosóficos, são primários, como a alegria, a 
paz e o bem-estar de um país. Outros são de segunda ordem, moldados de um 
material infeliz, como a resistência ao sofrimento e o autocontrole durante 
uma doença grave. Rezaremos abertamente pelos bens da primeira classe; 
para a segunda classe, oraremos somente se a necessidade surgir. Há ainda 
uma terceira variedade como, por exemplo, um andar modesto, um semblante 
calmo e honesto, e um comportamento que se adapte ao homem de sabedoria. 


6. Agora, como podem estes tipos de bens serem iguais quando os 
comparamos, se você conceder que devemos orar por um e evitar o outro? Se 
fizermos distinções entre eles, devemos retornar ao Sumo Bem e considerar 
qual é a sua natureza: a alma que olha para a verdade, que é hábil no que deve 
ser buscado e no que deve ser evitado, estabelecendo padrões de valor não de 
acordo com a opinião, mas de acordo com a natureza, uma alma que penetra 
o mundo inteiro e dirige seu olhar contemplativo sobre todos os seus 
fenômenos, prestando atenção estrita aos pensamentos e ações, igualmente 
grande e vigorosa, superior às dificuldades e as lisonjas, não cedendo a 
nenhum dos extremos da Fortuna, acima de todas as bênçãos e aflições, 
absolutamente linda, perfeitamente equipada com graça, bem como com 
força, saudável e vigorosa, imperturbável, nunca consternada, uma alma que 
força alguma pode vergar ou destruir, uma que o acaso não pode exaltar nem 
deprimir — uma alma como esta é a própria personificação da virtude. 


7. Esta seria sua aparência externa, se viesse sob um único aspecto e 
mostrasse uma vez só toda a sua integridade. Mas há muitos aspectos disso. 
Desdobram-se de acordo com a vida e ações; mas a própria virtude não se 
torna menor ou maior. Pois o Sumo Bem não pode diminuir nem a virtude 
retroceder. Em vez disso, a virtude é transformada, agora em uma qualidade e 
depois em outra, moldando-se de acordo com a função que está 
desempenhando. 


8. Tudo o que ela toca leva à semelhança consigo mesma e tinge com sua 
própria cor. Adorna nossas ações, nossas amizades e, às vezes, casas inteiras 
onde entrou e pôs em ordem pela harmonia. Seja o que for que tenha tocado, 
imediatamente torna-o amável, notável, admirável. Portanto, o poder e a 
grandeza da virtude não podem elevar-se a alturas maiores, porque o 


incremento é negado àquilo que é superlativamente grande. Você não 
encontrará nada mais reto do que o reto, nada mais verdadeiro do que a 
verdade e nada mais moderado do que a moderação. 


9. Toda virtude é ilimitada, pois limites dependem de medições definidas. A 
constância não pode avançar mais do que a fidelidade, a veracidade ou a 
lealdade. O que pode ser acrescentado ao que é perfeito? Nem se pode 
acrescentar nada à virtude pois, se alguma coisa puder ser acrescentada a ela, 
seria necessário que ela tivesse alguma imperfeição. Honra, também, não 
permite adição, pois é honrado por causa das mesmas qualidades que 
mencionei. E então? Você acha que a correção, a justiça, a legalidade, 
também não pertencem ao mesmo tipo e que elas são mantidas dentro de 
limites fixos? A capacidade de melhorar é a prova de que uma coisa 
ainda é imperfeita. 


10. O bem, em todos os casos, está sujeito a essas mesmas leis. O interesse 
privado e o interesse público estão juntos; na verdade, é tão impossível 
separá-los quanto separar o louvável do desejável. Portanto, as virtudes são 
mutuamente iguais e assim são as obras da virtude e todos os homens que são 
tão afortunados de possuir essas virtudes. 


11. Mas, como as virtudes das plantas e dos animais são perecíveis, são 
também frágeis, passageiras e incertas. Elas brotam e elas afundam 
novamente e por isso não são avaliadas ao mesmo valor, mas às virtudes 
humanas apenas uma regra se aplica. Pois a razão correta é única e de um só 
tipo. Nada é mais divino do que o divino ou mais celestial do que o celestial. 


12. As coisas mortais decaem, caem, são desgastadas, crescem, são esgotadas 
e reabastecidas. Assim, no caso delas, em vista da incerteza de sua Fortuna, 
há desigualdade; mas das coisas divinas, a natureza é única. A razão, 
entretanto, não é nada mais do que uma porção do espírito divino colocado 
em um corpo humano. Se a razão é divina e o bem nunca carece de razão, 
então o bem é sempre divino. E além disso, não há distinção entre as coisas 
divinas. Consequentemente também não existe nenhuma distinção entre bens. 
Daí resulta que a alegria e uma corajosa e obstinada resistência à tortura são 
bens equivalentes, pois em ambas situações há a mesma grandeza de alma; 
descontraída e alegre em um caso e combativa e pronta para a ação no outro. 


13. O quê? Você não acha que a virtude daquele que bravamente ataca a 


fortaleza do inimigo é igual a daquele que sofre um cerco com a maior 
paciência? Houve grandeza em Cipião quando seu comando pôs cerco a 
Numância e o cingiu de tal forma que obrigou homens até então invencíveis à 
autodestruição. Mas grandes também são as almas dos defensores sitiados ao 
perceberem que não está realmente cercado quem é livre para morrer e, por 
isso mesmo, morrem abraçados à liberdade.?*º Do mesmo modo, as outras 
virtudes também são iguais entre si: tranquilidade, simplicidade, 
generosidade, constância, equanimidade, resistência. Porque subjacente a 
todas elas há uma única virtude, a qual proporciona à alma a retidão e a 
constância de propósitos. 


14. “O que então”, você diz, “não há diferença entre a alegria e a obstinada 
resistência à dor?” De forma alguma, não em relação às próprias virtudes, 
muito grande, no entanto, nas circunstâncias em que uma dessas duas 
virtudes é exibida. Em um caso, há um relaxamento natural e afrouxamento 
da alma, no outro há uma dor não natural. Daí que estas circunstâncias, entre 
as quais uma grande distinção pode ser estabelecida, pertencem à categoria de 
coisas indiferentes, mas a virtude mostrada em cada caso é igual. 


15. A virtude não é alterada pela questão com a qual trata. Se a matéria é dura 
e teimosa, não piora a virtude, se agradável e alegre, não a torna melhor. 
Portanto, a virtude permanece necessariamente igual. Pois, em cada caso, o 
que se faz é feito com igual retidão, com igual sabedoria e com igual honra. 
Assim, os estados de bondade envolvidos são iguais e é impossível para um 
homem ultrapassar esses estados de bondade, por conduzir-se melhor, seja 
um homem em sua alegria, ou o outro em meio a seu sofrimento. E dois bens, 
quando nenhum deles pode ser melhor que o outro, são iguais. 


16. Pois se as coisas que são extrínsecas à virtude podem diminuir ou 
aumentar a virtude, então o que é honroso deixa de ser o único bem. Se você 
aceitar isso, a honra perece completamente. E por que? Deixe-me dizer-lhe: é 
porque nenhum ato é honrado quando é feito por um agente involuntário, 
quando é obrigatório. Cada ato honorável é voluntário. Misture-o com 
relutância, queixas, covardia ou medo e ele perde sua melhor característica: 
auto aprovação. O que não é livre não pode ser honrado, pois medo significa 
escravidão. 


17. O bem moral está totalmente livre da ansiedade e é calmo, se alguma vez 


objeta, lamenta ou considera qualquer coisa como um mal, torna-se sujeito a 
perturbação e começa a chafurdar em meio a grande confusão. Pois, de um 
lado, a aparência de correção o atrai, por outro, a suspeita do mal o arrasta 
para trás, portanto, quando um homem está prestes a fazer algo honorável ele 
não deve considerar quaisquer obstáculos como infortúnios, embora os 
considere como inconvenientes, mas ele deve querer fazer a ação e fazê-la de 
boa vontade. Pois todo ato virtuoso é feito sem ordens ou coação; é puro e 
não contém mistura de mal. 


18. Eu sei o que você pode me responder neste momento: “Você está 
tentando fazer-me acreditar que não importa se um homem sente a alegria 
ou se encontra-se sob tortura e esgota seu torturador?” Poderia dizer em 
resposta: “Epicuro também sustenta que o sábio, embora esteja sendo 
queimado no touro de Fálaris,””! clamará: é agradável e não me preocupa 
em absoluto”. Por que você precisa se admirar, se eu afirmo que aquele que 
repousa num banquete e a vítima que resiste firmemente à tortura possuem 
bens iguais, quando Epicuro mantém uma coisa que é mais difícil de 
acreditar, ou seja, que é agradável ser assado desta maneira? 


19. Mas a resposta que eu dou é que há grande diferença entre alegria e dor; 
se me pedem para escolher, vou procurar a primeira e evitar a última. A 
primeira está de acordo com a natureza, a segunda é contrária a ela. Enquanto 
são classificadas por este padrão, há um grande abismo entre elas; mas 
quando se trata de uma questão da virtude envolvida, a virtude em cada caso 
é a mesma, quer venha através da alegria ou através da tristeza. 


20. A vexação, a dor e outros inconvenientes não têm consequências, pois são 
vencidos pela virtude. Assim como o brilho do sol escurece todas as luzes 
menores, também a virtude, por sua própria grandeza, quebra e abranda todas 
as dores, aborrecimentos e erros. Onde quer que seu brilho chegue, todas as 
luzes que brilham sem a ajuda da virtude são extintas e os inconvenientes, 
quando entram em contato com a virtude, não desempenham um papel mais 
importante do que uma nuvem de tempestade no mar. 


21. Isto pode ser provado para você pelo fato de que o bom homem apressar- 
se-á sem hesitação a qualquer ação nobre. Mesmo que seja confrontado com 
O carrasco, o torturador e o pelourinho, ele persistirá, não quanto ao que ele 

deve sofrer, mas quanto ao que deve fazer, desempenhando tão prontamente 


uma ação honrosa quanto se estivesse na presença de um homem bom; ele 
considerará vantajoso para si mesmo, seguro e propício. E ele manterá o 
mesmo ponto de vista sobre uma ação honrosa, ainda que seja carregada de 
tristeza e dificuldades, como sobre um homem de bem que é pobre, doente ou 
desaproveitado no exílio. 


22. Agora, compare um homem de bem extremamente rico com um homem 
que não tem nada, exceto que em si mesmo tem todas as coisas: eles serão 
igualmente bons, embora experimentem Fortuna desigual. Este mesmo 
padrão, como tenho observado, deve ser aplicado tanto às coisas quanto aos 
homens. A virtude é tão louvável se ela habita num corpo sadio e livre, como 
se em alguém que está doente ou em escravidão. 


23. Portanto, quanto à sua própria virtude, não a louvará mais se a Fortuna a 
favorecer concedendo-lhe um corpo sadio, do que se a Fortuna lhe der um 
corpo que é mutilado em algum membro, pois isso significaria classificar 
inferiormente um mestre porque ele está vestido como um escravo. Pois todas 
aquelas coisas sobre as quais a Fortuna tem influência - bens materiais, 
dinheiro, posses, posição - são fracas, inconstantes, propensas a perecer e de 
posse incerta. Por outro lado, as obras da virtude são livres e insubmissas, 
nem mais dignas de serem procuradas quando a Fortuna as trata com 
bondade, nem menos dignas quando alguma adversidade pesa sobre elas. 


24. A amizade, no caso dos homens, corresponde à desejabilidade, no caso 
das coisas. Você não gostaria, eu imagino, de amar um bom homem, se ele 
fosse rico, mais do que se fosse pobre, e não amaria uma pessoa forte e 
musculosa mais do que uma pessoa delgada e de constituição delicada. 
Assim, nem procurará nem amará uma coisa boa que seja divertida e 
tranquila mais do que uma que é cheia de perplexidade e labuta. 


25. Ou, se você fizer isso, você vai, no caso de dois homens igualmente bons, 
gostar mais de quem é limpo e bem-asseado do que daquele que é sujo e 
despenteado. Você chegaria ao ponto de se importar mais com um homem 
bom que é são em todos os seus membros e sem defeito, do que com alguém 
que é fraco ou cego. Gradualmente sua exigência alcançaria tal ponto que, de 
dois homens igualmente justos e prudentes, você escolheria aquele que tem 
cabelos longos e ondulados! Sempre que a virtude em cada um é igual, a 
desigualdade em seus outros atributos não é aparente. Pois todas as outras 
coisas não são essenciais, mas apenas acessórios. 


26. Qualquer homem julgaria seus filhos de modo tão injusto a fim de se 
preferir mais um filho saudável do que um doente, ou a um filho alto, de 
estatura incomum, mais do que a outro de pouca ou de baixa estatura? Os 
animais selvagens não mostram nenhum favoritismo entre sua prole; eles se 
deitam para amamentar todos igualmente. Aves fazem a distribuição justa de 
seus alimentos. Ulisses apressa-se de volta às rochas de sua Ítaca tão 
ansiosamente quanto Agamenon acelera até as majestosas muralhas de 
Micenas. Porque nenhum homem ama a sua terra natal porque ela é grande, 
ele a ama porque é sua. 


27. E qual é o propósito de tudo isso? Que você saiba que a virtude considera 
todas as suas obras sob a mesma luz, como se fossem seus filhos, mostrando 
a mesma bondade a todos e ainda mais profunda bondade âqueles que 
encontram dificuldades. Pois mesmo os pais inclinam-se com mais afeição 
aos filhos por quem sentem piedade. A virtude, também, não necessariamente 
ama mais profundamente aquelas de suas obras que vê em problemas e sob 
pesados fardos, mas, como bons pais, ela lhes dá mais de seus cuidados de 
acolhimento. 


28. Por que nenhum bem é maior do que qualquer outro bem? É porque nada 
pode ser mais apropriado do que aquele que é apropriado e nada mais 
nivelado do que aquilo que está nivelado. De duas coisas iguais a uma 
terceira você não poderá dizer que uma delas é "mais igual" do que a outra! 
Por isso mesmo nada pode haver de mais moral do que a própria moralidade. 


29. Assim, se todas as virtudes são iguais por natureza, as três variedades de 
bens são iguais. Isto é o que quero dizer: há uma igualdade entre sentir 
alegria com autocontrole e sofrer dor com autocontrole. A alegria em um 
caso não ultrapassa no outro a firmeza da alma que afoga o gemido quando 
está nas garras do torturador; são desejáveis os bens do primeiro tipo, 
enquanto os do segundo são dignos de admiração e, em cada caso, não são 
menos iguais, porque qualquer inconveniente atribuído a este último é 
compensado pelas qualidades do bem, que é muito maior. 


30. Qualquer homem que os julgue desiguais está se afastando das próprias 
virtudes e está examinando meras exterioridades. Os bens verdadeiros têm o 
mesmo peso e o mesmo volume. O tipo espúrio contém muito vazio, quando 
são pesados, percebemos sua deficiência embora pareçam imponentes e 


grandiosos ao olhar. 


31. Sim, meu caro Lucílio, o bem que a verdadeira razão aprova é sólido e 
eterno, fortalece o espírito e exalta-o, para que ele esteja sempre nas alturas. 
Mas as coisas que são irrefletidamente elogiadas e são bens na opinião da 
multidão meramente nos enchem de alegria vazia. E, novamente, aquelas 
coisas que são temidas como se fossem males apenas inspiram ansiedade na 
mente dos homens, pois a mente é perturbada pela aparência do perigo, assim 
como os animais também o são perturbados. 


32. Portanto, é sem razão que ambas as coisas distraiam e piquem o espírito: 
um não é digno de alegria nem o outro de medo. Somente a razão é imutável 
e se apega a suas decisões. Pois a razão não é escrava dos sentidos, mas uma 
governante sobre eles. A razão é igual à razão, como uma linha reta para 
outra; portanto a virtude também é igual à virtude. A virtude não é nada mais 
do que razão correta. Todas as virtudes são razões. As razões são razões, se 
são razões certas. Se elas estão certas, elas também são iguais. 


33. Como a razão é, assim também são as ações; portanto, todas as ações são 
iguais. Pois, uma vez que se assemelham à razão, também se assemelham 
umas às outras. Além disso, considero que as ações são iguais entre si, na 
medida em que são ações honradas e corretas. Haverá, naturalmente, grandes 
diferenças de acordo com a variação do material, como se torna agora mais 
amplo e depois mais estreito, agora glorioso e depois inferior, agora múltiplo 
no alcance e depois limitado. No entanto, o que é melhor em todos estes 
casos é igual; eles são todos honrados. 


34. Da mesma forma, todos os homens bons, na medida em que são bons, são 
iguais. Há, de fato, diferenças de idade, um é mais velho, outro mais jovem; 
de constituição física, uns são belos, outros feios; de condições de vida, este 
homem é rico, aquele homem é pobre; este é influente, poderoso e conhecido 
pelas cidades e povos, aquele homem é desconhecido para a grande maioria e 
anônimo. Mas todos, em relação áquilo que importa — serem homens de bem 
— são iguais. 

35. Os sentidos não decidem sobre coisas boas e más, eles não sabem o que é 
útil e o que não é útil.??2 Eles não podem registrar sua opinião a menos que 
sejam confrontados com um fato. Eles não podem ver o futuro nem se 
lembrar do passado e eles não sabem o que resulta do que. Mas é a partir 


desse conhecimento que uma sequência e sucessão de ações é tecida e uma 
unidade de vida é criada, uma unidade que prosseguirá em um curso reto. A 
razão, portanto, é o juiz do bem e do mal, o que é estrangeiro e externo, ela 
considera como escória e o que não é nem bom nem mau, ela julga como 
apenas acessório, insignificante e trivial. Pois todo o seu bem reside na alma. 


36. Mas há certos bens que a razão considera primordiais, aos quais ela se 
dirige deliberadamente. Estes são, por exemplo, a vitória, filhos honestos e o 
bem-estar da pátria. Alguns outros considera secundários, estes se tornam 
manifestos apenas na adversidade, por exemplo, a equanimidade em suportar 
uma doença grave ou exílio. Certos bens são indiferentes, estes não são mais 
de acordo com a natureza do que contrários à natureza, como, por exemplo, 
um andar discreto e uma postura decente em uma cadeira. Pois sentar é um 
ato que não é menos de acordo com a natureza do que ficar em pé ou andar. 


37. Os dois tipos de bens que são de ordem superior são diferentes: os 
primários são de acordo com a natureza, como a alegria derivada do 
comportamento obediente de seus filhos e do bem-estar de seu país. Os 
secundários são contrários à natureza, como a força moral em resistir à 
tortura ou na aceitação da sede quando a doença torna os órgãos vitais febris. 


38. “O que então”, você diz; “alguma coisa que é contrária à natureza pode 
ser um bem?” Claro que não, mas aquela em que esse bem eleva-se a sua 
origem é por vezes contrária à natureza. Por estarem feridos, esvaindo-se 
sobre uma fogueira, aflitos com má saúde, tais coisas são contrárias à 
natureza; mas é de acordo com a natureza que um homem preserve uma alma 
indomável em meio a tais aflições. 


39. Para explicar brevemente o meu pensamento, o material com o qual o 
bem se relaciona às vezes é contrário à natureza, mas um bem em si mesmo 
nunca é contrário, pois nenhum bem existe sem razão e a razão está de acordo 
com a natureza. “O que, então”, você pergunta, “é a razão?” É seguir a 
natureza. “E o que”, você diz, “é o maior bem que o homem pode possuir ?” É 
conduzir-se de acordo com o que a natureza deseja. 


40. “Não há dúvida”, diz o opositor, “que a paz proporciona mais felicidade 
quando não é atacada do que quando é recuperada a custo de grande 
matança. Também não há dúvida de que a saúde que não foi comprometida, 
oferece mais felicidade do que a saúde que foi restituída à solidez por meio 


da força, por assim dizer, e pela resistência ao sofrimento, depois de doenças 
graves que ameaçaram a vida em si. E, da mesma forma, não há dúvida de 
que a alegria é um bem maior do que a luta de uma alma para suportar até o 
fim os tormentos das feridas ou da tortura”. 


41. De modo algum, nada mais falso! Pois coisas que resultam do risco 
admitem ampla distinção, uma vez que são avaliadas de acordo com sua 
utilidade aos olhos daqueles que as experimentam, mas em relação aos bens, 
o único ponto a ser considerado é se eles estão de acordo com a natureza. E 
isso é igual no caso de todos os bens. Quando em uma reunião do senado nós 
votamos em favor da proposta de alguém, não pode ser dito “A. está mais de 
acordo com a proposta do que B.” Todos votam pela mesma proposta. Eu 
faço a mesma declaração com respeito às virtudes, todas elas estão de acordo 
com a natureza; e eu o faço em relação aos bens igualmente, estão todos de 
acordo com a natureza. 


42. Um homem morre jovem, outro na velhice e outro ainda na infância, 
tendo desfrutado nada mais do que um simples vislumbre na vida. Todos eles 
foram igualmente sujeitos à morte, embora a morte tenha permitido a um 
avançar mais ao longo do caminho da vida, tenha cortado a vida do segundo 
em sua flor e quebrado a vida do terceiro em seu início. 


43. Alguns recebem sua sentença na mesa do jantar. Outros prolongam seu 
sono na morte. Alguns são eliminados durante conjunção carnal. Agora, 
compare essas pessoas com aquelas que foram perfuradas pela espada ou 
levadas à morte por cobras ou esmagadas em um desabamento ou torturadas 
até a morte pela torção prolongada de seus tendões. Algumas dessas partidas 
podem ser consideradas melhores, outras piores; mas o ato de morrer é igual 
em tudo. Os métodos de acabar com a vida são diferentes; mas o fim é um e o 
mesmo. A morte não tem graus maiores ou menores, pois tem o mesmo 
limite em todos os casos, o fim da vida. 


44. A mesma coisa é verdade, asseguro-lhe, em relação aos bens. Você 
encontrará um em circunstâncias de puro prazer, outro em meio a tristeza e 
amargura. Uma pessoa controla bem os favores da Fortuna, a outra supera 
seus ataques. Cada um é igualmente um bem, embora um viaje em uma 
estrada plana e fácil e o outro, em uma estrada áspera. E o fim de todos eles é 
o mesmo: eles são bens, eles são dignos de louvor, eles acompanham a 
virtude e a razão. A virtude faz iguais entre si todas as coisas que toca. 


45. Você não precisa duvidar que este é um dos nossos princípios; 
encontramos nos trabalhos de Epicuro dois bens, dos quais é composto o seu 
Bem Supremo ou bem-aventurança, isto é, um corpo livre de dor e uma alma 
livre de perturbação.” Estes bens, se estiverem completos, não aumentam, 
pois como pode o que é completo aumentar? O corpo é, suponhamos, livre da 
dor, que aumento pode haver a essa ausência de dor? A alma é serena e 
calma, que aumento pode haver para esta tranquilidade? 


46. Assim como o tempo bom, purificado no mais puro brilho, não admite 
um grau ainda maior de clareza; também um homem, quando cuida de seu 
corpo e de sua alma, tecendo a textura de seu bem de ambos, tem condição 
perfeita e atingiu a meta de suas orações se não há comoção em sua alma ou 
dor em seu corpo. Quaisquer que sejam os encantos que receba em relação a 
estas duas coisas não aumentam o seu Supremo Bem; eles simplesmente 
condimentam-no, por assim dizer, e acrescentam tempero a ele. Pois o bem 
absoluto da natureza do homem fica satisfeito com a paz no corpo e a paz na 
alma. 


47. Posso mostrar-lhe neste momento nos escritos de Epicuro uma lista 
graduada dos bens, muito semelhante com a lista da nossa própria escola. 
Pois há algumas coisas, ele declara, que prefere receber, tais como descanso 
corporal livre de qualquer inconveniente e relaxamento da alma enquanto se 
deleita na contemplação de seus próprios bens. E há outras coisas que, 
embora preferisse que não acontecessem, mesmo assim elogia e aprova, por 
exemplo, o tipo de resignação, em momentos de má saúde e sofrimento 
grave, os quais Epicuro exibiu naquele último e mais abençoado dia de sua 
vida. Pois ele nos diz que teve que suportar a excruciante agonia de uma 
bexiga doente e de um estômago ulcerado, sofrimento tão aguçado que não 
permitiria aumento da dor; “E ainda,” ele disse, “aquele dia não foi menos 
feliz.”2** E nenhum homem pode passar tal dia em felicidade a menos que 
possua o Bem Supremo. 


48. Portanto, encontramos, até mesmo em Epicuro, bens que seriam melhor 
não experimentar que, no entanto, porque circunstâncias assim o decidem, 
devem ser acolhidos e aprovados e colocados ao nível dos bens mais 
elevados. Não podemos dizer que o bem que preencheu uma vida feliz, o bem 
pelo qual Epicuro deu graças nas últimas palavras que pronunciou, não é 


igual ao maior. 


49. Permita-me, excelente Lucílio, pronunciar uma palavra ainda mais 
ousada: se qualquer mercadoria pudesse ser maior do que outras, eu preferiria 
aquelas que parecem acres às que são brandas e sedutoras, e as declararia 
maiores. Pois é uma conquista maior superar as barreiras do caminho do que 
manter a alegria dentro dos limites estreitos. 


50. Exige o mesmo uso da razão, estou plenamente consciente, um homem 
suportar a prosperidade bem e também suportar a desgraça corajosamente. O 
homem que dorme em frente às muralhas sem medo de perigo quando 
nenhum inimigo ataca o acampamento pode ser tão corajoso quanto o homem 
que, quando os tendões de suas pernas são cortados, se levanta de joelhos e 
não solta suas armas. Mas é para o soldado manchado de sangue e que 
retorna da frente, que os homens clamam: “Bem feito, herói!” E por isso, eu 
devo conceder maior louvor aos bens que foram julgados e mostraram 
coragem e que lutaram contra a Fortuna. 


51. Devo hesitar em dar maior elogio à mão mutilada e seca de Múcio do que 
à mão inofensiva do homem mais corajoso do mundo? Lá estava Múcio, ? 
desprezando o inimigo e desprezando o fogo e observando sua mão enquanto 
pingava sangue sobre o fogo no altar de seu inimigo, até que Porsena, 
invejando a fama do herói a quem ele impingiu o castigo, ordenou que o fogo 
fosse removido contra a vontade de sua vítima. 


52. Por que não devo considerar este bem entre os bens primários e julgá-lo 
como muito maior do que aqueles outros bens que são desacompanhados de 
perigo e não foram testados pela Fortuna? Pois é uma coisa mais rara superar 
um inimigo com uma mão perdida do que com uma mão armada. E então? 
Você diz, “você deseja esse bem para si mesmo?” Claro que sim. Pois esta é 
uma coisa que um homem não pode alcançar a menos que também a possa 
desejar. 


53. Deveria eu desejar, em vez disso, que me permitam esticar os meus 
membros para que os meus escravos façam massagens, ou que uma mulher, 
ou um travesti efeminado, puxe as articulações dos meus dedos? Não posso 
deixar de acreditar que Múcio teve mais sorte porque manipulou as chamas 
tão calmamente como se estivesse estendendo a mão para o massagista. Ele 
havia aniquilado todos os seus erros anteriores, terminou a guerra desarmado 


e mutilado e, com aquele toco de uma mão, ele conquistou dois reis. 


Mantenha-se Forte. Mantenha-se Bem. 


CNA O 


Notas: 


238 NT: Trecho de Eneida, de Virgílio, V, 334. O sentido da palavra “virtus” no texto de Virgílio não é 
virtude, mas sim coragem física, valor. 


239 Sêneca não está falando aqui das três virtudes genéricas (físicas, éticas, lógicas), nem dos três tipos 
de bens (baseados na vantagem corporal) que foram classificados pela escola peripatética; Ele só está 
falando de três tipos de circunstâncias sob as quais o bem pode se manifestar. E no 8 36 e seguintes ele 
mostra que considera apenas as duas primeiras classes como bens reais. 


240 NT: O exército de Cipião montou dois acampamentos e construiu uma muralha de circunvalação à 
volta da cidade espanhola com sete torres a partir das quais seus arqueiros podiam atirar por cima da 
muralha numantina. Ele também represou o pântano vizinho e criou um lago entre a muralha da cidade 
e sua própria muralha. Para proteger seus acampamentos, Cipião construiu também muralhas exteriores 
(cinco no total). Para completar o cerco, Cipião isolou a cidade do rio Douro: nos pontos onde o rio 
entrava e saía da cidade, pares de torres foram construídas e, entre os pares, cabos com lâminas foram 
estendidos através do rio para evitar a passagem de barcos e nadadores. 


241 Touro de Fálaris, foi uma das mais cruéis máquinas de tortura e execução, cujo invento é 
atribuído a Fálaris, tirano de Agrigento. O aparelho era uma esfinge de bronze oca na forma de um 
touro mugindo, com duas aberturas, no dorso e na parte frontal localizada na boca. Após colocada a 
vítima em seu interior, a entrada da esfinge era fechada e posta sobre uma fogueira. À medida que a 
temperatura aumentava no interior do Touro, o ar ficava escasso e o executado procuraria meios para 
respirar, recorrendo ao orifício na extremidade do canal. Os gritos exaustivos do executado saíam pela 
boca do Touro, fazendo parecer que a esfinge estava viva. 


242 Aqui, Sêneca está lembrando Lucílio, como muitas vezes faz nas cartas anteriores, que a evidência 
dos sentidos é apenas um degrau para ideias superiores — um princípio do epicurismo. 


243 NT: Ver Epicuro, Cartas e Princípios 


244 NT: Ver Diógenes Laércio, Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres, livro X. 


245 Caio Múcio Cévola (em latim: Gaius Mucius Scaevola). Logo depois da fundação da República 
Romana, Roma se viu rapidamente sob a ameaça etrusca representada por Lar Porsena. Depois de 
rechaçar um primeiro ataque, os romanos se refugiaram atrás das muralhas da cidade e Porsena iniciou 
um cerco. Conforme o cerco se prolongou, a fome começou a assolar a população romana e Múcio, um 
jovem patrício, decidiu se oferecer para invadir sorrateiramente o acampamento inimigo para assassinar 
Porsena. Disfarçado, Múcio invadiu o acampamento inimigo e se aproximou de uma multidão que se 
apinhava na frente do tribunal de Porsena. Porém, como ele nunca tinha visto o rei, ele se equivoca e 


assassina uma pessoa diferente. Imediatamente preso, foi levado perante o rei, que o interrogou. Longe 
de se intimidar, Múcio respondeu às perguntas e se identificou como um cidadão romano disposto a 
assassiná-lo. Para demonstrar seu propósito e castigar seu próprio erro, Múcio colocou sua mão direita 
no fogo de um braseiro aceso e disse: “Veja, veja que coisa irrelevante é o corpo para os que não 
aspiram mais do que a glória!”. Surpreso e impressionado pela cena, o rei ordenou que Múcio fosse 
libertado. Como reconhecimento, Múcio confessa que trezentos jovens romanos haviam jurado, assim 
como ele, estar prontos a sacrificar-se para matá-lo. Aterrorizado por esta revelação, Porsena teria 
baixado suas armas e enviado embaixadores a Roma. 


